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Año 

depósito iegai lú 

PRECIO g PTAS. 

S E G A D O R A S 
B E R T O L I N I M O T 0 A G R O M S 7 4 
UNICAS DE FABRICACION TOTALMENTE NACIONAl 

ACOGIDAS AL CREDITO OFICIA! AGRICOLA 

MEJOR PRECIO « MEJOR SERVICIO 

RECAMBIOS DE TODAS CLASES A PRECIO NACIONAL 

Distribuidor Exclusivo para Galicia: 

I , D I A Z y P R I E T O . S . A . 

L U G O 

Esta tarde, Mercedes Puentes inaugura 
una exposición de p i n t u r a en la 
Diputación 

£1 d ía 18, 

el 
pianista 
Manuel 
Carra 
ofrecerá 
un 
recital 
en la 
Filarmónica, 
dentro 
del 
"¡V Ciclo 
de 
intérpretes 
españoles" 

L a Univers idad de Santiago mfornró 

f a v o r a b í e m e n t e ¡a c r e a c i ó n de la E s 

cuela Univers i tar ia de Estudios E m 

presariales 

JORNADAS EMPRESARIALES: Hoy, 
conferencia 
de 
don Eduardo 
Trillo 
Torres, 

del 
Estado, 

sobre 
" E l leasing 
como 
nueva 
forma 
contractual" 

M A D R I D 

# Marcelino 

Camacho, 

en libertad 

— E l juez 

del 

T O P 

o r d e n ó 

archivar , 

sin 

procesamiento, 

las 

diligencias 

previas 

9 Aprobadas las normas del yogourt, sal 
y grasas comestibles, y el reglamento 
de mataderos y de regulación de car
nes, del Código Alimentario 

E s p a ñ a i m p o r t ó en noviembre tres to

neladas de oro en barras y lingotes 

F E R R E T E R I A A S T U R I A N A 
A L M A C E N D E H I E R R O 

P a r a c a r p i n t e r í a m e t á l i c a y c a r r o c e r í a s 
T u b o s s o l d a d o s c o n f o r m a d o s e n f r í o 

R e d o n d o s A n g u l o s 
^ u a d r a d o s F o r m a s U 

r e c t a n g u l a r e s O m e g a s 
^ e r f U e s a b i e r t o s C h a p a s 

C h a p a s P e g a s o 
Qg^e R . C a b a n i l l a s , 6 - T e l é f o n o 2 1 5 7 0 5 

A N T E E L R E Y Y E N E L P A L A C I O D E L A Z A R Z U E L A 

E S T A M A S A i A J U R A R A N S U S 
CA1G0S LOS MIEMBROS DEL G0BI1M0 
• Después tomarán posesión en la Presidencia 
• SE ESPERA UNA DECLARACION SOBRE OBJETIVOS Y FINALIDADES DEL NIEVO GABINETE 

EN NACIONAL 

S u s t i t u y e n d o a s u e s p o s o 

Yelena Bener Sajarov aparece en esta fotografía en el momento 
de recoger en Oslo, de manos de la presidente del Comité orga
nizador, señora Aase Lienaes, el Premio Nobel de la Paz 1975 qve 
le fue otorgado a su esposo, el sabio soviético Andrei Sajarov. 
Yelena hace algunos meses que reside en Florencia, en casa de 
unos amigos, pero su esposo no pudo estar presente en esta oca
sión ya que las autoridades soviéticas le denegaron permiso 
para salir del país por conocer secretos que afectan a la seguri
dad nacional. Su esposa le reemplazó en esta memorable ocasión 
y, en nombre suyo, leyó el discurso de agradecimiento por la 

distinción. - Foto Cifra Gráfica) 

E l nuevo Gabinete 
en la Prensa mundial 
• F R A G A n t l B A R N E . E L M I N I S T R O 

Q U E C E N T R A M A S C O M E N T A R I O S 

Y E S P E R A N Z A S 
EN NACIONAL 

KISSINGER EN BRUSELAS 

Kissinger, verdádero trotamundos de la política norteamericana, 
aparece en esta ocasión en la capital belga para participar en las 
reuniones de la OTAN. La foto recoge el momento en que, el 
secretario de Estado norteamericano saluda a su colega turco 
Ihsan Sabrl Gagiayangil, que también participó en estas reunio
nes de ministros de Asuntos Exteriores de la Organización del 
Atlántico Norte, que ayer finalizaron. Kissinger, ai parecer, llevó 
al seno de la reunión el tema de las relaciones de la OTAN con 
España, que no están en el orden del día de las sesiones. (Foto 

Cifra Gráfica) 

Mociones del 'Grupo Parlamentario" de las Corles 
# EL EJERCICIO BE LAS LIBERTADES l DERECHOS CÍVICOS DEBERA SER HECHO 

EFECTIVO EN TODOS SUS EXTREMOS ¥ GARANTIZAR CON MEDíDAS ADECMDAS 
# E l indul to debe s e r completado c o n u n a a u t é n t i c a a m n i s t í a . - L a r e f o r m a s i n d i c a l 

t e n d r á que s e r l l e v a d a a s u s ú l t i m a s c o n s e c u e n c i a s . - S u s t i t u c i ó n d e l d e c r e t o - l e y 
q u e r e g u l a l o s c o n f l i c t o s c o l e c t i v o s d e t r a b a j o p o r u n a l e y 

EN NACIONAL 

L A B O R A L 
Desalojados por la 
íuerza publica 5.000 
trabajadores de dos 
empresas en Madrid 

A c a u s a d e la m u e r t e d e u n s o l d a d o 
d e M a r r u e c o s e n u n a t a q u e d e l P o l l s a r i o 

C r e c e l a t e n s i ó n e n t r e l a p o b l a c i ó n 

s a h a r a n i y e l E j é r c i t o m a r r o q u í 

• DISTR1BW DE CORDEROS Y COMIDA DENTRO DE IA "POUTICA DE 

M A N I F E S T A C I O N D E E S T U D I A N T E S E N S E V I L L A Y 

C I E R R E D E L A F A C U L T A D D E D E R E C H O E N S A L A M A N C A 

• ^ ^ p 0 ^ m m ^ ESTUDIANTE DE OIUNCE ANOS HERIDA 
DISPARO DE LA GUARDIA CIVIL Al DIS01VER HA RECNION 

EN NACIONAl 

CAPTACIONw 
DE RABAT 

I.ONDRFS: 8r rindieron 
sin Rondieiones los 
cuatro terroristas 
d e ! M R A * 

EN INTERNACION Al 

E N B A R A L L A 

VUELCA UN CAMION 

CON 19 TONELADAS 

D E A L M E J A S 

PROCEDENTES DE 

S I C I L I A 

EN SUCESOS 

Continúan los trabajos de embarque de material y personal español que han de ser evacuados 
del Sahara Occidental. En la operación participan varias lanchas "LOU", el buque-dique "Ga
licia" y otras unidades de la Marina de Guerra. La foto recoge el momento en que un tan-, 
que de combate es desembarcado, desde una lancha "LOU", en el dique del "Galicia". Como 
pueden ver nuestros lectores, la lancha de desembarque tiene el morro, por llamarlo de alguna 
manera, dentro del propio buque-dique. La operación es de gran pericia y espectacularidad. De 
ahí que muchos de los marineros de la dotación de! "Galicia" no hayan querido perdérsela. 

{Foto CIFRA GRAFICA) 

R E G A L E E N E S T A S 

F I E S T A S 
C O M P R A N D O E N 

S i m e ó n 
P A R A E L L A 

P A R A E L 

P A R A S U S N I Ñ O S 

P A R A E L H O G A R 

Y r e c u e r d e . . . 

U N R E G A L O 

e s u n a s o n r i s a 

Obsequiamos 
con sellos 
VALISPAR 

1 . X s ^ r 

Sastrería 
a medida 

EN 22 CIUDADES DE ESPAÑA SU DIA DE COMPRAS 
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SABADO, 13 de Diciembre de 1975 

• P R I M E R A CADENA 
11,45 Carta de ajuste. "Jacobo". 
12.00 Apertura y presentación. 
12.01 La guagua. Programa in

fantil. 
14,30 Por las rutas de San Pa

blo. "A la sombra de Acró
polis". 

15,00 Telediario. Primera edi
ción. 

15,35 Heidi. "Dos corazones". 
16,10 Primera sesión. "La extra

ña prisión de Hunleigh". 
1960. 

18,00 E l cirto de T V E . 
19,00 Avance informativo. 
19,05 Torneo. 
20,00 Portavoz. " E l tren". 
20,30 La ruta de los descubri

dores españoles. "Ciudades 
coloniales del Brasil: E l 
escultor leproso". 

21,00 Informe semanal. 
22,00 Directísimo, 
23,30 Kojak. "La mejor guerra 

de la ciudad". 
00,20 Ultimas noticias. 
00,25 Reflexión. Espacio religio

so. 
00,30 Despedida y cierre. 

T E L E L U G O 
•jf Televisores ANGLO 
+ LAVADORAS A C O 
if LAVAPLATOS " C Va 

Electro - bombas 
CISA - SAGIT 

* SECADORAS 
^ Material eléctrico 
<£ ARTICULOS PARA 

REGALO 
•jf Depuradores de agua 
• f c Radio - Transistores 

en 

T E L E L U G O 
Bolafio Rivadeneira, 14 

• SEGUNDA CADENA 
19,30 Carta de ajuste. "Zarzue

la: E l canastillo de fre
sas", 

20.00 Presentación y avances. 
20.01 Viaje a la aventura, "Las 

joyas del séptimo conti
nente: E n el Jardín de Po-
seidón". 

20,30 Historias de amor, "Joie". 
21,30 Noticias. Resumen infor

mativo. 
21,35 Crónica 2, Revista de ac

tualidad dirigida por Car
los Sentís. 

22,00 Concierto en directo. 
24,00 Ultima imagen. 

S E V E N D E 
En urbanización Lope» lías 

MAGNIFICO PISO 
Todo confort y 

calefacción central 
Informes: 

Teléfono 211559 
de 9,30 a 13,30 

HOY Y MAÑANA 
tarde y noche 

extraordinarios 

B A I L E S 
amenizados por 

R O S A M A R I A y 
E S E N C I A 

y la espectacular pre
sentación del gran hu

morista gallego 

O ' X E S T A L 
famoso por sus discos 

— • — 
NOCHES: Precios espe
ciales matrimonios y pa

rejas. Reserve su .mesa 
PASES a las 9, 1 y 2 

G R A N T E A T R O 
HOY, 5,30 - 8 - 10,30 
FABULOSO ESTRENO 

MAYORES DE 14 AÑOS 
iATiENCÍON! 

Esta película será proyectada por el nuevo y sensacional sistema 
"Sensurround" de Mulfi - Dimensión 

Deberán tener en cuenta que van a sentir, ver y oír unos efectos 
tan reales como si estuvieran viviendo un terremoto 

La dirección no asume ninguna responsabilidad por la reacción 
física o emocional de cualquier persona del público 

TECHNICOLOR PANAVtSION Qmma MmiaSonal Corporation 

LOCALIDADES A LA VENTA PARA EL DOMtN^O 

NOTA.—Comunicamos al distinguido público que han quedado 
subsanadas las dificultades que nos impedían dar un buen 
servicio de calefacción, contando a i>artir de la fecha con 
aire acondicionado, lo cual esperamos sea bien acogido 

LA EMPRESA 

C I N E P A Z C I N E K Ü R S A L 
W A AÜ Aal A &A tU l HOY. 5.45 - S - W W H O Y , 5A5 - 8 - 10,30 

D I V E R T I D I S I M O E S T R E N O 
M A Y O R E S D E 18 AÑOS 

C O N S O L A R 

A L A 

V I U D A 

I T A L I A N A 
con E D W I G E F E N E C H 

C A R L O G I U F F R E 
jNo se fíe de las viudas, oani-
go, sobre todo si están aliadas 

con su suegra! 

HOY, 5,45 - 8 - 10,30 
I M P R E S I O N A N T E E S T R E N O 
Acción sin frenos, violencia 
sin barrerás. E n cuatro hom
bres ardía un irreprimible 

deseo de venganza 

G O M A N D O 
A N T I D R O G A 

Panavisión - Oolor de Luxe 
Paul Winfield 

Car Lee 
David Downin 

Tony King 

M A Y O R E S D E 18 AÑOS 

Mujer eres el espeio dónde 
se miran tus hijos; cuida tu 
instrucción. Acude ai Centro de 
Formación Familiar y Social. 

FONTANERIA-CALEFACCION IGLESIAS 
P R E C I S A 

F O N T A N E R O S Y C A L E F A C T O R E S 

Ronda Gral. Primo Rivera, 14-16 • LÍIGO 

ADMITIRIA 
Aportase de uno a tres millones, éste podría llevar 
la administración de la Empresa que sería ocupación 
de tres horas diarias, u otro puesto si lo desea, se
gún su capacidad. Dirigirse por escrito al apartado 
303 de Lugo, indicando teléfono o dirección y pre

tensiones, para solicitar entrevista 

L O S H O M B R E S S A B E N 
A P R E C I A R L A S 

BARRAS ElECTRICAS GALA1C0-ASTI1RIANAS 
SOCIEDADMiONlMA 

L U G O 

A V I S O 
Ponemos en conocimiento de los 

geñores abonados de esta Sociedad, 
que por necesidades del servicio nos 
vemos obligados a suspender el su
ministro eléctrico el próximo domin
go, día 14, de 8 a 14 horas, en los 
centros de transformación de Fer-
vencia, Villamor, Muebles Hermida, 
Canteras de Pensada y líneas a 10 
K V . de Villamor-Cabarcos y Espi-
ñeira-San Martín, con sus transfor
madores. 

"Sí la riqueza material de 
un país puede medirse por 
las cajas fuertes de sus 
BANCOS, su riqueza huma
na se mide por las neveras 
de sus BANCOS DE SANGRE" 

reina del bosque 

primera marca 

en el mundo 

ventayservic íos 

en toda España 

Ú E U L « PA.sT? 
C/;Zorrozgoit¡ -Telfs. (94)4416179-44179 89 • 

6ILBRO-I3 ¿J^qf 

LUBRICANTES 
Precisamos vendedores con vocación a nivel de Perito Industrial, 
con garra y verdadera valía, que conozca a fondo la industria y 
quiera labrarse un porvenir sólido, en la venta de LUBRICANTES 
reforzados con bisulfuro de molibdeno, grafito, siliconas cargas 

metálicas, etc. 
Iniclalmente ofrecemos fuertes comisiones y exclusividad zonal 
Se considerarán candidaturas de personas bien preparadas con 

profesionales de valía demostrada 
Los interesados pueden escribir a mano, acompañando historial 
profesional, directamente a ELESA, e/. Conde de VHches, 13 

MADRID-28. Serán contestadas todas las cartas 

Mercado: Pese a la poca afluencia de publico, los precios se han mantenido 
E L mercado de ayer estuvo un 

tanto desangelado. Los habitua
les de la Plaza hacían sus cába-' 
las: economías ante la Navidad, 
precios altos en la mayor parte 
de los artículos, e incluso la ma
tanza. La matanza es siempre una 
época de abundancia en aldeas y 
caseríos, lo cual como es lógico 
resta demanda a la plaza lucen-
se, pero por -eso mismo debiera 
de permitir una mayor oferta en 
el mercado. Pero, al parecer no 
es asi. A l menos eso era lo que 
ayer nos aseguraban. 

Sin embargo, pese a no ser un 
día de mucho público, los pre
cios, como veremos luego, se 
mantuvieron firmes. E n algu
nos puestos nos dijeron que ape
nas se habían estrenado, en al
gunos de caza concretamente, 
pero cinco duros más o cinco 
duros menos, el precio era idén
tico; las perdices alrededor de 
quinientas" pesetas, el par, y los 
conejos de monte, entre ciento 
cincuenta y doscientas pesetas 
cada uno. 

Un detalle muy propio de esta 
época fue la aparición del primer 
muérdago, la flor, digamos, de 
la Navidad. E l precio, como es 
de esperar siempre en estas ven
tas ocasionales, un poco alto, en-' 
tre 40 y 50 pesetas el ramo. L a 
verdad, caro. 

• FRUTAS Y PESCADOS 
L a s pescaderías estuvieron 

ayer muy bien surtidas. Los pre
cios fueron muy semejantes a 
las semanas anteriores. La mer-

luza, entre 240 y 250 pesetas ki
lo, la entera. Cortada, tuvo un 
precio mucho más alto, 340 y 
350. E l besugo, 120 y 170; ga
llos, 120 y 170; castañeta, 70 y 
80; sardinas, 27 y 30; bertorella, 
40; jurel, 30; bacaladín, 40; pul
po, 80 (congelado) y 110 (fresco); 
potas, 60; choquitos, 150; y chi
pirones, 240. 

En los mariscos hubo estos 
precios: cigalas, entre 400 y 500; 
nécoras, de 170 a 200; mejillo
nes, 25 y 30; berberechos, 60; 
gambas, 330 y 375; almejas, 180; 
y las vieiras —más caras— des
de 40 a 60 y 65 pesetas cada 
una. Los berberechos, concreta
mente, con muy mala fama esta 
temporada, escasearon bastante. 

9 Elecciones para vocales en el 
Pleno de la Cámara de Comercio 

Sin embargo el precio apenas 
experimentó variación. 

• PRODUCTOS DEL CAM
PO 

Gran abundancia de verduras 
y legumbres. Los grelos, repollos 
y coliflores, parecen estar en su 
gran momento. Los precios, co
mo ustedes van a ver: grelos, de 
10 a 20 pesetas "mada"; repollos, 
entre 20 y 35; coliflores, 20, 30 
y algunas a 50, un precio en ver
dad muy alto. La coliflor, a 'a 
espera de los mercados de la 
próxima semana, se queda p > • .o 
visto en las huertas. Sin embar
go, con vistas a la cena de la 
Nochebuena, repollos y coliflo
res, esperan siempre una subida 
considerable de precio. 

En las fruterías hubo también 
estos precios: judías, de 50 a 60; 
pimientos, 55 y 60; cebollas, 30 
y 35; tomates, 20 y 30; y las cas
tañas, entre 10 y 15. E l precio 
de las castañas, ahora empieza a 
dispararse, hacia arriba y hacia, 
abajo. Las buenas valen cada 
día más, y las que se "pasan", 
cada día más baratas. 

En frutas concretamente, hubo 
los siguientes precios: uvas, de 
30 a 35; manzanas, de 20 a 30; 
naranjas, 12, 15 y hasta 20; limo
nes, 30 y 40; peras, 32; chirimo-

llas, 80; avellanas, 65, y las nue
ces, de 70 a 125. 

Las patatas están en un mo
mento de gran atención, porque 
la gente espera que bajen, y al 
parecer no se consigue. Siguen 
manteniendo sus precios, entre 
8 y 10 pesetas. 

E l mercado de la planta alta 
de la calle Quiroga Ballesteros 
sigue con gran abundancia de 
quesos del país. Los precios, 
idénticos que la semana última 
y las anteriores. Sobre unas cien 
pesetas el kilo, de queso fresco. 
Algunos quesos se vendían tam
bién a 75 y 80 pesetas. Posible
mente no pesasen el^kilo, aparte 
de que —por lo menos es lo que 
recomiendan siempre quienes es
tán al frente de puestos de esta 
mercancía desde toda la vida 
hay que probarlo. Y . así y todo. 

• PARA TERMINAR. LA 
CAZA Y LA PESCA 

L a caza, como ya indicábamos 
al comienzo, tuvo un día poco 
afortunado. A l final del mercado 
quedaba todavía mucha colgada 
en los puestos, a la espera de 
comprador. E l precio, pese a to
do, se mantuvo: de cuatrocien
tas cincuenta a quienientas- pese
tas. Algún par se pagó a seis
cientas. Claro que, en cada mer
cado se dice siempre lo mismo: 
"Pois hoxe vendín un par, en 
seiscentas..." Y quizás haya sido 
cierto. 

Conejos de monte hubo tam
bién bastantes. E l conejo, al pa
recer, se conserva peor, qué la 
perdiz y no espera en muy bue
nas condiciones que se celebre 
el próximo mercado. Hay que 
sacarlos de delante de prisa. Y 
las precios, si no hay venta, se 
resienten. Aunque el precio fue 
alrededor de ciento cincuenta y 
doscientas pesetas. Había tam
bién pombos, entre 75 y 100 pe
setas. 

Las anguilas se vendieron so
bre 250 y 300 pesetas. Panchas 
y "peixes" no hubo gran abun
dancia. Y los precios,, en las pri
meras, a 20 y 25 pesetas "mada", 
y 10 y 15 los segundos. 

Tienen ustedes que disculpar
nos por habernos extendido un 
poco más. E l mercado, como ven, 
ha sido de los buenos, un poco 
flojo de público, por la razón 
que sea, pero los precios se han 
mantenido, ¿por qué estamos a 
un paso de la Navidad?... Pues 
también puede ser. 

amilenars®: Las s e n e s 
s e v e n d i e r o n e n p e c o s m i n u t o s 

A Y E R se han celebrado en 
las sesenta y seis mesas auxi
liares de la provincia las elec
ciones para cubrir once vacan
tes existentes en el Pleno de 
la ,Cámara Oficial de Comercio, 
Industria y Navegación de 
^uestra provincia, correspon
dientes a diez grupos, que 
afectan a dieciocho uniones de 
empresarios de otros tantos 
sindicatos con un censo de 
12.160. 

Por lo que se refiere al ám
bito local de la capital, la Ma
sa Electoral estuvo constituida 
en el Salón de Actos de la Casa 
Sindical, desde las once de la 
mañana a la una de la tarde. 
E n el transcurso de esas dos 
horas ha sido notable la afluen
cia de votantes. Don Severino 
Martínez, presidente de la 

Unión de Empresarios, ha pre
sidido la mesa electoral. Habla
mos con él poco antes de l a 
una. 

—¿Cómo va la votación? 
—Francamente bien, con mu

cha normalidad. 
—¿De qué grupo hay más 

afluencia? 
—Hombre, lógicamente del 

de. Hostelería, porque cuenta 
con el mayor censo. Pero pro-
porcionalmente puedo decirle 
que todo anda muy igualado. 
Estamos muy satisfechos. 

—¿Cuándo se conocerán los 
resultados definitivos? 

— E l día 16. E l escrutinio de 
Lugo lo efectuaremos hoy, pero 
falta el de toda la prov icia. 

o—O—o 
Por allí andaba don Manuel 

Gonzádez Rodríguez, presiden

te del Sindicato de Hostelería, 
uno de los candidatos. 

—¿Qué tal? 
—Hombre, no puedo decirte. 

Pienso que puedo ganar. 
(Pasa a cuarta página) 

D E verdad oue no exagera
mos: hubo hasta "bofetadas". 
L a taquira provisional de la 
Plaza de España se abrió a las 
cuatro de la tarde; a las cinco 
menas cuarto, las do' nuevas se
ries del número del Bimilenario, 
el 2.O0O; estaban vendidas. A 
una narticiración por persona, 
ni más ni menos, se fueron des
pachando, en esos cuarenta y 
cinco minutos, todos los billetes. 
L a cola llesró a ser, en momen
tos de varios centenares de per
sonas y de muchos metros de 
longitud. Cuando Earreiro h i -

I N T E R R U M P 

E l S r . V á z q u e z V á r e l a se h i z o c a r g o 
d e l a d i r e c c i ó n d e l I n s t i t u t o F e m e n i n o 

E N atento saluda, don Manuel 
Nicolás Vázquez nos comunica 
haberse hecho cargo de la direc
ción del Instituto de Bachillerato 
Femenino «Nuestra Señora de los 
Ojos Grandes», de nuestra ciu
dad. A l propio tiempo que le de

seamos muchos éxitos en su co
metido, correspondemos a su ofre
cimiento poniéndonos a su dispo
sición para todo cuanto redunde 
en el mejor servicio de la Ense-

Corresponsales de Previsión 
Social condecorados 

CON ocasión de la clausura 
de las Jornadas Pormativas de 
Corresponsales organizadas por 
la Obra Sindical "Previsión So
cial", celebradas durante estos 
días pasados,, les fue impuesta 
la Medalla de 1.a Clase a l Méri
to Sindical a los siguientes co
rresponsales: 

Don Jesús Ochoa Vázquez, 
Corresponsal de Becerrea. 

Don José Nogueiro Alvarez, 
Corresponsal de Negueira de 
Muñiz. 

Don Constantino Mera Perei-
ro. Corresponsal de Antas de mía, 

Don José María Pérez Rodrí
guez, Corresponsal de Bóveda. 

Don Gilberto Vázquez Domín
guez, Jubilado y que fue Co-
rresoonsal de Carbálledo, 

E n el mismo acto, se hizo en
trega de los premies provincia
les 1975 a los corresponsales s i 
guientes: 

Don Manuel Freiré Otero, de 
Pol. 

Don Eugenio Quiroga Váz
quez, de Sarria. 

Don Silvio Cobelas López, de 
Cospeito. 

Don Manuel Franco Carba-
Ueira, de Corgo, 

Don Nicanor Seoane López, 
de Abadín. 

Don Antonio Gómez Rigueira, 
de Alfoz. 

Don Luis Lámelo Díaz, de S a -
viñao. 

Don Aleio Fernández López, 
de Castro de Rey, 

Don José Luis Roca Leivas, de 
Baraila. 

L A salida d la Ronda por la 
puerta del Campo del Castillo se 
ha visto interrumpida por obras 
municipales, necesarias para lle
var a cabo una acometida de ca
ble subterráneo, destinado a la 
nueva iluminación de la Muralla. 
E l perjuicio que se ocasiona a los 
automovilistas es considerable, 
desde luego, pero inevitable. Pa
ra salir a la Ronda no hay más 
remedio que ir hasta la puerta de 
Obispo Aguirre. Sin embargo, in
sistimos, las obras hay que hacer
las y, por consiguiente, esta even
tual interrupción está más que 
justificada. Creemos, no obstan
te, que las molestias que se cau
san a los automovilistas serían 
menores si la señalización de in
terrupción por obras se hiciese 
antes de llegar casi al mismo ar
co. Por ejemplo, en la confluen
cia de la Plaza con la calle Cal
vo Sotelo, lo cual evitaría que el 
conductor no avisado, una vez 
llegado al arco y comprobado el 
«Prohibido el paso», tuviese que 
desandar el camino para enfilar 
el andén de los Franciscanos y la 
Puerta Aguirre. Como sugerencia, 
vale la pena. Aún cuando las 
obras estén pronto finalizadas, 
siempre resulta un gesto munici
pal de buen tono evitar a los ciu
dadanos molestias inútiles. Aun
que, repetimos, no sean molestias 
eternas. 

E n los grabados de Barreiro, 
aspecto de las obras, por den
tro y fuera de la puerta, y el car
tel que indica la interrupción del 
tráfico. 

C o n c u r s o P r o v i n c i a l d e F o t o g r a f í a 
A r t í s t i c a y P o s t a l e s N a v i d e ñ a s 

A l igual que en años anterio
res, la Obra Sindical de Educa
ción y Descanso, de Lugo, con 
la colaboración técnica de la 
Agrupación Fotográfica Lucense 
de E . y D.. convoca un Concur
so Provincial de Fotografía A r 
tística y Postales Navideñas, cu
yas bases se publicarán próxi
mamente y que en general coin

ciden con las mismas de la con
vocatoria anterior. 

Responde esta convocatoria al 
auge alcanzado en nuestra pro
vincia dentro del ámbito de la 
fotografía artística, practicada 
por aficionados que distingue a 
Lugo dentro de esta parcela cul
tural entre todas los provincias 
españolas. 

1 

zo Ja fotografía, la cosa ya es
taba en su final. Un aficionado 
a esto de la Lotería nos comen
taba: " ; Y eeo que el número 
es feo!". Pues feo y todo, el 
nerviosismo de algunos y el te
mor a quedarse sin " s u " parti
cipación, hizo que hübiese has
ta bofetadas: " E s oue se ha co-
lao", "Nada de eso. que yo es
taba primero". Hombre, la ver
dad es que tampoco es para po
nerse así, ¡Y eso que el núme
ro es feo!.,. S i llega a ser boni
to. • • r-:¡ •";••;' -" 

P O R R A S 
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M O N P O R T E 

PREOCUPAN IOS CORTES EN E l SllINISTRO DE AGUA 
m m m m m m 

REUNION DE MANDOS DEL 
Y DE R E F O R M A SOCIAL 

MOVIMIENTO 
ESPAÑOLA 

VIVERO. — (De nuestra Corres
ponsalía, por PABLO MATEOS 
CHAO). 

Wtr, a las cinco de la tarde, en 
€I salón de sesiones de la Delega
ción Comarcal de Sindicatos, bajo 
la presidencia del subjefe provin
cial del Movimiento, señor Cadór-
nj?a carro, ha tenido lugar una 
reunión extraordinaria del Consejo 
Local del Movimiento. Acompaña
ban ai señor Cadórni?a el delega
do provincial de la Juventud, se
ñor I>ebesa; delegado provincial 
de Participación, -señor Vilela; de
legada provincial de la Familia, 
señor del Valle; jefe local del Mo
vimiento, señor Travieso; secreta-

V I L I A L E A 

rio provincial de la Sección Fe
menina, señorita Gayoso, represen
tante de Reforma Social, señor 
Marbán. 

Abierto el acto, tuvieron lugar 
las diversas intervenciones sobre 
"Asociaciones políticas", que co
rrió a cargo del señor del Valle; 
"Aspectos jurídicos del asociacio 
nismo y las asociaciones a nivel 
local y provincial", a cargo del se
ñor Vilela, y "Las asociaciones y 
la juventud", a cargo de la señori
ta Gayoso y señor Debesa. 

Seguidamente habló el señor 
Marbán de las directrices de Re
forma Social, entablándose al final 
un animado debate, con la inter-

| F e l i c i t a c i ó n d e l a C o r p o r a c i ó n M u n i c i p a l | 
l a los S r s . F r a g a I r i b a r n e y R o b l e s P i q u e r | 

VILLALBA.— (De nuestro co
rresponsal, Alfonso RAMUDO. Por 
teléfono).— L a Corporación Muni
cipal de Villalba se ha reunido 
hoy en sesión extraordinaria con 
el siguiente y único punto a tra
tar: Acordar conste en acta la 
satisfacción por el nombramiento 
del Hijo Predilecto de este Muni
cipio, Excmo. Sr. D. Manuel Fraga 
Iribarne como vicepresidente para 
Asuntos del Interior y ministro de 
la Gobernación, así como felicitar 

. al Excmo. Sr. D. Carlos Robles Pl-
quez, villalbés por afinidad, por su 
nombramiento como ministro de 
Educación y Ciencia. 

Se acordó también que próxima
mente se traslade la Corporación 
Munifipal a Madrid para cumpli-

mentar a los dos nuevos ministros 
del primer Gobierno de Su Majes
tad el Rey de España don Juan 
Carlos I de Borbón. 

Hemos de anotar finalmente que 
durante todo el día ha sido moti
vo de elogiosos comentarios la de
signación de los señores Fraga y 
Robles para tan importantes car
gos. 

— • — 

Hemos de señalar también que 
en el día de ayer han sido nume
rosos los telegramas enviados al 
señor Fraga Iribarne, señor Robles 
Piquer y señor Calvo-Sotelo,. desde 
diversos puntos de la provincia de 
Lugo especialmente de. aquellos 
donde más relación han tenido 
los nuevos ministros de la Corona. 

vención de varios consejeros. Fi
nalmente tuvo lugar la entrega a 
los vecinos de Vieiro de la subven
ción concedida por el patronato 
Alvarez Ude para la construcción 
de la traída de aguasa Levantado 
el acto tuvo lugar un vino español 
en un restaurante de nuestra ciu
dad. 

FUTBOL 
E l domingo se desplaza a Mon-

forte el Vivero F . C. para disputar 
el primer encuentro del campeona
to provincial. La expedición local 
partirá en las primeras horas de 
la mañana y la plantilla local es 
la misma que disputó el campeo
nato gallego de aficionados y que 
durante estos días vino entrenan
do bajo la dirección de Solía H 
Entre ia afición hay grandes espe
ranzas de conseguir un óptimo re
sultado en este desplazamiento. 

FUTBOL 
Hoy, sábado, a partir de las siete 

y media de la tarde, se disputará 
la cuarta jornada del campeonato 
de futbito de veteranos, entre Cha-
vín Industrial - Landrove, Olímpi
co - De Wald. E l domingo, a las 
doce de la m?.ñana, se disputará 
el encuentro Serra F . C. y Tropi
cal. 

VISITA 
En el día de ayer ha estado vi

sitando las dependencias del Ho
gar Juvenil el delegado provincial 
de la Juventud, don José Luis De-
besa, acomoañado de don Pedro 
Alvarez Exnósito, delegado local y 
el jefe de la OJE, don Modesto 
Prieto Chao. 

VOTACION 
Durante la mañana de ayer, 

viernes, ha tenido lugar en la De
legación Comarcal de Sindicatos, 
las votaciones para elegir los re
presentantes de la Cámara de Co
mercio que han .arrojado los si
guientes resultados: 

Por el Grupo Cervezas, Bebidas 

y Olivo, Demetrio Donis Otero, un 
voto. 

Por el Grupo de Alimentación, 
Cereales y Productos Hortícolas, 
José López Freiré, 18 votos; José 
María Posada Veiga, 18; Jaime 
Sánchez Rey, 3; y José González 
Rodríguez, 3. 

Por el Grupo Hostelería y Acti
vidades Turísticas, Manuel Gonzá
lez Rodríguez, 9, y Pedro Sánchez 
Rodríguez, 2. 

Grupo Espectáculos, Actividades 
Diversas y Sanitarias, Eduardo Nú-
ñez Terrón Freiré. 30 votos. 

CARNET DE IDENTIDAD 
Hoy, sábado, de nueve a doce y 

media de la mañan?., y de tres a 
cinco y media, en la Biblioteca Mu
nicipal, último día del carnet de 
identidad, con las letras Q, R y S. 
para los de Vivero y Arrabales. 

MONPORTE D E LEÍMOS.—(De 
nuestra Corresponsalía). 

Más de una persona se ha di
rigido a nosotros en relación con 
•los horarios de los cortes de agua 
que nuestra población ha venido 
experimentando en los últimos 
días debido a una avería en la 
estación de bombeo, l a cual ha s i 
do subsanada. 

Como sabíamos t(ue. era cosa 
de pocos días, y para que no se 
diga que "sembramos cizaña" en 
los momentos críticos, hemos re
trasado deliberadamente él co
mentario, hasta ahora en que ya 
ha pasado el problema. 

Pero entendemos que la próxi
ma vez que haya que cortar pI 
suministro, lo que puede ocurrir 
seguramente, se debe estudiar la 
forma de que haya agua en los 
grifos por lo menos a las siete de 
la mañana , para que los monfor-
tinos no tengan que marcharse 
al trabado sin haberse aseado. Y 
esto aunque obligue a cortar un 
par de horas en otro momento 
para reponer agua en el depósito. 

P R U E B A S D E CONJUNTO 
E N E L I N S T I T U T O 

Del Instituto de Enseñanza Me
dia de Monforte nos informan 
que está abierto hasta el próximo 

día 25 inclusive, el plazo de ma
tricula para las Pruebas de Con
junto (antigua reválida de Grado 
Elemental), para alumnos que 
hayan aprobado el cuarto curso 
en anteriores convocatorias. 

UN "PEOTIESrO" D E T A 
L L E E N LÁ C A R R E T E R A 
D E L A GUDIÑA-LALIN 

E n la carretera L a Gudiña a 
Lalín, tramo entre Monforte y 
Escairón, hemos observado en la 
subida del lugar conocido por 
Castro de Moreda, como alguien, 
suponemos sue debidamente au
torizado ha efectuado un corte 
transversal en el pavimento de la 
carretera, suponemos que, para 
pasar una tubería. 

Entendemos oue debería exigir
se en estos casos que dejasen la 
carretera reparada en las mis
mas condiciones en que estaba 
anteriormente, y no dejar el ba
che. Es un pequeño detalle., pero 
no me negarán que da un poco 
de pena oue se permita el dete
rioro de la única buena carrete
ra que tiene la comarca y no se 
exija, repetimos, dejarla cuando 
menos como estaba. 

V E N T A D E PINOS 
Haría buenos rtin°ros el qu? fe 

decidiese a vender árboles para 
la Navidad, a juzgar por los des-

S A R R I A " " - ' " ' 

BANDO SOBRE 1 SERVICIO DE LIMPIEZA 

Un lleno en el Real Ballet de Cámara de Madrid 
CHANTADA. — (De nuestro co-

tesponsal ANXEL). 
Un éxito total alcanzó este bellí

simo espectáculo que la Delegación 
de Cultura con el Ayuntamiento, 
Cajas de Ahorro y bancos regala
ron al pueblo de Chantada y a 
cuantos quisieronparticipar en 
nuestra comarca, siendo en efecto 
muchos los labradores que tam
bién acudieron. 

El cine Yeca estaba abarrotado 
como en sus mejores momentos y 
los aplausos rubricaron al final de 
cada ballet. Lamentamos la falta 
de coreografía, ya que las figuras 
defendían muy bien sus puestos, 
de modo particular el elemento fe
menino. Pas de Quatre," dejó bien 
patente el valor y justeza de las 
cuatro bailarinas. E l Combate tuvo 
inomantos de perfecta exposición, 
tínicamente insitimos, en la falta 
de tramoya, si bien dejaba más a 
lo vivo el valor de los artistas que 
tenían que depurar su plástica, que 

se distraía con el ornato exter-
no y el auditorio estaba pendiente 
de cada uno de sus movimientos. 

La banda sonora, cosi, cosá... 
J'alta la vida -que imprime la batu
ta y también hemos de confesar 
'lúe el Yeca dispersa, por su gran 
altura y capacidad un poco el so
nido. 

De todos modos un ballet de es-
Ja categoría en Chantada, algo 
inaudito. Unicamente un regalo de 
la Delegación de Cultura, que este 
Pueblo saber apreciar. 

EL UNICO RELOJ PUBLICO 
SIGUE EN PARO 

Es este un reloj que en mis años 
muchacho, al salir de la es-

uela, he visto instalar y entonces 
Por la satisfacción de los mayores 
^ la presunción del alcalde del 
ra0l^nt0' alcanzó «1 valor que pa-

a Chantada significaba un reloj 
^"e aireaba a todo el pueblo el rit-

o de su tiempo. E l reloj funcionó 
_ n' salvo sus obligadas reparacio-
reln- P0^"1'8™3 importancia. Un 

'Ojero municipal se encargaba de 

tenerlo al día y cumplía reloj y 
relojero a las mil maravillas. 

Cierto que alguna vez se nenó a 
dar los cuartos; pero no se le to
maba mucho en cuenta, debido a 
las restricciones económicas que 
imponía la vida. Ahora pasan me
ses y meses y nuestro único reloj, 
que regía el tiempo en el pueblo 
y medía con justeza cada momen
to, enmudeció totalmente, ni cuar
tos ni horas. Huelga permanente 
en las agujas y un paro que se nos 
antoja de sueño eterno. ¿Por qué 
no oonerlo al día y si necesario 
fuese, lo que no creemos por fuen
tes informativas, sustituirlo por 
otro que alegre el ambiente con 
sus tres campanas0 

CONCLUYERON LOS AC
TOS RELIGIOSOS DEDI
CADOS A LA SANTISIMA 
VIRGEN 

Chantada mostró siempre una 
devoción acendrada y de raíces 
profundas a la Madre de Dios. Es
te año resurgió esa llama viva y 
todos los actos estuvieron concu
rridísimos de público y asegura
mos que la mayor parte de los 
chantadinos se acercaron a la Eu
caristía, como fue siempre cos
tumbre inveterada. E l padre Cal
zada, dé los Redentoristas y nues
tro párroco despertaron ese gran 
rescoldo que dormitaba en los co
razones de todos los chantadinos 
para dedicar unos días de entrega 
a la Virgen Santísima. 

ANIVERSARIO DE JULIO 
PERNANDEZ V A R E L A 
(PEPE LOLO) 

Un año hace, muy llorado Julio, 
que dejaste este pueblo, que supo 
apreciar tus estupendas cualidades 
humanas, tu alegría por la vida, 
tu cariño hacia los niños y tu pa
ciencia, tus consideraciones para 
con todos y tu gran filosofía que 
te acercaba a los grandes pensa
dores, y tus clases de ajedrez. To
do ello queda atrás, pero el re
cuerdo es constante y tu nombre 
salta ele los labios sin premedita

ción ni rebuscamiento, salta obli
gado, por que tú lo impulsas cons
tantemente, ya que formabas parte 
integrante de este pueblo, que no 
se concebía sin tu presencia. 

Hoy Chantada estuvo presente 
al recuerdo que la Iglesia dedica 
en tu memoria y sufragio y las 
oraciones se elevaron como la 
charla que tú buscabas para decir
te que tus convecinos son conse
cuentes a la muerte, porque cris
tianamente la creen vida, y se di
rigen a tí, como en tus buenos 
tiempos. 

E l cronista recibe de Xósé Los 
García, presidente del Departamen
to de Cultura Galega de los Ami
gos de las Naciones Unidas en Es
paña, esta poesía a tu memoria 
que trascribimos: 

Unha vez estivo unha lembranza 
debruzada na dór.— As arelas 

[cantaron un responso 
a veira do tenro e vello amigo.— 
[Ninguén esquence as simétricas 

[verbas 
que a deshora da inercia 
resaaron ñas mas, 
e nun deserto de candeas a er-
[mo.— ¡Ouh, Xulio!: exempro 

[que vives 
dentro de nós a cada intre. 
Fror sin coitelos: 
¿quen foi o que tallou 
a tua nobre aperta xenerosa?... 

SARRIA. — (De nuestro corres
ponsal, VtLLARABID). — E l nue
vo cambio de horario y sistema 
del servicio del impieza en nues
tra villa ha hecho que, aparente
mente cuando menos, el servicio 
y presencia de nuestras calles me
jorase algo. No, desde luego, lo 
que se necesita para una pobla
ción como la sarriana. Ahora el 
Ayuntamiento, acaba de hacer pú
blico el siguiente Bando: 

" L a Corporación Municipal pres
tó aprobación al programa presen
tado por el señor delegado del 
servicio de limpieza, entre cuyos 
extremos figura la publicación de 
un bando con la finalidad de me
jorar el funcionamiento y rendi
miento del servicio y recabar la 
colaboración ciudadana para la 
consecución de estos propósitos. 

Por ello, y en virtud de las fa
cultades que me confiere el ar
tículo 108 de la Ley de Régimen 
Local y demás preceptos regla
mentarios concordantes, he acor
dado dictar el siguiente bando: 

RECOGIDA DE BASURAS 
1. °— Se entenderá por basuras 

el conjunto de materias sobran
tes recogidas en las casas y en la 
vía pública y que por su estado 
de división y deterioro no son ca
paces de ser clasificadas y reco
gidas de un modo especial. No 
tendrán la consideración de basu
ras los residuos y embalajes indus
triales. 

2. °— Las basuras habrán de de
positarse en las calles, después de 
las once de la noche y antes de 
las siete de la mañana, en bolsas 
o recipientes de plástico o metá
licos debidamente cerrados. 

3. °— Con el fin de evitar un 
desfase en el horario de la reali
zación del servicio, con el conse
guido desdoro para la villa, se 
ruega que las bolsas se depositen 
con normalidad sin dejar en gran
des cantidades por los sábados y 
lunes. 

4. °— Queda totalmente prohi
bido el depósito de basuras direc
tamente en la vía pública, ni aún 
a pretexto de su inmediata reco
gida. 

5. °— Los comercios e industrias 
que pretendan realizar el vertido 
de sus residuos en el vertedero 
municipal, habrán de solicitar pre
viamente de este Ayuntamiento, 
al objeto de indicarles dónde y 
cómo se han de realizar el vertido, 
pues se lleva observando, última
mente que estas operaciones se 
r e a l i z a n anárquicamente, inte
rrumpiendo incluso el paso del ve
hículo del servicio. 

Esta Alcaldía espera, una vez 
más, la leal colaboración de todo 
el vecindario en cuanto al cumpli
miento de lo que se dispone en el 
presente Bando, significándoles 
que, aún lamentándolo, las infrac
ciones se sancionarán con multas, 
dentro de los límites señalados en 
la vigente Ley de Régimen Local. 

Es de esperar que el menciona 
do Bándo, venga a dar solución 
a ciertos problemas, así como me-

Además, al contraer matrimo
nio, perciben una asignación de 
seis mil pesetas y, por el naci
miento de eaJa hijo, otra de 
tres mil. 

jorar totalmente las deficiencias 
actuales, cosa normal si las amas 
de casa se responsabilizan debida
mente de las llamadas que en el 
Bando se les hace. 

trozos que en estas fechas se cau
san en los pinares del entorno de 
nuestra ciudad. 

Aunque, de origen pagano, la 
costumbre del árbol de Navidad, 
se ha generalizado en Monforte 
más que la del nacimiento, y ello 
estimamos que no está en las 
creencias religiosas, sino en el 
precio de las figuras para el na
cimiento, comparativamente con 
lo barato que resulta cortar un 
árbol, aunque ello no está nada 
bien, sobre todo si es en pinar 
ajeno. De ahí que consideramos 
que sería negocio la venta de ár 
boles, por si puede servir de pis
ta oomeT^ial nena alguien. 

F A D E S A P A R E C I D O I A 
P E P m z D E L B A R P A -
VENO 

L a noticia tiene mucho de pin
toresco y de insólito. Los clientes 
del Bar Paveno. una Tyequofa ta
berna del barrio mnnfortino de 
Los Chaos tienen un tremendo 
disgusto con la desararición de 
la perdi?; que vivía en completa 
li'beriad dentro del popular esta-
blecimiento. hasta el punto de 
oue alternaba con los clientes, 
observando las partidas por en
cima del hombro de los mi^mo, y 
oue, como muchas personas rme-
den atestiguar nareefa sentir una 
curiosidad sin límites por la te
levisión, esne realmente por los 
partidos de fútbol, los cuales, ore-
senciaba c o m o un espectador 
más. ñor lo oue más de un pa-
rrocralano afirmaba que el ani
mal era un incorregible forofo 
del Real Madrid. 

Las bromas v mesíos de ios 
clientes del Bar Paveno. se aca
baron cuando de la norhe a la 
mafana la nerdiz ha d^sanareci-
do. No se cree que bava emoren-
dido el vuelo enamorada de un 

macho perdigón dada la época, 
ya que además la perdiz se había 
adaptado perfectamente a l am
biente de tasca y ai olorcillo agrio 
del vino del país. 

Los parroquianos ruegan a l bro-
mista que se la haya llevado l a 
devuelva porque en la tertulia del 
Bar Ravenó falta aíhora el ele
mento principal. 

Aunque mucho nos tememos 
por nuestra parte que, dado (A 
precio de las perdices, a lo peor 
ésta haya ido a dar con sus hue
sos a la cazuela de algún caza
dor que vio l a forma de cazar 
ahorrando el cartucho. 

PALOMA M E N S A J E R A 
E n el lugar de Mazaira (Bóve-

da^ ha sido hallada una paloma 
anillada, con las inscripciones 
1412803 PORT-75. que será entre
gada a la Guardia Civil , para su 
remisión al servicio colombófilo. 

E s bastante frecuente hallar 
estas aves en nuestra comarca, 
que parece haParse en una ruta 
de los estudios que se rpaii^an 
con la^ retomas. 

I A A ^ ^ ' A ^ n v t>ft ~ A -
Jjv™ t»e C A ^ a w A T>E 
MADRID 

Aunque habia bastantes espec
tadores, pues el aforo del Teatro 
Lemos es muy considerable, 
cierto es que, el Real Ballet de 
Cámara de Mair id hubiera me
recido que se llenase la sala. roT 
varias razones, entre ePas la ca
tegoría del espectáculo ñoco fre
cuente en nuestra ciudad, y ñor 
los fin 3s benéficos de la recau
dación. 

E l Real Ballet de Cámara i e 
Madrid, agradó a los morifort.'Tios 
que nrpg^nciaron con in+er4« ^us 
evolnciones, y oue no ob,=ta,nfa io 
anteriormente dicho; acudieron 
en número considerable. 

Satisfacción en 1 
de (¡alvo Sotelo 

i v i l l a p o r e l n o m b r a m i e n t o 

c o m o m i n i s t r o d e 

H O Y . S A B A D O , A S A M B L E A S O C I A L D E L R I B A D E O F , C . 

VINO DEL CONDADO 
Solamente blanco, en cajas de 12 botellas de tres cuar-

tos litro, etiquetadas y capsuladas 

P R I M E R P R E M I O 
del Concurso de Salvatierra de Miño de 1974 

El mejor regalo de Navidad 
Pedidos a FRUTALES DE GALICIA 

Apartado 784 • Teléfono 233506 - VIGO 

R I B A D E O . — (De nuestro co
rresponsal, J U A N D E C A R I 
DAD) . 

Ha causado general satisfac
ción en nuestra villa el nombra
miento de don Leopoldo Calvo-
Sotelo Bustelo, como nuevo mi
nistro de Comercio en el Gobier
no de Arias Navarro. 

E l ministro de Comercio es 
hijo de don Leopoldo Calvo-So-
telo^ autor de la novela "Riba -
nova, de ambiente costumbrista 
ribadense, y sobrino del insigne 
escritor don Joaquín Calvo-So
telo y del que fue ministro de 
Hacienda, asesinado en Madrid, 
don José Calvo Sotelo,' autor dos 
días antes de morir de la céleore 
frase " m á s vale morir con iionra 
que vivir con vilipendio", pro
nunciada en las Cortes Españo
las. 

Su abuelo, don Kamon Bustelo, 
fue diputado a Cortes, por áues-
cra provincia, y miemoro direc
tivo de ia Banca de Bengoecnea, 
que durante años mantuvo t i 
rantez política con la otra banca 
ribadense, llamada Banca de 
Casas, en la que se conoció y 
pasó a la historia local como l u 
cha entre las casas de Arriba y 
de Abajo, que era la del abuelo 
de Calvo-Sotelo, en el barrio 
de Porcillán. 

Desde hace bastantes años ve
ranea habitualmente en nuestra 
villa, habitando una moderna y 
confortable mansión en el barrio 
de Guimarán, y no pierde oca
sión de disfrutar de la ría, don

de es laci l verle tnpuianáo una 
lancha a motor,.con alguno de 
sus nijos practicando el esquí 
acuático, modalidad en la que 
ha llegado a iñiciarse el nuevo 
ministro. 

Rioadeo debe sentirse orgullo
so de que un ribadense, aunque 
no de naoimiento, porque " cir-
cunstanciaimeme nació en Ma
drid, sí de adopción (como su 
padre, que figura oficiaimerite 
como hijo adoptivo), pues como 
tai se considera y vive las i n 
quietudes y aspiraciones riba-
denses, haya sido nomorac^o mi
nistro de la nación. Que des
pués los aconteceres y las cróni
cas locales hablen de él como be
nefactor del pueblo o no, es 
cuestión que queda para la his
toria. Lo que sí podemos asegu
rar es que Calvo Sotelo es figu
ra popular, cuenta con las sim
patías de todus ios meaios ciu-
dadano^ y se ie distingue, en ge
neral, por su profunda vincula
ción a la villa. 

A S A M B L E A 
Hoy, sábado, a las ocho de la 

tarde, en los salones del Cantón-
Bar, se celebrará la asamblea so
cial del Ribadeo F . C , a la que 
han sido convocados todos los 
socios de la entidad. 

Desconocemos la 

blea, que incluso pudiera •....pa
rarnos alguna sorpresa digna de 
relieve y trascendente para la 
buena-marcha del club. 

LONJA 
Se va normalizando la activi

dad de la rula, después del paro 
obligado de la flotilla de bajura, 
a causa de los temporales de d í a s 
pasados. Los últimos precios re
gistrados fueron los siguientes: 
Aguaron, de 84 a 120; rodabailo, 
a 319; sollo, a 165; congrio, íle 
50 a 63; barbada a 81; salmone
te, a 336; abadejo, de 99 a 117; 
mar agota, a 48; maruca, a 71; 
pescadilla, a 146; pulpo, de 50 
a 51; buey, a 200, y nécora, a 300. 

GALAICO ASTURIANAS 
SOCIEDAD ANONIMA 

L U G O 

A V I S 0 

A D E O i 
j 

EMPRESA DE FRIO INDUSTRIAL Y 
COMERCIAL, PRECISA 

DEIIGADO DE VENTAS 
A COMISION 

PARA LAS ZONAS DE: 

Cad 

• ORENSE 
• LUGO 
• FERROL 
• RIBADEO 
• CARBALLINO 
• SANTIAGO 

4 S ó n 8 ^ residirá en la Zona correspondiente y su colabora
ron nosotros será compatible con otras actividades 

Inte 
RESERVA ABSOLUTA PARA COLOCADOS 

reSados' es"tl>¡r ai Apartado 2 de SADA (La Corona) 
Referencia "Delegado Ventas'" 

¿QUE PASA CON €L PLAN * U N R I N C O N D E I 
DE ORDENACION URBA- * — 5 
NA?.. . 

Tiene un algo de parrala este * 
plano que truncó las iniciativas de * 
fabricación y contribuye al paro * 
en la construcción. Este plano que ¿ 
va a resolver para un futuro leja- J 
no los problemas fundamentales 
de la ampliación de la villa y de 
su estructura, estuvo sometido co
mo corresponde a fechas, enmien
das, reclamaciones, etc., etc., pero 
ahora después de todo este obliga
do peregrinaje, cuando ya se daba 
como inmediata la fecha de apro 
bación. isnoramos la causa que es
tá demorando día a día, con grave 
perjuicio de los vecinos que ya ha
bían solicitado el permiso de edifi
cación y que tuvieron que esperar 
el nuovo plano, y también de aque
llos otros que deseando construir 
tienen que retrasar sus deseos y 
con ellos ven que el presupuesto 
se encarece y todo por falta de agi 
lidad oficial. 

Pero todavía es peor el retrasar 
el paro y contribuir a este siempre 
dañoso problema que nada solucio
na a nadie, si las causas que lo 
precipitan sólo son aparentes, por
que sabemos de muchos señores 
que están molestos por esta tar
danza y sólo que se ponga en mar
cha para iniciar las obras, que en 
la mayoría de los casos ya tienen 
plano y constructor elegido. 

E l deseo de que tenga el "plá-
cet" es tal, que ya oímos repetidas 
veces que ya había sido aprobado 
y que se podían solicitar los permi
sos del Ayuntamiento. Falsa alar
ma que luego nos han desmentdio 
en el Ayuntamiento, que está a la 
esperi de esa aprobación que no 
llega, pese a que hemos visto en 
la prensa que otros planos de otras 
villas han tenido más suerte 

Algún día será, pero quiera Dios 
que sea pronto. 

Ponemos en conocimiento de los 
composición señores abonados de esta Sociedad, 

del orden del día, pero supone- que por necesidades del servicio nos 
mos que serán tratados asuntos vemos obligados a suspender el su-
del máximo interés para el fu- ministro eléctrico el próximo domin-
turo del club, aparte de que se go, día 14, de 9 a 13 horas en los 
rumoree el relevo en la presi- centros de transformación de San-
dencia que ocupa actualmente el tiago de Reigosa, San Vicente de 
señor Gutiérrez Rodríguez, cir- Reigosa, Vián, Ubeda, Cadavedo 
cunstancia que revela el carác- Gástelo y Labarcos (zona de Pastol 
ter movido que tendrá la asam- riza). 

• A G R I C O L A 
• I N D U S T R I A L 
• D E O B R A S 

P U B L I C A S 

La panorámica que presentamos, es la marinera villa de Ribadeo, vista desde la incomparable 
atalaya de Santa Cruz. Sin duda, se trata de uno de ios balcones naturales más bellos que co
nocemos por estos contornos, desde el cual puede contemplarse toda la grandiosidad y belleza 
de la ría del Eo, ese brazo de mar que separa y une a la vez, a las dos regiones hermanas: 
Asturias y Galicia, y que en plazo no lejano se verán todavía más unidas y acercadas por ia 
proyectada obra del puente "Dos Santos" que será trazado sobre uno de los puntos de la rica y 

exótica ría ribadense. - {"CHAO DE ZARRiDO") 

. . . Y T O D A C L A S E D E V E H I C U L O S 
I N D U S T R I A L E S 

LUGO 
del 10 ai 31 Diciembre 1975 

$ 7 i n a n z a u i o 

I Y SERVICIOS, S. A . ~j 

C T R A . D E L A C O R U Ñ A . K M . 5 Í 3 
T E L E F . 2 1 3 5 4 7 / 4 8 / 4 9 



PAGINA 4 
SABADO, 13 de Diciembm de 

del Caudillo, según el catálogo del 
clero diocesano recientemente pu-
bllpado. 

De ese número 224 sacerdotes 
atienden a parroquias; 28 son 
delegados, profesores y caipeilla-
nes; 21, canónigos y beneficia
dos; 24, coadjutores; 18 están j u -
bllsidos y 17 trabalan fuera de ia 
diócesis. 

E l total de sacerdotes ordena
dos en 1974 fue de dos; el de fa
llecidos, diez, y el de incardina-
dos. uno. 

E n esas cifras no se Incluyen 
los sacerdotes pertenecientes a l 
clero castrense, ni los que están 
incardinados en otras diócesis 
por su cargo o destino. 

322 S A C E R D O T E S E N L A D I O C E S I S 

MONDOÍT'DO.— Con un to
tal de 332 sacerdotes cuanta la 
diócesis de Mondoñedo-El Ferrol 

E N S E Ñ A N Z A 
INSTITUTO ^ A ^ ' O ' A' ̂ K -

MED7A DE LUGO 
Se ruega a doña María Jesús 

Vargas, pase por este Centro por 
asunto de su interés relacionado 
con su obnvaWdft'tfói] de e^t^dl^s. 

PRFMIO F X ^ " * ^ R ^ ^ A • 
r t o P E f t^A^o <srT'V. 
j t j n n • 'A" '""T^PA
TO ( c t j r s o is?"-?-1;) 

Los aHimno^ oue en las con-
vcator??15: fíe •t""?'» o s ' ^ ' T i V ' e 
d**I oño •'fi7f? hiTVi'o«»Ti r>bt'*r,^r» la 
c ^ v f po^^óri f̂ e Ma+ îcu1»?. Ho
nor en los T,v4rnnn'ps de O-̂ â -o 
Superior <^a T>>->'*>(:''T->Tv>fn rv^^^tj 
OP^?.r a^ 'P',i0rn'-r> '^y'Trfl'V*''inrtrí/j_ 

Pa^a e11o •niio'',,aTi ^ ^ « « v r 
jpg'vr'nc^n ba*'a el d*-?. ''C di-

Ili(V3 fíi» If». Jn;qn<v;f>íAt) fia ''ri^Q-ñ.-ir)-
255̂  TV̂ oríío 0t\ f!íin'''5>?.<Tr> CP1?."/! d". 
la Trn^yÁ^díad') j don^e deberán 
prAeontar; 

g,t Tri.cjfj>nn?,»i f?a |hi ' 's ,-»rianfa rein-

jyT^ov'̂ o gf -pan+ryr de la T^'ver-" 

b1* T-̂ b̂ O d^ (̂ VHfiiv! «íATC TPanf)-

go T",Vliw>fór( Î í: 10 fí-i Vv Tria-

en â  Tnr+.HtTf.o T'Tv'"*,ovirii /T^ •r,-i_ 
^niA-^o-i-a iriArn ani -no " P ^ a ^ a 

Se •non-A en cor»""'rn'a-nM da tn-

©ti '•flTHolrysr prj 1a,<; ttt A v̂ rr* 

tft"1o (?A-rf.<fí'»?.fTr» rio VefnĤ O.Q 
P^'ma^OS ^lla TfV; T-nf Ofirlot; AJf<5_ 
morios ^Ar^-í-n Viw»». aT rt-',^ 7 rff» 
eriiArv) 107R o lac; J1 ^̂ •".'•í! A-n 
e1 C o l e g i o M^ori? . ! "Oiiirpcr,a 
IT- 'PnlTocf atv̂ í! " IIÍJjíaâ o pr) lo, cg,. s 
11a •R.OV.TÍ'O P^r(?^«riAT'Vt V PIJA 
pV^O ffp ir>c+-í-,"1|o, f̂ 'no.'̂ n *»1 
j r ^ m n d^a *>?> d<»l. act"a1 tnos. 

^ M r á n Tn^t-ríoillorieso fÍA lop TA-
fe^^as nruAb?.!"? ti«a ve i frvt.m-

fe^'^.n+A*, iU«p.n obtenido 
un resultado negativo. 

OllE ESTA VEZ SEA IA DEFINITIVA 

Carreteras 

A b i e r t o E l P o y o 
En la C. LU-634 Sames a Píe-

drafita, Puerto del Poyo, entre 
Triaostsla y Piedrafita, kiló
metros 30 al 42, en que era ne
cesario el uso de cadenas, ac
tualmente ha quedado abierto. 

V I D A M U N I C I P A L 
• R I F E R A DE PIQUIN 

Queda a disposición del públi
co, por espacio de quince días há 
biles, el proyecto de presupuesto 
extraordinario para cubrir la 
aportación municipal en la obra 

del camino local Galegos a San 
Jorge. 

Mareas para hoy en 
el L i tora l Lueense 

(HOPA DEL MERnTAXO DE 
GREENWICH) 

Horas Coeficientes 

1. a pleamar 11,29 
2. a pleamar 23,10 

43 
42 

L O de las aceras de la calle 
de San Marcos casi, casi, ha 
dejado de ser noticia. Llevan 
tantos años en tan continuo es
tado de lástima, que todo lo que 
de ellas se pueda decir ya lo he
mos dicho nosotros docenas de 
veces y siempre —no nos due
len prendas a l reconocerlo— 
con idéntica ineficacia. Bueno, 
pues resulta que ayer, así de 
repente —íio sabemos s i para 
celebrar la noticia del nuevo 
Gabinete ministerial— nos en
contramos con una sorpresa a 
la que no nos atrevíamos a dar 
crédito: los aceras de la calle 
de San Marcos —las de la par
te de la Diputación— se estaban 

F R I A S 
HOY, EN A^AV Y TRIACAS-

T E I A 
— * — 

Mañana, en Rubián, Navia de 
Suarna, Seoane de Caurel y 

Meira 

arreglando. Como a lo mejor 
ustedes tampoco se lo creen, ah í 
tienen las fotografías de B a -
rreiro, que no admite la duda. 
Además, de poso, ya ven uste
des los dos pinos que, un año 
más, la Diputación Provincial 
va a iluminar y adornar du
rante las fiestas Navideñas. Pe
ro volviendo a lo de las ace
ros, mucho nos tememos que el 
arreglo sea superficial y l imi
tado. Otras veces ha pasado así. 
Lo de superficial porque siem
pre había una voz autorizada 
que decía oue aquello tenía que 
ser necesariamente provisional 
porque, de inmediato, se iba a ir 
al arreglo definitivo. Lo de siem
pre. E l caso es que., con las pri
meras gotas, los charcos y las 
salpicaduras —tan inseparables 
de esa calle de San Marcos-
volvían. 

Y el arreglo era. como deci
mos, también limitado. Se par-
oheaba un tramo determinado 
y se dejaba erresto como si tal 
cosa. 'A l parecer, se daban no 
£ab?mos qué follones de juris-
dicc^n demo-írática y que se 

resolvían con un "eso es cosa 
del Ayuntamiento" o "eso es 
cosa de la Diputación". A ver 
entonces si esta vez es la de
finitiva. 

Ayudantía Militar de 
Marina de Vivero 

DON SABINO C O L L A Z O V A 
R E L A , T E N I E N T E D E N A V I O , 
A Y U D A N T E M I L I T A R D E 
M A R I N A D E V I V E R O E INS
T R U C T O R D E L E X P E D I E N -
T E D E H A L L A Z G O S N U M E -
R O 213/75 

H A G O S A B E R : Que el pasado 
aia 20 de noviembre último y en 
situación aproximada 43° 50' lati
tud norte y 07° 00' longitud oeste, 
íue hallado por el pesquero DO-
M I N G U E Z G O N Z A L E Z í o H o 
2574 de la 3.a lista de Vivero, con 
base en el puerto de Burela un 
C O N T A I N E R de las siguientes ca
racterísticas: 

C A N E C A A / S de 2.900 kgr. de 
tara, de forma cilindrica y cons
trucción metálica, con una moldu
ra de madera y de las dimensiones 
605 X 243 X 243 centímetros. 

E l que se considere ser su dueño 
deberá efectuar su presentación en 
un plazo de seis meses ante el Ins
tructor del Expediente acreditando 
su personalidad y con la documen
tación que justifique ser propieta-
rio de lo hallado. 

Lo que se publica para general 
conocimiento. 

Vivero, 11 de diciembre de 1975. 
E l T . de N . Instructor 
Sabino Collazo Várela 

L u g o a n t e l o s n u e v o s n o m b r a m i e n t o s 
m i n i s t e r i a l e s : S a t i s f a c c i ó n y e s p e r a n z a 

La Unwers'dad de S a n t i a g o i n f o r m ó 
favorablemente la creación en lugo de la 
Escuela Universitaria de Estudios Empresariales 

EN la última Permanente Mu
nicipal celebrada bajo la presi
dencia del alcalde, Víctor Ma
nuel Basanta Várela-Portas, el 
regidor municipal informó a sus 
compañeros de Corporación que, 
según oficio llegado al Gobierno 
Civil y transmitido por este or
ganismo al Ayuntamiento, la 
Junta de Gobierno de la Uni
versidad de Santiago ha informa
do favorablemente la creación 
en Lugo de la Escuela Universi
taria de Estudios Empresariales. 

Como nuestros lectores recor
darán, E L PROGRESO y también 
"Hoja del Lunes" se han hecho 
eco en repetidas ocasiones de 
esta necesidad. De la misma for
ma organismos entidadesc cor-

Elecciones para vocales... 

lo 

4 S 
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H O R I Z O N T A L E S . — 1 : Tran
quilidad. Animal vertebrado con 
alas. 2: Puesta de un astro (pl.). 3: 
Hechiceras. Nota musical. 4: Isla 
del mar de Irlanda. Nota musical. 
5: Ala desplumada. 6: Pase de 
adentro a fuera. 7: Mamífero des
dentado. Número cardinal. 8: An
tigua moneda romana de cobre. 
Criados jóvenes que suelen acom
pañar a sus amos. 9: Dale vueltas. 
10: Institutriz. Labiernago. 

V E R T I C A L E S . — 1: Prefijo que 
significa después de. Medida de lon
gitud. 2: Especie de papagayos. 3: 
Pastor joven. Símbolo químico del 
galio. 4: Saludables. Letras del al
fabeto griego. 5: Pronominal. Flo
tar. 6: Naipe. Bebida refrescante 
americana hecha con miel y espe
cias (pl.). 7: Moza que presume de 
dama. 8: Eternidad. Catedral. 

SOLUCION A L N." 17 
H O R I Z O N T A L E S . — 1: Aar. 

Eje. 2: Adosar. 3: Lemas. De. 4: 
Hoz. Fe. 5: Asón. 6: Nace. 7: Af. 
Cal. 8: Os. Rabat. 9: Moroso. 10: 
Ori. Ser. 

V E R T I C A L E S . — 1: Aal . Ojo. 
2: Adehalas. 3: Romos. Mi. 4: Sa
zón. Ro. 5: As. Nácer. 6: Ar. Ca
bos. 7: Debelase. 8: Ese. Tor. 

HORIZONTALES. - 1: Cifra romana. 2: Planta de ia uva. 3: Nombre 
propio de varón. 4: Doctrina de los antiguos sacerdotes persas. 5: 
Ciudad de Baleares. Veneno que destilan ciertos árboles de la india. 6: 
Ave paimipeda marina. Agata fina con rayas paralelas. 7: Apócope. 
Planta cingiberácea, cuyas semillas se usan en medicina. 8: Risa ligera. 
9: Especie de Chirimía. 10: Onda de gran amplitud en la superficie de 
las aguas. 11: Conjunción. 

VERTICALES. ~ 1: Símbolo del fósforo. 2: Adverbio. 3: Porciones 
grandes de cabello. 4: Población de Filipinas, en la Isla de Mindanao. 5: 
Carruaje de ferrocarril. Nave. 6: Reunión pública donde se discuten 
asuntos políticos o sociales. Envoltura de algunas semillas. 7: Concedas. 
r«e,e» ... . r.Una e0sa- 8: Aborninable, azarosa. 9: Abundante, rica. 
10: Pueblo de la provincia de Navarra. 11: Abreviatura de punto car-
dinal. 

SOLUCION AL CRUCIGRAMA ANTERIOR 
HORIZONTALES. - 1: T, 2: Ter. 3: Pirex. 4: Cazasen. 5: Velón. Ros. 

6: Binan. Pavor. 7: Lid. Resol. 8: Tiranía. 9: Nicea. 10: Oes. 11 R. 
VERTICALES. - 1: B. 2: Vil. 3: Cénit. 4: Paladín 5: Tizón. Río. 4: 

Teran. Racer. 7: Res. Penes. 8: Xerasia. 9: Novoa. 10: Soi. 11: R. 

(Viene de segunda página) 
Posiblemente el cancuaato 

más nervioso era don Jaime 
Sánchez Rey. E n la puerta re
cibía a sus electores y los con
ducía hasta la mesa. 

—Preíiero no hablar. 
Nos presentó sin embargo 

a su compañero de candidatura, 
don José González Rodn6ajz, 
presidente del Sindicato de A l i 
mentación. 

—Usted parece optimista... 
—Es que lo soy por naturale

za. 
—¿Confía en ganar? 
—¿Qué le voy a decir? E n 

Lugo capital es difícil que ga
nemos, porque luchamos ciento 
cincuenta contra mil. E n la 
provincia es más fácil, ya que 
la proporción es de setecientos 
concra dos mil quinientos. 

Don José Gómez González 
ya era vocal de la Cámara de 
Comercio. Está satisfecho de la 
reacción del Sindicato de F r u 
tos, que votó en un 95 por 
ciento. 

—¿Cuáles son los principales 
problemas de su grupo? 

—Hay muchos, pero creo que 
una de las soluciones funda
mentales es poder potenciar la 
Cámara y defender nuestros in
tereses como es debido. Vamos, 
que la vida de la Cámara no 
sea tan lánguida. Vamos, que 
tengamos un contacto más di
recto. 

o—O—o 
Lo mismo piensa don Deme

trio Donís Otero, presidente de 
la Unión de Empresarios del 
Sindicato de la Vid, Cerveza y 
Bebidas. 

—¿Cuántos candidatos son 
ustedes? 

—Dos, yo y mi contrincante, 
que pertenece a l del Olivo. 

—¿Quién tiene más posibili
dades? 

—Pienso que yo, en una pro
porción de ciento cincuenta 
contra diecisiete. 

También era ya vocal de la 
Cámara : 

—Necesitamos que los voca
les podamos tener más parti-

D u r a n t e n u e s t r a v e n t a 

e s p e c i a l d e l 9 a l 2 0 d e 

D i c i e m b r e 

v a j i l l a s í < A R C 0 P A L , , 

l e s p r e s e n t a m o s . . . Cr i s ta l er ía s " V I C R I L A " 

U N A A L I A N Z A F E L I Z 

E N S U M E S A 

Inicie la compra de su vajilla 
"ARCOPAl" y cristalería "VICRI-
LA" y vaya completándolas pieza 

a pieza 

EXPOSICION Y VENTA 

EN 

I/icrilA 

• La vajilla completa 
• Diversidad de decorados 
• Del horno a la mesa 
• Resistente a !os golpes y al lav 

Cristalerías de etiqueta 
Seguridad en la reposición 
Gran variedad de modelos 
Lineas clásicas y modernas 

avajillas 

A L M A C E N E S 

L a G r a n B r e t a ñ a 

cipación, que es lo que ha fal
tado hasta la fecha. Tenemos 
que apoyarnos unos a otros y 
no movernos a un nivel tan in 
dividual. No olvide que la 
unión hace la fuerza. Es mu
cho lo que podemos hacer allí, 

o—O—o 
. No todos van a ser candida

tos. Los electores también ten
drán algo que decir. 

Abordamos a don Julio Chou-
sa, de la pa-nadería dei mismo 
nombre. Vino a votar por el 
grupo de Cereales. 

—¿Sufrió usted algún tipo de 
presión para venir? 

—En absoluto, ninguno. To
talmente libre. 

—Sinceramente, ¿usted cree 
que ia Caaiara de Comercio ¡sir
ve para a^go? 

—¡Hoiiiúve, para algo apon
go que sí! S m embargo, yo no 
estoy muy capacitado para opi
nar. 

Don Francisco García Boba-
dilia, pese a que en las primeras 
horas de la mañana se ha lle
vado un susto, porque en su 
hotel, el Méndez Núñez se in 
cendiaron las calderas, acudió 
a las urnas. 

—¿Algo grave lo del hotel? 
—No, afortunadamente no. 

E l fuego se inició en los que
madores del fuel-oil, en el só
tano. Sólo afectó al sistema de 
calefacción allí instalado. Claro 
que nos alarmó bastante, por
que el humo salió hasta el 
" h a l l " y cafetería. 

Otro de los votantes fue Ma
nolo Sandar. 

—¿Viniste presionado por a l 
guien? 

—No, no. Vine porque con
sidero que esto es algo muy im
portante y todos debemos de co
laborar. E s por nuestro bien, 
¿entiendes? Todos unidos nos 
podremos defender mejor, 

o—O—o 
Nonín Núñez Terrón también 

andaba preocupado. 
—Me fastidió mi hermano, 

que es candidato. Tuvo que sa
lir .esta mañana para Madrid y 
me encandiló esto. Por lo tanto 
ando un poco despistado. 

—Así que no sabes cómo va 
la cosa... 

—No tengo idea. Hombre, veo 
que vienen bastantes a votar, 
pero ignoro qué resultado pue
de producirse. 

—¿A qué grupo representa tu 
hermano? 

— A l de Actividades Diversas 
y Sanitarias. 

o—O—o 
Las detallistas de la Plaza de 

Abastos vinieron en bloque, 
porque no querían defraudar a 
don Jaime Sánchez Rey, pre
sidente del Sindicato de F r u 
tos y Productos Hortícolas. 

—Mire, si no fuera porque es 
don Jaime, lo pensaríamos 
—nos han dicho tres de ellas, 
Pilar Carballido, María Dans 
Sánchez y Camila Cuba. 

—¿Por qué? 
—Porque es una hora fatal 

y tuvimos que abandonar nues
tros puestos cuando la deman
da de clientes es mayor. Para 
otra vez ya pueden ir pensando 
en otra hora más oportuna. 

Se marchan corriendo, por
que tienen que venir todavía 
otras compañeras. 

LOPEZ CASTRO 

poraciones y grupos culturales 
de la capital y de la provincia 
han solicitado reiteradas veces 
tal creación. Ahora, el primer 
paso, el paso más importante di
ríamos nosotros, está dado. L a 
Universidad de Santiago ofrece 
luz verde a la posibilidad. En es
tos momentos todo se halla en 
manos del Ministerio de Educa
ción y Ciencia que con un lu
eense de adopción como Robles 
Piquer al frente sabrá en este 
caso, como en tantos otros que 
Lugo tiene pendiente en el as
pecto docente y cultural, adop
tar las medidas más convenien
tes para el porvenir intelectual 
de nuestra capital y provincia, 

E L PROGRESO que, insistimos, 
tantas veces se ha preocupado 
de la cuestión, se congratula de 
esta noticia y agradece a la Jun
ta de Gobierno de la Universi
dad de Santiago el favorable en
foque para Lugo, y como conse
cuencia para España, de este 
problema. 

A N T E los nuevos nombramien 
tos ministeriales, la reacción de 
la opinión pública en Lugo pue
de resumirse en estas dos pala
bras: satisfacción y esperanza. 
Los comentarios que provoco el 
amplio reajuste ministerial —so
bre el que en los últimos días se 
hicieron infinidad de cábaias y 
conjeturas— estuvieron centra-
uos, üe rorma mayontana, en los 
nuevos ministros que, üe modo 
más o menos directo, están vin
culados a nuestra provincia. A 
este respecto, los nomores de 
Fraga Inbarne, Calvo So telo y 
Rooies Fiquer poiarizan la aten
ción de los lucenses y protagoni
zan el tema principal de conver
saciones y tertulias. Se señala, 
por ejemplo, a Fraga como el 
gran impulsor de la política tu
rística de nuestra provincia, crea
da a base de una importante in
fraestructura que se concretó de 
manera palpable en la realización 
de los Faradores de Víllaiba y 
foríomarín, ampliación del de 
Ribadeo e inicio del de Mondo-
ñedo. Fraga —cuya condición de 
villalbés tue señalada más de una 
vez por la más conspicua Fren-
sa inglesa— mantuvo siempre 
íntima reiación con nuestra pro
vincia, que conoce a ia perfec
ción y en la que no es infrecuen
te, ni mucho menos, sorprender
lo practicando la caza en los An
eares, pescando en el Eo o char
lando, con sus amigos de siem
pre, en un café de su Villalba na
tal. 

Carlos Robles Piquer, casado 
con la hermana mayor de Fraga, 
Elisa, veraneó en Villalba duran
te casi todos los años en que des
empeñó el cargo de director ge
neral de Cultura Popular y a él 
se debe el primer impulso para 
iniciar los Domingos Folklóricos 
de Portomarín. Visitante asiduo 
de nuestra ciudad. Robles Piquer 
—al que sus amigos califican de 
hombre sumamente afable y ex-
cepcionalmente dotado intelec-

tualmente— presidió en Lueo i 
<Ú Asamblea Provincial de r i 
tura Popular», bajo cuyos ausni 
cios se creó el Museo del Mar h 
San Ciprián. Mar' de 

Por su Parte, el nuevo m¡nistro 
de Comercio, Leopoldo Caiv^ 
Sotelo Bustelo, está estrechamen* 
te vinculado a Ribadeo. Su ^ 
dre. don Leopoldo Calvo, es 
tor de una novela, «Ribanova»" 
en la que se recogen tipos y a< 
pectos de Ribadeo de p r in ípS 
de siglo. E l propio minis. Z 
cordaba, en una reciente entre* 
vista, su entrañable relación con 
nuestra provincia, en la Que 
cuenta con algunos íntimos ami-
gos. E n Ribadeo, donde tiene una 
casa que domina la ría del Eo 
pasa todos los veranos, mucaas 
Semanas Santas e, incluso, a.gu-
nos íines de semana. Se le ve na-
bitualmente practicando la pc^ca" 
su deporte predilecto, y en añil 
mada conversación con los pes
cadores de Porcillán y Mirasol. 
Es, sin lugar a dudas, un perso-
naje de una extremada sencmez 
y cordialidad, sinceramente que
rido y estimado por sus semipai-
sanos ribadenses. 

No queremos concluir esta im
presión de una faceta importante 
de la actualidad de ayer en Lu 
go, sin dejar constancia de que 
tanto nuestra capital como la 
provincia lamentan la ausenda 
en el nuevo gabinete del ilustre 
lueense Antonio Carro Martínez, 
hasta ahora mismo ministro de la 
Presidencia y uno de ios más des
tacados protagonistas de positivos 
acontecimientos políticos acaeci
dos en el país durante los últimos 
meses. Su último acto oficial en 
Lugo fue, en el pasado mes de 
julio, la inauguración del nuevo 
puente sobre el Miño. Entonces, 
los lucenses tuvimos oportunidad 
de testimoniar nuestro afecto y 
respeto a tan ilustre paisano. E l 
mismo afecto y el mismo respeto 
que ahora nos complace ratificar. 

A y e r , " T a b l i c i a " c e l e b r ó j u n t a 

g e n e r a l d e a c c i o n i s t a s 
A las Once de la mañana de 

ayer, en el Cine Kursal, ha ce
lebrado reunión de accionistas 
"Tablicia S.A.". Presidía el con
sejo de administración su titular, 
don José Rodríguez López. Asis
tieron sobre el centenar de per
sonas. 

E l p r ó x i m o m a r t e s , ú l t i m o d í a p a r a l a 
i n s c r i p c i ó n e n e l " C o n c u r s o d e Be l enes '9 

DE acuerdo con las bases pu
blicadas en nuestro periódico el 
pasado mes de noviembre, el 
martes, día 16. a las dos de la 
tarde, concluye el plazo para 
concurrir al certamen provincial 
de helenismo convocado por la 
Asociación con motivo de estas 
Navidades. 

Se recuerda que el concurso 
contempla seis apartados: "Bele
nes Parroquiales". "Belenes Do
miciliarios" —con dos clases, po
pulares y artísticos—; "Belenes 
Sociales", "Escaparatismo Navi

deño", "Belenes Originales" y 
"Belenes sobre Vehículos". 

La Asociación intenta llevar a 
cabo el fallo de este concurso 
antes de la Nochebuena y si po
sible fuera entregar también los 
premios antes de esta fecha. 

Pero lo más importante es que 
todos los helenistas sepan eso: 
que el próximo martes, día 16, 
a las dos de la tarde, en la Ofici
na de Información en la Plaza 
de España se cierra el plazo de 
inscripción para poder tomar 
parte en este certamen. 

VI Jornadas sobre Temas Empresariales: 
Don Pascual Luis Gantes de Boado desarrolló 
el tema ' ' E l factor humano en la empresa 

A L igual que en intervencio
nes anteriores, ayer hizo le pre
sentación del conferenciante el 
presidente dea Consejo Provin
cial de Empresarios don Seve-
rino Martínez Vázquez. 

A continuación el conferen
ciante, inició su disertación es
tudiando le evolución de le em-
prese desde la etapa meramen
te económica y marginadore de 
los problemas humanos del per
sonal, hasta la toma de con
ciencia social, agudizada a par
tir de la Encíclica "Rerum No-
varum" de León X I I I y conso
lidada con la tendencia "huma
nista" que cada vez se genera
liza más. Se considera ya, dice, 
que el hombre no puede ser tra
tado como une mercancía, como 
algo que se compra por su fuer
za material, sino que hay que 
considerarlo en su total dimen
sión humana, lo que conduce a 
que las relaciones entre empre
sa y trabajador se funden en 
la colaboración y mutuo respe
to, y en la humanl ración hasta 
el máximo posible de la situa
ción laboral del hombre que he-
ce de su trebejo el medio de v i 
da Este es el meior camino, di
ce, para superar los momentos 
conflictivos que puedan surtir 
de la convivencia y organización 
del oroceso productivo E l futu
ro de la empresa dependerá en 
gran parte de la capacidad que 
tenga para integrar un conjun
to de hombres en una finali
dad común Esto exige la toma 
en consideración del fector hu
mano en le empresa, pare lo 
cual ésta ha de acudir e le or
ganización científica del traba

jo, l a ergometria, le ergonomia 
y l a psicología industrial que, 
con el complemento de un ade
cuado sisteme de relaciones hu
manas, le permitirá crear un 
ambiente leboreJ en el que el 
trabajador puede proyectar su 
total personalidad profesional 
en un ambiente labore! favora
ble. Alude a les técnicas selec
tivas del personal con vista a 
la mejor adaptación entre el 
trebejo y el hombre que he de 
realizarlo, se refiere a l a forma
ción profesional y a los dere
chos de información y partici
pación dentro de le empresa. 
Pinalmente examina la esoeciel 
situación de los trebajadores 
mayores de 40 años, que no pue
den ser marginados, porque si 
su capacidad física se ve mer
mada por los años, esto se com
pensa con su experiencia y sen
tido de responsabilidad, y ter
mina diciendo oue el meior ser
vicio que puede hacer le emnre-
sa e sí nr<Tna y a le comunidad 
social es lograr que el trabale-
dor que aporta su actividad pro
fesional, se sienta ínt imamente 
vinculado a ella y en ella depo
sita su confianza y su ilusión. 

E l conferenciante a l final de 
su disertación fue felicitado por 
los num puosos es'stentes. 

I A ^ONTHERIRVCTA DE 
H O Y 

Hoy. tendrá lugar la confe
rencia de don Eduardo Tri l lo 
Torres abobado del Tetado, que 
t ra ta rá el tema " E l leasing co
mo nueva forma contrnctml" 
E l acto se desarrollará en el sa
lón de actos de ia tercera plan
ta de la Casa Sindical. 

Don José Rodríguez López hi
zo una amplia exposición en tor
no a la sociedad que presenta 
una situación muy satisfactoria 
tras haberse conseguido los be
neficios de la "Gran Area de Ex
pansión Industrial de Galicia", 
que en conjunto se estima supo* 
nen doscientos millones de pese
tas, asi como preferencia en la 
obtención del crédito oficial, 
siendo de destacar que será "Ta
blicia" la primera industria de 
este ramo con beneficios oficia
les. Se hace a continuación una 
muestra de agradecimiento hacia 
el señor Fernández Escalante, 
gerente de la "Gran Area" y al 
señor Figueroa, jefe del Servi
cio de Promoción Industrial. 

Se propone seguidamente la 
ampliación del capital de la so
ciedad de los 40 millones actua
les a los 400 previstos en su día, 
de forma escalonada que condu
cirá de hacerse efectivo en di
ciembre de 1977, que es aprobada 
por unanimidad. 

Por último, en ruegos y pre
guntas se hicieron numerosas 
aclaraciones y se solicitó final
mente un voto de gracias para 
el consejo de administración de 
"Tablicia". 

B O L E T I N E S 
E L DE LA PROVI* "IA 

Ministerio de la GobernaGión— 
Se transcribe Decreto 5 de di
ciembre por el que se convocan 
elecciones pera proveer los car
gos de presidentes de Diputación, 
Cabildos Insulares y Alcaldes, de 
acuerdo en el nuevo Estatuto de 
Régimen Local. 

Dirección General de Adminis
tración Local.— Se hace publica 
une resolución por la que se visa 
le modificeción de le plantillé 
de personal del ayuntamiento de 
Lugo. 

Delegación de Industria.— En 
la Sección de Industria de esta 
Delegación se ha resuelto autori
zar a "Berras Eléctricas Galai
co - Asturianas. S. A . " fBEGA-
SA) ñera le instalación de "na 
linee eléctrica a 20 K V . . de trióte 
doble y simple circuito, desdp V i 
llalba a Lugo, con una longitud 
de 30 kilómetros., pare mejore 
del servicio eléctrico. 

S e c c i ó n Femenina 
Se pone en conocimiento de âs 

cumplidoras del Servicio Social 
de la provincia, que los exáme
nes tendrán lugar los siguientes 
días: 

Día 19 y 20, a las 10 de la ma' 
ñeñe , en el Colegio Menor "Her-
menos Pedrose", en Lugo. 

Díe 16, e les 12 de le mañana, 
en la Delegación Local de Moo-
forte. 

Día 17. a las 12 de la mañana, 
en le Delegeción Local de Vive-
ro. 

TRIBUNALES 

E l f i s c a l p i d e e l d e s t i e r r o d e d o s h e r m a n a s 
d e l a p a r r o q u i a d e G a l d o ( V i v e r o ) 

E n la Audiencia Provincial ha 
sido vista una causa por injurias 
procedent'- del Juagado le Mon-
doñedo, contra las hermanas 
A. M. A. y A. M. A. E l fiscal so
licitó para la primera la pena 

a puntos distantes de veinticin
co kilómetros, por lo menos, de 
la parroquia de Galdo y veinti
cinco mil pesetas por cada uno 
de los dos delitos ce- - idos. Y 

de destierro durante dos años y para la segunda el mismo delito. 

pero un año de destierro, tam
bién a veinticinco k;,ómetros P<£ 
lo menos de la parroquia de Ga 
do. L a primera indemnizará a 
querellante con 200 000 pesetas y 
la sejrund? con la misma cal":r 
dad a Belarmina Trasancos po 
daños y perjuicios. 

Actuaron en la defensa ' 
trado señor Kermes con el P ^ 
curador señor Cadahía. Y — 
acusación, el letrado señor C*ay 
so con el procurador señor m 
t ín. 
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LOS PROFESORES TITULADOS 
DE LAS AUTO-ESCUELAS 

Señor Director: 
Rogamos a usted tenga a bien pu

blicar en el diario de su digna direc
ción el escrito que a continuación 
exponemos: 

C A R T A A B I E R T A A L A OPI
NION P U B L I C A 

E l elevado ritmo de crecimiento 
que desde hace unos años está al
canzando la circulación rodada, es 
un fenómeno no desconocido y que 
se manifiesta abundantemente en la 
creciente avalancha de automóviles 
sobre las vías de nuestra geografía. 
Esta avalancha es tal, que a pesar 
de circunstancias disuasorias tales 
como el encarecimiento de los ve
hículos y carburante, de los permi
sos de conducción, y en general de 
todos los artículos de primera nece
sidad, no se prevé que adquiera rit
mo descendente. 

Una de las consecuencias de esta 
creciente necesidad de locomoción 
es sin duda el gran auge por el que 
están pasando las auto-escuelas y 
con ello la categoría profesional del_ 
profesor de Auto-Escuela. Profe
sión a la que últimamente a través-
de comentarios, escritos y medios 
propagandísticos, se la quiere hacer 
aparecer como una profesión lu
crativa, cómoda y del fácil acceso 
para cualquiera persona. Sin em
bargo, la publicidad que hoy en día 
se lleva a cabo sobre estos tres as
pectos dista mucho de la realidad. 
Así en primer lugar, el aspecto eco
nómico: la Ordenanza laboral para 
los Centros de Enseñanza no esta
tal establece una jornada laboral 
de 35 horas semanales con un sa
lario-base de 10.600 pesetas y tres 
pagas extraordinarias de igual cuan
tía. Este salario-base es insuficiente 
a todas luces para poder afrontar 
las necesidades de una familia, por 
lo que, los que ejercen esta pro
fesión nos vemos abocados a la ne
cesidad de realizar más horas de las 
establecidas, llegando en muchos 
casos a realizar hasta 5 «horas ex
tras». Un total por tanto de 11 ho
ras diarias de trabajo, para que al 
final de mes recibamos un sueldo 
que de una Auto-Escuela a otra os
cila entre las 16.000 y las 20.000 
pesetas mensuales, y que en nin
guno de los casos corresponde al 
trabajo efectuado, por la sencilla 
razón de que tales «horas» no son 
cotizadas de acuerdo con lo esta
blecido. L a Ley prevé que las ho
ras extraordinarias serán abonadas 
con un recargo del 50 por ciento, 
lo que supondría que un profesor 
que realiza 11 horas diarias cobra
ría al mes aproximadamente 26.000 
pesetas, y añadiendo además que 
tales horas «extra» no son recono
cidas n las nóminas, en las que tan 
solo figura el salario-base, la anti
güedad y descuento por Seguros So
ciales. 

En lo que se refiere a la como

didad y «buena vida» que pasamos 
los profesores de auto-escuelas de
bemos manifestar: 

1. "— Son muchas las personas 
que. a lo largo de la jornada suben 
a nuestros vehículos, personas todas 
ellas con su propio carácter, su 
personalidad, su amor propio, y con 
un sentido vial muy distinto entre 
unas y otras. A lo largo de 50 mi
nutos intentamos, en una lucha 
constante contra el reloj y el bol
sillo del alumno, impartir una en
señanza a menudo mal aceptadass. 

2. "— Si desglosamos la enseñan
za de la conducción en dos aparta
dos: a) dominio mecánico del au
tomóvil,, y b) comportamiento en 
circulación comprenderán ustedes 
que el primer apartado consiste más 
que nada en la repetición monó
tona de los mismos gestos y postu
ras: ponga la primera, la segunda, 
el embrague* atención al freno, etc. 
E l segundo aspecto conlleva una 
enorme tensión debido a la cons
tante atención de prestar no sólo 
a los demás usuarios de las vías pú
blicas, sino a las reacciones bruscas 
e imprevistas de los alumnos, fre
nadas, giros, etc. 

3. °— Y si consideramos el acce
so a esta profesión, aunque no pue
da compararse con unas oposiciones 
a Notarías, Banca, etc. esto no im
pide que revista una particular di
ficultad, visto él gran porcentaje 
de no aptos en las sucesivas conyo-
catorias, así como el qué todavía en 
España existe un déficit de 6.000 
profesores, aspecto que indica que 
tal profesión no es tan lucrativa 
como se cree. 

Pero juntamente con estas cir
cunstancias, con no ser insuficien
tes, se ofrece otro aspecto de gran 
importancia y repercusión económi
ca de esta profesión: el de intrusis
mo profesional. A pesar de su ex
presa prohibición en la vigente re
glamentación legal, siguen existien
do personas no autorizadas que im
parten este tipo de enseñanza, lo 
que supone un mayor beneficio pa
ra los empresarios y el consiguiente 
perjuicvio para los profesionales 
autorizados, pues ante cualquier 
reivindicación legal que pueda plan
tearse, o bien se reduce al profesio
nal al cobro del salario-base, o bien 
se le despide. No hay posible tras
torno económico para la empresa, 
pues que nuestro trabajo puede ser 
ejecutado, aunque ilegalmente por 
otro personal no titulado. 

Estos son unos cuantos aspectos 
a destacar de esta profesión y que 
hemos querido quitar a la luz pú
blica para deshacer algunos mal en
tendidos y al mismo tiempo tratar 
de crear entre todos los trabajado
res de este ramo una mínima conr 
ciencia profesional. 

DOS P R O F E S I O N A L E S , 

El personal del Hospital Provincial 
Sr. Director de E L P R O G R E S O 
L U G O 
Querido Director: 
En su comentario de «Sol a sol» 

del día 11 del actual estoy de acuer
do con usted en todo menos en la 
manifestación de su amigo de Puen
tes, sobre la estimación del personal 
inferior del Hospital Provincial. 

Sepa, señor Director, que el per
sonal inferior con muchos años de. 
servicio, conocen su oficio y tienen 
plena capacidad para el desempeño 
de sus funciones como se viene de
mostrando día a día. E l servicio de 
información está establecido en 
Portería, con fichero y todo, nin
gún portero desconoce la persona
lidad del Director del Centro que 
es el doctor Sánchez Trallero, y 
que además viene dando muestras 
de eficacia. Lo saben en la Redac
ción de su periódico ai informar

les de los heridos en accidentes. 
Sin negarle a su amigo la verdad 

de lo ocurrido, puede darse la cir
cunstancia de que preguntara a per^ 
sonas ajenas al Centro o que por 
no adecuar sus múdales de respeto 
al funcionario se le hubiera negado 
la información, cosa dudosa, pero 
su amigo lo que tenía que hacer era 
preguntar por el médico de guardia 
en portería que en ausencia del Di
rector asume sus funciones, ó por 
el jefe de planta, y darle la queja 
que estimase, pero lo que no es co
rrecto es hacerlo públiéo sin deter
minar, la negligencia de la persona 
implicada y tratar a todo el perso
nal por el mismo rasero (negativo). 

Sin más que agradecerle la publi
cación de esta carta. 

E l Portero 
Ovidio Ares García 

La celulosa y el Valle de Qmroga 
Contestación al Sr.. Arias 

Fidalgo: 
Muy señor mío: 
•^o me agrada la polémica, y 

fnenos cuando se trata de un pro-
olema en el cual no estoy implica
do, pero parece ser qUe ai señor 
Arias Fidalgo lee «Diego donde yo 
he escrito Digo». Por ello le rogaría 
releyera la carta por mí escrita y 
lc* meditase; si hace lo que le indi-
Co' se daría perfeta cuenta de que 
en ella me abstengo de opinar en 
^loción a la instalación de la fac
ería de celulosa, y dejo en manos 

los habitantes del Valle ese pro-
Mema. 

E l señor Arias, me dice que lea 
una serie de publicaciones, lo cual 
e agradezco infinitamente, pero le 
omunico que algunos de los cita
os artículos ya son por mi conoci

dos. Para pagarle este favor, le in-
lco al señor Arias que no sólo se 

s i ?.ue a leer' sino que al viajar,, 
trall]e en las condiciones en que 
deTî 1" y vivef} muchos vecinos 
^ Valle de Quiroga, en ciudades 
¿J1. mayor o menor contaminación 
com Yascon8adas - Cataluña, así 
c i u f j extra'Vero, que por ser 
arn? industrializadas absorben 
* ^ cantidad de mano de obra, 
de*? Pediría al señor Arias que 
«^Penase del sue-ño en el cual se 
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— y a está fijo que entre las 
diversas poblaciones que visi
tará la tuna ovetense durante 
los próximos Carnavales, f i 
gura nuestra ciudad. E n esta 
destacada colectividad figuran 
varios distinguidos escolares 
hijos de Lugo. 

—A las cuatro de la tarde 
de hoy se celebrará el concier
to que había de tener lugar 
ayer, en el Circulo de las Ar
tes, habiendo sido suspendido 
por causas extrañas a la direc
tiva de esta Casa. E n este con
cierto actuará el insigne pe
riodista señor Cubiles, en co
laboración con el distinguido 
crítico de arte, señor Esponós. 

—Mañana celebrará un ple
no ordinario la Diputación 
Provincial a las cuatro de la 
tarde, para examen y aproba
ción de las cuentas correspon
dientes al último ejercicio. 

* * * 
—Finalizaron los exámenes 

de práctica para ingreso en la 
Academia de aprendices de 
maquinistas de la Armada que 
venían celebrándose en el Ar
senal ferrolano. De los noven
ta y ocho opositores presenta
dos, fueron aprobados setenta 
y cuatro. 

—Causó gran alegría ver lle
gar a Bouzas los tripulantes 
del vapor «Arlanza número 2». 
a los que ya se creía muertos. 
De sus declaraciones se deduce 
que el vapor fue arrastrado 
por faltarle gobierno, emba
rrancando en las islas Cíes, 
donde se perdió, pero salván
dose la tripulación que pasó 
allí la noche. Los buques que 
salieron en su auxilio se diri
gieron a un lugar distinto en 
donde había ocurrido el nau
fragio, por habérseles dado in
formes equivocados. A l salir 
hoy un barco compañero del 
desaparecido, para hacer nue
vas exploraciones, vio a los tri
pulantes, recogiéndolos. A l lle
gar a Bouzas, salieron todos 
los vapores, haciendo sonar las 
sirenas. 

— E n la Universidad com-
postelana dio una conferencia 
el doctor Cantarrelle Darl, 
profesor de la Universidad de 
L a Plata. Versó sobre el inte
resante tema: «El contenido 
estético del idioma castellano». 
Hizo la presentación el joven 
catedrático de la Universidad, 
don Carlos Pérez Bustamante. 

* * * 
—Continúa el desfile de la 

muchedumbre por la Casa del 
, Pueblo, en donde está expues

to él cadáver de Pablo Igle
sias. Siguen recibiéndose tele
gramas de pesar, de la noticia. 
Entre los recibidos hoy figura 
el de la Sociedad Democrática 
de Rusia, el jefe del partido 
laborista británico, partido so
cialista de L a Habana, diputa
dos socialistas franceses y mu
chos otros del extranjero. Ma
ñana, los bares y cafés y otros 
establecimientos cerrarán sus 
puertas desde las diez a la una 
de la tarde. Se ha rogado al 
público que guarde la mayor 
compostura durante el acto. 
Este promete constituir una 
manifestación de duelo sin 
precedentes en España. 

—Ayer se reunió el Go
bierno en Consejo de Minis
tros, en el Ministerio de la 
Guerra. L a reunión terminó 
después de las ocho y media 
de la noche. Por primera vez, 
desde que el actual gobierno 
rige los destinos de la nacfón, 
el jefe de la oficina de infor
mación de la Presidencia, te
niente coronel Laiglesia, faci
litó a los periodistas una nota 
sobre los asuntos tratados. 

a A c t i v i d a d 

« Advertimos con seguridad 
y energía 

halla inmerso, y que si piensa que 
el Valle de Quiroga puede ser más 
rico que el Principado de Monaco 
que buscase las medidas para poten
ciar ese riqueza que él cree existe, 
pero le daré un consejo: Que no las 
base en el naranjo ni en el olivo, 
proque sería tanto como cimentar
la en las pepitas de oro del río Sil. 

E l señor Arias, probablemente, 
no se ha percatado de que el Valle 
de Quiroga, esta herido de muerte, 
y, no puedo asegurarlo, pero creo 
que los regidores del Ayuntamien
to de Quiroga, vieron en el anun
cio que la empresa guipuzcoana pu
blicó en las páginas de los diarios 
ese hierro ardiente al cual preten
den asirse, pará evitar la muerte 
por inanición, que es lo que le es
pera a nuestro hermoso y querido 
Valle. 

Y para terminar le diré ál señor 
Arias que «non agarde moito tem-
po matinando en quen son eu, pois 
non Ven a contó», ya que repito lo 
dicho en mi primera carta: E l pro
blema es para resolver por los pro
pios vecinos del Valle, con diálogos 
a todos las niveles, pero no con po
lémicas que no aportan luz a la so
lución del problema. 

Cordialmente, le saluda, 

P. V . 

) 

Con motivo de la au
diencia concedida por su 
Majestad el Rey a l a junta 
nacional de la Confederación 
de Combatientes y del breve, 
sincero y emotivo discurso 
pronunciado ante el Monarca 
por don José Antonio G i 
rón de Velasco, l a revista 
"Por Favor" ha montado un 
número con todos los recur
sos que l a zafiedad, la ine
xactitud y el insulto personal 
han podido suministrarle a 
falta de otros ingenios o he
rramientas dialécticas. L a es
calada de procacidad de esta 
revista alcanza su cénit en el 
número que aludimos. E s 
tamos acostumbrados a res
ponder a la provocación en 
el terreno que se nos quiera 
citar. Pero, en esta ocasión, 
y, dada la insistencia de de
terminadas publicaciones en 
esta suerte de periodismo de 
fortuna, preferimos formular 
algunas consideraciones con 
destino al sector público que 
regula el derecho de los es
pañoles al diálogo, sector que 
no ignorará —suponemos— 
n i esa forma de desahogo im
preso permanente, n i los pro
pósitos inmediatos o últimos 
que se persiguen. Las fuentes 
de financiación de esos em
peños, tampoco constituyen 
secreto alguno. 

S i nuestra reflexión va di
rigida hoy a quienes regulan 
el ejercicio de la libertad de 
Prensa, sólo tiene una expli
cación: preferimos formular 
consideraciones a romper, 
abiertamente, con el luego 
establecido. Tampoco, por su
puesto, nos gusta predicar en 
el desierto. No queremos emii-
vocar a nadie ni que nadie 
suponga que, nos equivoca: 
somos fieles a nuestro ori
gen, pero, incluso con dela
ción de nuestras legítimas 
posiciones, nos ceñimos en 
esta hora al tes+amento po
lítico del Caudillo (apoyo ál 
Rey, deponer toda mira per-

• Indices 
de paro 

Estos índices de paro es
tán calculados sobre el total 
de población activa durante 
el m «̂? de marzo de 1975. 

A'emania 
Bélgica 
Dinamarca 
Francia 
Irlanda 
Ital ia 
Países Bajos 
IncJaterra 
USA 

4,21 
4,38 
4,56 
3,53 
9,32 
5,83 
4,27 
3,19 
9,42 

E l índice de paro en E s 
paña superó a partir de ene
ro de 1975 la cuota del 2 y en 
la actualidad es del 2.7 por 
ciento, también sobre la po
blación activa. Sin embargo, 
se rumorea que el Instituto 
Nacional de Estadística ha 
calculado recientemente en 
un informe confidencial di
rigido a los ministerios econó
micos, que el paro afecta en 
realidad a 600.000 obreros, 
es decir al 4,7 por ciento de 
la población activa, sin te
ner en cuenta a la emigra
ción. 

(De "Mundo") 
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Pontevedra: Seis concejales de Porriño, 
cesados por el gobernador, respuestos 

en sus cargos 
Seis concejales del Ayuntamiento de Porriño han sido repues

tos en sus cargos, por resolución de la dirección General de Ad
ministración Local. 

Estos concejales habían sido cesados por orden del goberna
dor civil, tras un expediente abierto por su inasistencia a los ple
nos de la Corporación. La Dirección General señala que en el 
expediente se padeció error de apreciación, ya que se contabi
lizaron las convocatorias y no las sesiones a las que no asistieron. 

E L FERROL DEL CAUDILLO 
Se ha iniciado en "ASTANO", tal como se había anunciado, la 

campaña de vacunación antigripal. Ayer, en el local de los ser
vicios médicos se inició la vacunación gratuita de todo aquel 
personal —más de quinientos trabajadores— que voluntariamen
te y de acuerdo con la encuesta realizada han solicitado la vacu
nación. 

oo O oo 
E l superpetrolero "Santa María" llegará al puerto de E l Ferrol 

el próximo día 15, tras haber salido del dique de Cádiz el pasado 
día 10. 

E l "Santa María" se encuentra realizando diferentes pruebas 
de navegación. 

E l "Santa María" es el mayor buque de la Marina Mercante 
española y el quinto, por su tamaño, de los construidos en el 
mundo. Tiene 363.000 toneladas de peso muerto. 

V I G O 
E l segundo Consejo Presbiteral de la diócesis de Tuy-Vigo 

renovado en 1974, ha sido confirmado por el obispo administrador 
apostólico, monseñor José Cerviño y Cerviño, que también ha 
conformado la comisión permanente y las comisiones creadas 
dentro del mismo. 

sonal ante el supremo inte
rés de la Patria) y al men
saje de la Corona (concordia 
nacional y perfeccionamien
to político). E n esa línea de 
clarísima lealtad nos quere
mos mantener. 

Ninguna voz, por modesta 
y oscura que resulte, debe de
soírse y, mucho menos, 
amordazarse. Pero^ contra
riamente, los Poderes Públi
cos deben evitar, en cumpli
miento de la ley, que por diá
logo se entienda el grito de 
plazuela, y por confrontación 
dialéctica o argumentación 

válida, la injuria, la bajeza, 
la calumnia y l a zafiedad. 

Nuestra confianza en la ac
ción pública y en su sentido 
de la responsabilidad ale
j a de nuestros contornos 
cualquier tentación de rom
per con el colectivo deseo de 
convivencia, paz y entendi
miento. Pero tampoco esta
mos dispuestos a ser los pa
cientes destinatarios de provo
caciones alegremente consen
tidas. Hoy nos limitamos a 
formular una nueva y serena 
advertencia. L a última. 

(De " E l Alcázar") 

C u l t u r a l 
Esta tarde, Mercedes Puentes inaugura una 
exposición de pintura, en la Diputación 

" G A L I C I A S E M P R E " 
O prósirao domingo día 14, á 1 da tarde, pederán escoltar polas an

tenas de Radio Lugo, o programa n.0 52 do I I ano de "Galicia Sempre", 
que se conducirá polo seguinte guión: 
I . —EDITORIAL: ENTREVISTA CO GRUPO DE TEATRO "CANDEA", 

DE NOIA. 
O grupo "Candea" de Noia representóu en Lugo "Noite de lobos". 

Iste grupo teatral tenta facer un teatro galego partindo da problemá
tica da sociedá na que vive. Disto e outras cousas falaremos nunha 
entrevista que lies fixeron os membros do Club Cultural Valle-Inclán. 
I I . —NOTICIAS DO INTRE. 

Entre outras noticias poderan escoltar as seguintes: A celulosa de 
novo; agora no Val de Queiroga, Xuntanza do Pedrón de Ouro, Noyos 
problemas en Astano..., etc. 
m.—O TIO PEDRO E O SR. X A N F A L A N DO CAMBIO DE GOBERNO. 

OS CONCURSOS DE GALICIA SEMPRE 
A unha e media poderán escoitar un novo programa dos "Concur

sos de Galicia Semnre", que tratará de: 
COMENTARIO: Por un colexio profesional de profesores de E.X.B. 
Sobor dun artigo aparecido na revista "Sábado Gráfico" tiduado 

"Por un Colexio Profesional. Os mestres vanse do SEM", faise un aná
lisis do SEM e a importancia da creación dun colexio profesional. 

CONCURSOS: As publicaciós infantiles dos colexios: Ista semán fa
laremos da revista "ATURUXO" do Colexio de Fingoy. 

AS NOSAS COUSAS: Seguimos a falar da nosa historia, capítulo 
que ese-mercamos a semán pasada. 

NOTICIAS: Falarase de: Criticas ó anteproeito dos reglamentos de 
centros de E.X.B. Os colexios de licenciados do País galego e gran 
númaro de perseas relacionadas co ensino solicitan o indulto e a 
amnistía... 

SORTEO D E LIBROS: "Os concursos de Galicia sempre" sortearán, 
entre os que resposten ás seguintes preguntas, un libro de poemas en 
galego e un diploma do programa. 

As preguntas son: 
1. —¿Quén foi Eduardo Pondal? 
2. —Esta vez é unha oregunta de Cencías Naturás. ¿Qué é un vagalume? 
3. —Resolver a adivina: 

Unha señora 
moi aseñorada 
con moitos remendos 
e sin ningunha puntada. 

;.Oué é? 

Esta tarde, a las siete y media, 
Mercedes Puentes Arias (Puente-
sarias, en el catálogo), inaugura 
una exposición de pintura en el 
vestíbulo de la Diputación Provin
cial. Dieciocho óleos y una acua
rela, nueve motivos con figura y 
diez paisajes, integran esta pri-

• E L DIA 18, EL 
CARRA EN LA 

E l próximo jueves, día 18, en 
el Salón Regio del Círculo de las 
Artes,' el pianista Manuel Carra 
ofrecerá un recital de piano, con 
obras de Mompou, Albéniz y Fa
lla. Este concierto está organizado 
por la Sociedad Filarmónica Lu-
cense y se incluye dentro del V I 
Ciclo de Intérpretes Españoles en 
España, organizado por la Direc
ción General del Patrimonio Ar
tístico y Cultural, del Ministerio 
de Educación y Ciencia (Comisaría 
de la Música). 

mera muestra individual de esta 
joven pintora lucense. 

L a exposición dé Mercedes 
Puente puede ser visitada hasta 
el día 23 de los corrientes, en ho« 
ras de 7,30 a 9,30, los días labora
bles, y de 12 a 2, por las maña?-
ñas, los días festivos. 

PlAmSTA MANUEL 

Manuel Carra, ya conocido de 
los aficionados lucenses, es en la 
actualidad catedrático de piano 
del Conservatorio de Música de 
Madrid. Su actividad docente sé 
desenvuelve también en el extran
jero, ya qué en varias ocasiones 
ha sido invitado a desarrollar cur* 
sos 'le interpretación pianística en 
Bélg\>a, concretamente, dentro de 
los Cursos Internacionales de Ve
rano de Saint-Hubert. 

NOTA DE LA AGRUPACION CULTURAL 
"SEMENTEIRA", DE VIVERO 

Con ruego de publicación, reci
bimos la siguiente nota, de la 
Agrupación Cultural "Sementei-
ra", de Vivero: 

Convócase a tódolos socios á 
xunta' xeral ordinaria que terá lu
gar no local da Agrupación o día 
16, martes, ás sete e media da 
tarde, na primeira convocatoria 
e as oito da tarde, na segunda 
convocatoria. 

A xunta rexiráse polo seguinte 
orden do día. 

1. °— Memoria que presenta a 
xunta xestora da súa xestión con 
informe das distintas comisiós: ci
ne-club, artístico musical, teatro, 
deportes, literatura, conferencias. 

2. °— Examen de contas e balan
ce do exercicio vencido. 

3. °— Presentación de presupues
to pro prósimo exercicio. 

4. °— Rogos e preguntas. 

. PEC/R 

l o s e M 
U5TEJ> 

G U I A P A R A S A B E R 

Q U E T R A C T O R C O M P R A R 

U n a g e n t / / e z a d e / o s C o n g e s / o n a r / o s d e C h r y s / e i " E s p a ñ a 

Comprar un tractor, elegir una máquina para obtener el 
máximo rendimiento, es una decis ión importante. No sólo 
por el dinero que representa, sino también , por la dura
ción de las consecuencias. 
Comprar impulsivamente casi nunca conduce a resul
tados satisfactorios. 
Por ello nos permitimos aconsejarles una serena refle
xión, un cuidadoso análisis de todos los aspectos que, 
por una u otra razón, son importantes para elegir un 
buen tractor: 

La calidad de una perfecta tecnología . 
La robustez de const rucción y dureza del motor; 
El consumo bajo. 
E l precio justo. 
El mantenimiento mínimo. 
E l Servicio Técnico garantizado. 
El equipo preciso. 

Piense en todos estos puntos. Y , a cont inuación, solicite 
el folleto informativo que contiene un cuadro de datos, 
en el que se comparan ios tractores más representativos 
de fabricación nacional y, también , alguno de impor
tac ión. 
Nos gustaría , naturalmente, que eligiera un Barreiros. 
Y confiamos en que si valora objetivamente todos los 
aspectos, así lo hará. Porque los tractores Barreiros 
poseen la calidad avalada por la tecnología Chrysler; 
por la dureza de sus motores que nunca se cansan ni se 
queman; por su bajo consumo y mínimo mantenimiento, 
por su garantía, la más amplia dei mercado; por su precio 
ajustado; por su equipo preciso. 

E n cualquier caso, esperamos haberle prestado un buen 
servicio. 

T R A C T O R E S B A R R E I R O S . 
T R A C T O R E S P A R A TODA LA VIDA. 

Con ellos ob tendrá , siempre, 
los mejores frutos de la tierra 

Pida é s t e folleto informa-/ 
tivo, para decidir la 
e lecc ión de s u tractor; 

M O S A 
A v d a . C o r u ñ a , 4 6 - 4 8 

C t r a . C o r u ñ a , K m . 541 ( A l t o d e G a r a b o l o s ) 
L U G O 

TRACTORES 

BARREIROS 
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E N E L P A L A C I O D E L A Z A R Z U E L A 

Hoy, jurarán sus cargos los miembros del Gobierno y a la una 
de la tarde tomarán posesión en la Presidencia 
# Se espera que a continuación se haga pública una declaración 

sobre objetivos y finalidades del nuevo Gabinete 
• "LA HUELGA ES t i HECHO OÜE DEBE SER ADMITIDO CON UNOS PROCEDIMIENTOS 

CIAROS Y DEFINIDOS, PERO SIN CORTAPISAS ARTIFICIAIES" (VIUAR MIR) 

HOY SERA DADO DE 
ALTA MONSEÑOR 

CANTERO 
MADRID, 12. — (CIFRA). — Ma

ñana será dado de alta hospitaliaria 
monseñor Cantero Cuadrado, a fin 
de continuar el tratamiento en su 
domicilio, según informa la direc
ción de la ciudad sanitaria de la 
Seguridad Social "La Paz". 

Monseñor Cantero ha evoluciona
do favorablemente del infarto de 
miocardio agudo por el que fuera 
hospitalizado el pasado día 2 de 
diciembre e internado en la uni
dad de cardiopatías del departa
mento de medicina interna de "La 
Paz". 

SABADO:_13J1Did i rnbr6 ds ^ 

MADRID: DESALOJADA POR LA 
PlANTIllA DE "ELECTROMECANICA 

• ASI COMO 4.500 TRABAJADORES 
FUERZA PUBLICA LA 
DE PRECISION, S. A." 

DE "CHRYSLER" 
MADRID, 12. — ( C I F R A ) . — 

L a totalidad de la plantilla de 
la empresa "Electromecánica de 
Precisión, S. A . " , que ronda los 
cuatrocientos trabajadores, ha 
sido desalojada por l a fuerza pú
blica, a mediodía de hoy, al per
sistir en su actitud de paro que 
venían observando desde hace 
varios días. 

M A D R I D , 12.— ( C I F R A ) . — 
Mañana, a las diez de la mañana, 
en el Palacio de la Zarzuela, pres
tarán juramento ante el Rey los 
componentes del primer Gobierno 
que se forma desde la proclama
ción de don Juan Carlos I como 
Rey de España. 

Según los usos tradicionales, el 
primero en prestar juramento será 
Antonio Garrigues y Díaz-Caña-
bate, que, a continuación, como 
ministro de Justicia y Notario Ma
yor del Reino, tomará juramento 
a los restantes ministros. 

A la una de la tarde, los nuevos 

ministros tomarán posesión —en 
un acto conjunto, según viene sien
do tradición desde que Carlos Arias 
asumió la presidencia del Gobier
no—, en el Palacete de Presiden
cia. 

Se espera que, a continuación, 
se haga pública una declaración 
sobre objetivos y finalidades del 
nuevo Gobierno. 

D E C L A R A C I O N E S D E 
V I L L A R M I R 

«E1 país evolucionará hacia fór
mulas cada vez más abiertas, con 
una aceptación, supongo, de un 
pluralismo y un sentido democrá-

E L T I E M P O 
E N L U G O 

Datos facilitados por el Observatorio Meteorológico de Punto 
Centro correspondientes al día de ayer: 

Presión, 724,9; temperatura máxima, 8,8; temperatura mínima, 
3; humedad relativa del aire, 95%; dirección del viento, Norte; 
velocidad del mismo, 18 kilómetros por hora; agua caída 2,4 litros 
por metro cuadrado. 

E N T O D A E S P A Ñ A 

E n las últimas veinticuatro horas se han registrado precipita- | | 
l ciones en todo el país, a excepción de la zona de Almería, Cana-
| rías y Menorca. Ha nevado en algunas zonas montañosas y se 
í registran tormentas en puntos del Centro, Andalucía y Sureste. 
¡ Las mayores precipitaciones se han medido en el bajo y medio r 
¡ Guadalquivir, Cantábrico Occidental y Sistema Central. Al amane- l \ 
\ cer se han formado nieblas, a veces muy persistentes, en puntos | | 
\ del Centro, Ebro, Galicia, Cataluña, Sureste, Extremadura, La ¡I 
i: Mancha y Mallorca. | 

Temperaturas extremas peninsulares: Máxima de 19 grados en ' 
Málaga y mínima de 2 grados en León y Soria. | | 

T I E M P O P R O B A B L E 

E l Servicio Meteorológico Nacional predice para hoy nubosí- ¡I 
\ dad variable con algunas lluvias o chubascos en la Península y |Í 
\ Baleares. Las zonas de mayor nubosidad y precipitación corres-
? penderán a Galicia y Cantábrico Occidental, y las de menor 1 
I precipitación en el Sureste de la Península. Las precipitaciones en 
\ las zonas de montaña serán de nieve, en general, a la altura de / 
; los 1.300 metros. Se iniciará un descenso de temperaturas por el 
\ norte de la Península. En Canarias parcialmente nuboso. Í | 

" I C o n c u r s o I n f a n t i l d e P o s t a l e s 

N a v i d e ñ a s " c o n v o c a d o p o r R a d i o P o p u l a r 

lie Reina, s/n. y quedarán en pro
piedad de Radio Popular de Lugo. 

9.— Se establecen en cada cate
goría tres galardones. Para los 
ganadores habrá diploma y jugue
tes o libros; para los dos restantes 
clasificados en cada categoría, di
ploma. La entrega de premios se 
realizará en el día, hora y lugar 
que se designarán en su momen
to. 
10.— En uno de los ángulos de 

la postal ha de figurar el nombre, 
la edad y el domicilio del concui> 
sante. 

tico. Esto va a traducirse en una 
mayor estabilidad de nuestras ins
tituciones, al sentirse más demo
cráticas y más fuertes», dice el 
nuevo vicepresidente para asuntos 
económicos y ministro de Hacien
da del Gobierno, Juan Miguel V i 
llar Mir, en unas declaraciones que 
hoy publica «Actualidad Económi
ca». 

E l señor Villar Mir afirma que 
confía en la estabilidad del país, 
por dos aspectos fundamentales: el 
primero, la adhesión y aceptación 
del Rey por el pueblo español, y el 
segundo por la existencia de una 
ciase media fuerte. A estos dos 
puntos se añade una tercera face
ta, que es la mejora de la posición 
española en el contexto exterior. 

Respecto a los diversos temas 
económico - empresariales tratados 
por el señor Villar Mir, en su de
claraciones, destacan los siguientes: 

—«La industria es la vaca leche
ra del país», ha permitido el des
arrollo español y es el meridiano 
de cualquier expansión. 

—Estamos alimentando la infla
ción por los propios mecanismos 
de formación de rentas del interior 
del país. Los aumentos de costos 
de hora trabajada son despropor
cionados con los aumentos de pro
ductividad, 

—Debe ser objetivo prioritario el 
estimular la inversión, consecuen
temente, hay que abaratar el dine
ro. 

—Debe moderarse el crecimiento 
del consumo, para permitir un ma
yor crecimiento de la inversión. Si 
no invertimos ahora, en los pró
ximos años habrá más inflación y 
mayor déficit comercial. 

—Como director general de Em
pleo he comprobado que el traba
jador español es extraordinario, se
rio, activo y necesitado de conocer 
los planteamientos con sinceridad 
y honradez. 

— L a huelga es un hecho que 
debe ser admitido con unos proce
dimientos claros y definidos, pero 
sin cortapisas artificiales. L a huel

ga por motivos políticos no debe 
ser aceptada, porque la empresa no 
tiene por qué ser el campo de dis
cusión de grandes planteamientos 
políticos. 

— L a siderúrgia está en el fondo 
de la recesión actualmente. 

C L A U S U R A 
E l director del «Ceseden» tenien

te general Fernando de Santiago y 
Díaz de Mendívil, nombrado ayer 
vicepresidente del Gobierno para 
asuntos de defensa, se despidió esta 
mañana de los participantes en el 
seminario que sobre «Amenazas a 
la comunidad» se ha venido des
arrollando en el citado centro des
de el pasado 22 de septiembre. 

D E S P E D I D A D E A L L E N 
D E 

E l ex ministro de Agricultura, 
Tomás Allende y García Baxter, 
se despidió hoy oficialmente del 
personal del Ministerio, represen
tado por directores generales, sub
directores y otros coiaboradoies. 

E l nuevo ministro ha indicado 
que tomará posesión de su despa
cho oficial el próximo lunes. 

FUNCIONES 
Se encargan al ministro de la 

Presidencia, Alfonso Osorio Gar
cía, los Asuntos del Ministerio de 
Planificación del Desarrollo, según 

.un Decreto de la Jefatura del Es
tado que hoy publica el «Boletín 
Oficial del Estado». 

Asimismo, en otros Decretos se 
dispone el cese de los vicepresiden
tes del Gobierno, José García Her
nández, Rafael Cabello de Alba y 
Gracia y Fernando Suárez Gonzá
lez, y el nombramiento de Fernan
do Santiago y Díaz de Mendívil, 
vicepresidente del Gobierno para 
asuntos de la defensa, Manuel 
Fraga íribarne, vicepresidente del 
Gobierno para asuntos del interior 
y Juan Miguel Villar Mir, vicepre
sidente del Gobierno para asuntos 
económicos, quienes, sin perjuicio 
de sus funciones como ministros, 
en su caso, desempeñarán las que 
expresamente les delegue el presi
dente del Gobierno, á quien susti-

Marcelino Camacho, en libertad 
% También en Ferrol dejaron libres a cuatro 

personas detenidas por propaganda subversiva 
MADRID, 12. — (CIFRA). — Eu

logio Marcelino Camacho Abad, 
detenido el pasado domingo, ha 
sido puesto en libertad esta ma
ñana. 

E l juez del Tribunal de Orden 
Público número dos ha ordenado 
archivar, sin procesamiento, las di
ligencias previas del auto dictado 
contra Marcelino Camacho. 

A la salida del Palacio de Justi
cia esperaban a Camacho su abo
gado defensor, Joaquín Ruiz Jimé
nez, y un grupo de familiares y 
amigos. 

EN L IBERTAD 
E L F E R R O L D E L CAUDILLO, 

12.— (CIFRA).— Cuatro personas, 
que habían sido detenidas el pa
sado domingo, como supuestos 
participantes en actos de propa
ganda subversiva han sido puestos 
en libertad, después de pasar a 
disposición de la autoridad judi
cial. 

Uno de los puestos en libertad 
es enlace sindical de "A3TANO", 
dos pertenecen al ramo de confi
tería, y uno de reparto de pro
ductos refrescantes. 

SITUACION DEL PERIODIS
T A HUERTAS CLAVERIA 

MADRID, 12.— (CIFRA).— Con 
efectos desde el día 29 de noviem

bre último, ha sido aplicado el in
dulto en la persona del periodis
ta José María Huertas Clavaría, 
redactor del "Tele-Expres", en la 
causa por la cual fue condenado 
a dos años de prisión por un tri
bunal militar el pasado mes de 
agosto, a consecuencia del artícu
lo "Vida erótica subterránea" pu
blicado en su periódico. 

No obstante José María Huertas 
sigue en prisión preventiva pro
visional por las diligencias que se 
siguen por su presunta implica
ción a tenor de las declaraciones 
de "Wilson", en el sumario abier
to por este motivo. 

PRESOS POLITICOS VIZ
CAINOS 

BILBAO, 12.— (CIFRA).— E l nú
mero de presos políticos vizcaínos 
que actualmente se hallan priva
dos de libertad en las distintas 
prisiones o penales de España, as
ciende a 165, según fuentes com
petentes. 

Instrúyete y podrás melor 
Instruir a les tuyos. Acude al 
Centro de Formación Familiar 
v Social. 

Las causas del conflicto, según 
informan medios sindicales, es
triban en aspectos laborales, re
lativos a las diferentes posturas 
mantenidas entre empresa y tra
bajadores acerca de su convenio 
colectivo, que estos días se viene 
deliberando. 

S I T U A C I O N L A B O R A L 
L a situación laboral en el sec

tor de la construcción era nor
mal, mientras que en el del Me
tal la actitud de paro observada 
por numerosos trabajadores en 
días anteriores se mantenía esta 
mañana, según informan fuentes 
sindicales. 

E n la factoría de "Chrysler" 
pararon hoy 4.500 trabajadores 
del turno de la mañana y poste
riormente, al no atender el re
querimiento para que fuera rea
nudada la actividad laboral fue
ron desalojados sin que se pro-
jera ningún incidente. 

E n " I N T E L S A " , 1.800 trabaja
dores pararon durante una hora 
y en "Marconi" durante 45 mi 
nutos dejaron de trabajar 2.400 
productores. 

E n "Construcciones Aeronáu
ticas, S. A . " (CASA) , cuyo con
venio colectivo de ámbito nacio
nal comenzó a deliberarse en la 
mañana de hoy en la sede del 

Sindicato del Metal pararon rt« 
jante Una 2.400P tSj^oI 

R E I V I N D I C A C I O N E S d * 
LOS T R A B A J A D O R E S 
BANCA 

SAN S E B A S T I A N , 12. — ( C I . 
F R A ) . — Los trabajadores de 
Banca y Ahorro de Guipúzcoa 
han elaborado una plataforma 
reivindicativa con sus peticiones 
de cara a la firma de un nuevo 
convenio colectivo, que supera 
los límites fijados legalmente. 

Los trabajadores estiman que 
sus peticiones son lógicas habi
da cuenta del aumento Incesan
te del coste de la vida. 

DESPIDOS E N EMPRES4 
M E T A L U R G I C A 

L a dirección de la empresa 
" M E G E S A " del ramo metalúrgi
co y dedicada principalmente a 
actividades de calderería, ha des
pedido a un total de cuarenta 
trabajadores de una plantilla de 
alrededor de sesenta empleados 

y obreros, como consecuencia de 
un paro laboral de menos de una 
hora observado en él centro de 
trabajo para protestar según pa
rece, por el Decreto de congela
ción salarial y en apoyo de una 
amnistía general. 

Condona< 
las multas por orden público 
• P o r a c t o s c o m e t i d o s a n t e s d e l 2 7 d e n o v i e m b r e 

luirán, por este orden, en caso de 
vacante, ausencia o enfermedad. 

Le Jefatura del Estado publica 
también sendos decretos por los 
que cesan los ministros del Gobier
no y se nombra nuevo Gabinete. 

CONDECORACION A 
MINISTROS S A L I E N 
T E S 

M A D R I D , 12.— ( C I F R A ) . — L a 
Gran Cruz de la Real y Muy Dis
tinguida Orden de Carlos I I I se 
concede, en virtud de Decretos de 
la Jefatura del Estado que publi

cará mañana el «Boletín Oficial del 
Estado a: Antonio Carro Martínez, 
Pedro Cortina Mauri, José María 
Sánchez-Ventura Pascual, Francis
co Coloma Gallegos, Rafael Cabe
llo de Alba y Gracia, José García 
Hernández, Cruz Martínez Esterue-
las, Fernando Suárez González, A l 
fonso Alvarez Miranda, Tomás 
Allende y García-Baxter, Mariano 
Cuadra Medina, José Luis Cerón 
Ayuso, León Herrera y Esteban, 
Luir Rodríguez de Miguel, Joaquín 
Gutiérrez Cano y a Alejandro Fer
nández Sordo. 

ZARAGOZA. 12. — (CIFRA). — 
Han condonadas todas las mul
tas impuestas por la Ley de 
Orden público para actos cometi
dos antes del 27 de noviembre pa
sado, según la nota hecha pública 
por el Gobierno Civil de la pro
vincia 

La nota dice, entre otras cosas: 
"Siguiendo instrucciones del mi

nistro de la Gobernación, por este 
Gobierno Civil han sido condona
das todas las multas no satisfechas 
y que hubieran sido impuestas en 
aplicación de la Ley de Orden Pú
blico por actos cometidos con an
terioridad al 27 de noviembre pa
sado, lo que se da directamente a 
los interesados una vez cubiertos 
los trámites administrativos". 

Por su parte, el Ayuntamiento 
pleno aprobó una moción presen

tada por el concejal Alfredo Viilal. 
va en ia que —aauciendo al. Decre
to de inaulto— pidió ia cancela
ción, condonación, sobreseimiento 
o perdón de las multas impuesias 
en el ámbito municipal a todos ios 
efectos. 

CONDONACION DE 
TAS MUNICIPALES 

MUL. 

uBEDA (Jaén), 12. — (CIFRA).— 
Teniendo en cuenta el espíritu de 
convivencia y perdón que emana 
del Decreto de Indulto promulga
do con motivo de la exaltación al 
trono del Rey don Juan Carlos I 
de España, la alcaldía de Ubeda 
ha condonado las multas impuestas 
o en trámite de imposición por 
hechos ocurridos antes del día 22 
de noviembre pasado. 

Radio Popular de Lugo, en co
laboración con Almacenes Simeón, 
convoca el " I Concurso Infantil 
de Postales Navideñas", con arre
glo a las siguientes Bases: 

1. — Se establecen tres catego
rías: 

A) Niños de hasta seis años. 
B) Niños de seis a nueve años. 
C) Niños de nueve a doce años. 
2.— Los concursantes podrán 

«er de ambos sexos. 
3. — Las postales navideñas han 

de ser, como máximo, tamaño 
cuartilla. 

4. — Podrán realizarse en blanco 
y negro y color, utilizando cual
quier tipo de técnica. 

5. — E l plazo de admisión finali
za el día 20 del presente mes de 
diciembre. 

6. — L a exposición de obras se
leccionadas se realizará en los 
escaparates de Almacenes Simeón, 
a partir del día 22 de diciembre, 
fecha en que se dará a conocer 
el fallo del Jurado, que será ina
pelable. 

7. — No se podrá declarar nin
gún premio desierto. 

8. — Los trabajos pueden ser 
entregados en mano en las ofici
nas dé Radio Popular de Lugo, ca-

NOVENARIO DE MISAS 

Dará comienzo hoy, sábado, día 13 
de los corrientes, a las 7,45 de la 
tarde, en la iglesia de las MM. Sale-
«as, aplicado por el alma del joven 

Benigno Alvarez Andrés 
Que falleció el día 29 de noviembre 

de 1975 

D. E . P. 

SUS PADRES, HERMANO y DE-
MAS FAMILIARES, 

AGRADECEN una oración por su 
alma y la asistencia a alguna de 
dichas misas. 

Lugo, 13 de diciembre de 1975 

EL SEÑOR 

t D O N E M I L I O F E R N A N D E Z P A R D l S Í O 
Falleció el día 12 de 

(Del Bar d'a Xesta) 
los corrientes, a la edad de 83 años, después de haber recibido los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 

D . E . P . 
Su esposa, Leonor Várela Meilán; hijos, María Luisa, María del Carmen y Rosendo Fernández Várela "Sindo" (empleado de la distribución de Campsa en Santiago); 

hijos políticos, Justo Pórtela Lorenzo y María del Carmen Martínez Gayoso; nietos, Justo y Fernando Pórtela Fernández; hermanos, María, Dolores, Consuelo, Esperanza y Luis Fer
nández Pardiño; hermanos políticos, primos y demás familia, 

RUEGAN a sus amistades una oración por su alma y la asistencia ai funeral de entierro que tendrá lugar hoy, día 13, a las CINCO de la tarde, en la iglesia parro
quial de La Milagrosa y seguidamente, a la conducción del cadáver al cementerio de Saamasas; favores por los que anticipan gracias. 

Casa mortuoria: Ortiz Muñoz, 78 NO SE RECIBE DUELO Lugo, 13 de diciembre de 1975 

E L PRESBITERO 

DON JOSE MARIA QUIR0GA L0FEZ 
(PARROCO QUE FUE DE LA CAÑIZA Y PORRIÑO) 

Falleció el dia de ayer, a los 81 años de edad, y 54 de sacerdocio, habiendo recibido los Santos Sa
cramentos y la bendición de Su Santidad 

D. E . P. 
Su hermana, doña María; hermanas políticas, María de la Peña Cela y Manuela Rodríguez Pérez; 

sobrinos y demás familia, y su fiel servidora Alicia Castro de Antonio, 

A L PARTICIPAR a sus amistades tan sensible pérdida, les ruegan una oración por su alma y la 
asistencia a los funerales, de oorpore insepulto, que por su eterno descanso se celebrarán hoy, a las 
TRES de la tarde, en la parroquial de Santa Maria Magdalena de Baralla, y seguidamente, al acto 
de inhumación en el cementerio parroquial. Baralla, 13 de diciembre de 1975 

E l SEÑOR 

t DON ANGEL T O R R E S CASTRO 
(Empleado del Ministerio de ia Vivienda y retirado del Ejército) 

Falleció el día 12 de diciembre de 1975, a los 62 años de edad, en sai casa de San Miguel de Orbazay, después de recibir los Santos Sacra
mentos y la bendición de Su Santidad 

D. E . P. 
Su apenado padre, Genaro Torres Várela; hermanos, Pilar, José, Cándida y Manuel Torres Castro; hermanos políticos, Manuel 

López, María Núñez, Antonio Real (empleado del Excmo. Ayuntamiento de Lugo), y Claudina Meilán; tíos, sobrinos, primos y demás familia, 
RUEGAN a sus amistades y demás personas piadosas una ora ción por su alma y la asistencia a la conducción del cadáver y funera

les, actos que se celebrarán mañana, domingo, a las CUATRO de la tarde, en la iglesia parroquial de San Miguel de Orbazay; favores que 
agradecerán. 

CASA MORTUORIA: Casa Malladoira. San Miguel de Orbazay (Lugo), 13 de oiciembre de 1975 
NOTA. — De la Puerta de Santiago a las T R E S Y MEDIA de la tarde y de San Juan del Campo a las TRES, saldrán coches para las 

personas qué deseen asistir a dichos actos. 

E L SEÑOR 

DON M A N U E L P 0 L R O D R I G U E Z 
Falleció en su casa de San Miguel de Piedrafita (Corgo). el día 7 de los corrientes, a la edad de 82 años, después de haber recibido los 

Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 
D. E . P. 

Sus hi|os, César (Carpintero de la Empresa de Rodríguez Romero de Lugo), Germán (Taxista en Madrid), Javier, José-Manuel (Ta
xista del Corgo) y Maruja Rol Herbón; hijos políticos, Maria Barreiro (Vda. de Pol), Balbina Somoza, Elvira Campos y Angel Cabeza; herma
no político, Jesús Meilán (ausente); nietos, bisnietos, sobrinos y demás familia, 

RUEGAN a sus amistades la asistencia a la conducción del cadáver y funerales que por su eterno descanso se celebrarán mañana, 
domingo, día 14, a las CUATRO de la tarde, en la iglesia parroquial de San Miguel de Piedrafita (Corgo), favores por los que anticipan 
gracias. San Miguel de Piedrafita (Corgo), 13 de diciembre de 1975 . 

NOTA. — A las T R E S de la tarde saldrán coches de la Plaza del Comandante Manso, para la asistencia a estos actos. 

LA SEÑORA 

DOÑA ANTONIA CASADO FRAGA 
(Vda. de Fraga) 

Falleció el dia 12 del actual, habiendo recibido los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 
D. E . P. 

LA ASOCIACION DE PADRES DE ALUMNOS DEL COLEGIO NACIONAL MENENDEZ Y PELAYO, 
RUEGA a sus amistades y personas piadosas una oración por el eterno descanso de su alma y la 

asistencia al funeral de entierro, acto que tendrá lugar hoy, sábado, dia 13, a las ONCE de la mañana, 
en la iglesia parroquial de San Antonio de Padua y seguidamente a la conducción de sus restos 
mortales al cementerio parroquial de Santa Eulalia de Lousada, favores que agradecerán. 

Lugo, 13 de diciembre de 1975 

L A SEÑORA 

DOÑA ANTONIA CABADO FRAGA 
(Vda. de Fraga) 

Falleció el día 12 del actual, habiendo recibido los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 
D. E . P. 

m ^ S I J ^ ^ S 5 ^ 8 DEL ^ E 6 ' 0 ' PROFESORES EN PRACTICAS Y ALUMNOS DEL COLEGIO IWEN^NDiHZ Y PELAYO, 
Q c u f ^ G A w a sus1a"listades y Personas piadosas una oración por el eterno descanso de su alma y la 
asistencia al funeral de entierro, acto que tendrá lugar hoy, sábado, día 13, a las ONCE de la mañana 

Ta pa"r?qu.ial de San Antonio de Padua y seguidamente a la conducción de sus restos 
mortales al cementerio parroquial de Santa Eulalia de Lousada, favores que agradecerán. 

Lugo, 13 de diciembre de 1975 

LA SEÑORA 

t D O Ñ A A N T O N I A C A B A D 0 F R A G A 
(Vda. de Fraga) 

Falleció el día 12 de! actual habiendo recibido los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 
D. G. P. 

SUS HIJOS, BENIGNO, DOLORES Y ANTONIA FRAGA CABADO; HIJOS POLITICOS, FRANCISCA VILA NUÑEZ Y CESAREO SANCHEZ DEL 
VALLE; NIETOS, BISNIETOS Y DEMAS FAMILIA, 

RUEGAN a sus amistades y personas piadosas una oración por el eterno descanso de su alma y la asistencia al funeral de entierro, acto 
que tendrá lugar hoy, sábado, día 13, a las ONCE de la mañana, en la iglesia parroquial de San Antonio de Padua y seguidamente a la conduc
ción de sus restos mortales al cementerio parroquial de Santa Eulalia de Lousada; favor que agradecerán. 

Lugo, 13 de Diciembre de 1975 
NOTA.—Habrá servicio de ómnibus para las personas que deseen asistir a dichos piadosos actos. 
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• S U C E S O S ^ 
llIGO: Vuelca un camicn con 19.000 kilos de 
almejas procedentes de Sicilia, en Baralla 
M A T R I M O N I O L U C E M E C O N H E R I D A S G R A V E S A L S E R 

A L C A N Z A D O P O R U N A M O T O C U A N D O T O M A B A E L S O L 9 SUSTITUOON DEl DECRETO-lEY QDE REGELA IOS 

Mociones del «Grupo Parlamentario» de las Cortes 
• « 1 E J E R C I C I O D E L A S L I B E R T A D E S Y D E R E C H O S C I V I C O S D E B E R A S E R H E C H O 

E F E C T I V O E N T O D O S S U S E X I R M O S ¥ G A R A N T I Z A D O CON M E D I D A S A D E C U A D A S » 

• « E L I N D U L T O D E B E S E R C O M P L E T A D O C O N U N A A U T E N T I C A A M N I S T I A » 

• «LA REFORMA SINDICAL TENDRA QUE SER LLEVADA A SUS ULTIMAS CONSECUENCIAS» 

CONFUCTOS COLECTIVOS DE TRABAJO POR ÍNA LEY 

BN 0CEMAD0R DE FüEL-OIL PROVOCO ÜN INCENDIO EN EL HOTEL MENDEZ NíNEZ 
E l camión PO-70.1S2, conduci

do por Ramón Sánchez Ara, de 
veintitrés años, con domicilio en 
Pontevedra, volcó en el kilómetro 
479,600 de la carretera N - V I de 
¡Madrid a L a Coruña, municipio 
de Baralla, a la altura de la bi
furcación de la pista que de B a -
xalla conduce a Baleira. 

Transportaba 19.000 kilos de 
almejas procedentes de Sicilia 
(Italia), con destino a Santa 
Eugenia de Bibeira. Buena parte 
del marisco quedó esparcido por 
el suelo, lo cual hace que las 
pérdidas sean importantes. 

E l conductor, único ocupante 
también resultó con heridas de 
pronóstico reservado,, siendo asis
tido en la Residencia del Segu • 
ro obligatorio de Enfermedad. 
• L a Guardia Civil de Tráfico 
levantó atestado. 

SEIS BUZONES V I O L E N 
TADOS 

Secundino Vilela Iglesias, de 
cincuenta y dos años, casado, con 
domicilio en la Avenida de L a 
Coruña, ' 20-1.°, denunció en la 
Comisaría de Policía que duran
te la noche han sido violentados 
los seis buzones del inmueble 
donde reside, situados en el por
tal. Ignora si había o no corres
pondencia en su interior. 

Los daños los estima en unas 
diez mil pesetas. 

MATRIMONIO ALCANZA
DO POR UNA M O T O C I 
C L E T A 

M matrimonio formado por 
José María Arias Márquez, de 68, 
años, y Aurora Cabana Cabana, 
de la misma edad, con domicilio 
en la calle Río Cabe, 68, resultó 
alcanzado por una motocicleta, 
cuando ambos cónyuges se halla
ban tomando el sol. 

Los dos sufren fractura de t i 
bia y peroné y su estado fue ca
lificado de grave en la Residen
cia del Seguro Obligatorio de 
Enfermedad, donde quedaron in 
ternados. 

INCENDIO E N E L H O T E L 
MENDEZ NUNEZ 

Sobre las diez y media de la 
mañana de ayer, provocado por 
un quemador de fuel-oil de la 
calefacción, se declaró un incen
dio en el sótano del Hotel Mén
dez Núñez, donde está instalada, 
la caldera. 

E l siniestro, dada la hora, fue 
más espectacular que importan

te. L a gente se concentró ante el 
edificio, mientras que los bombe
ros actuaban con las mangueras. 
Lo hicieron con la rapidez que 
les caracteriza y a los quince mi
nutos ya habían sofocado el fue
go, que no ha causado estragos 
importantes. Según nos manifes
tó el propietario del Hotel, don 
Francisco García Bobadilla, los 
daños se limitan al sistema de 
calefacción. 

Los huéspedes del Hotel, algu
nos de ellos, pues otros todavía 
estaban acostados, saheron a los 
balcones, pero sin que en ningún 
momento cundiese el pánico, pese 
a que el humo salía por las ven
tanas del " h a l l " de la cafetería 
y del comedor. 

E n el lugar del suceso se per
sonaron el alcalde de l a ciudad, 
señor Basanta Várela y el apa
rejador municipal. 

OTRA S A L I D A D E LOS 
BOMBEROS 

Los bomberos tuvieron que rea
lizar ayer otra salida por la tar
de, a las 18,30 como consecuen
cia de un conato de incendio que 
se produjo en un chalet de la 
calle de Orense, 3, propiedad de 
Jesús Rodríguez González. Se in i 
ció en la chimenea y fue redu
cido a los pocos minutos, antes 
de que se produjesen daños de 
consideración. 

Por cierto, que Secundino Fer
nández Murado, jefe del Parque, 
nos ruega que insistamos sobre 
la necesidad de que esos bromis-
tas que vienen realizando llama

das falsas se abstengan de ha
cerlo, porque ocasionan grandes 
molestias entre el personal del 
Parque. 

F A L L E C E UN J O V E N SA-
R R I A N O E N FRANCIA 

S A R R I A . — (De nuestro co
rresponsal, V I L L A R A B I D ) . 

Gonzalo Vera López, de 24 
años, soltero, hijo del odontólogo 
sarriano, don José Vera, falleció 
el pasado fin de semana al sufrir 
un accidente en Francia, a don
de se había desplazado desde 
Barcelona, donde trabajaba. 

A l parecer el accidente se lo 
produjo en una motocicleta que 
pilotaba. 

E l cadáver llegó anoche y la 
noticia causó honda impresión 
en la villa. 

D E T E N I D O E N CHANTA
D A 

CHANTADA. — (De nuestro 
corresponsal A N X E L ) . 

L a Guardia Civi l de esta villa 
detuvo en Sabadelle a J . L . I . R., 
que había sido reclamado por la 
Audiencia Provincial de Lugo, 
por seguírsele sumario de robo. 

No opuso resistencia alguna y 
fue conducido a la capital de la 
provincia. 

F A L L E C I M I E N T O D E UN 
ACCIDENTADO 

Angel Latas Bruzos, de 42 años, 
casado, vecino de la carretera de 
Santiago, dejó de existir a con
secuencia de las heridas sufridas 
días pasados al ser alcanzado por 
un vehículo a la altura del em
palme de Portomarín. 

Código Alimentario 

Aprobadas las normas de! yogourt 
y grasas comestibles 

ASI COMO E L REGLAMENTO DE MATADEROS 
Y DE REGULACION DE CARNES 

M A D R I D , 12.— ( C I F R A ) .—Han 
quedado aprobadas por la comi
sión interministerial del Código 
Alimentario todas las listas posi
tivas de aditivos, según ha podi
do saber " C I F R A " en fuentes 
competentes. 

Man ifesta 
sevillanos Siíid cerca 

S a l a m a n c a : C e r r a d a l a 
F a c u l t a d d e D e r e c h o 
E n G r a n a d a f u e r o n d e t e n i d o s 3 e s t u d i a n t e s 

p o r r e p a r t i r p r o p a g a n d a i l e g a l 

S E V I L L A , 12. — ( C I F R A ) . — 
Grupos de estudiantes marcha
ron esta noche desde la Univer
sidad y zona del Prado, de San 
Sebastián con dirección a ^a 
Plaza de San Fernando, pro
rrumpiendo en gritos subversi
vos. 

Al llegar a la Plaza de San 
Fernando se les unieron grupos 
^ue afluyeron procedentes de la 
Plaza del Duque de la Victoria, 
Próxima a la Delegación de S m -
acatos, concentrándose allí a l 
rededor de trescientas personas. 

A l hacer acto de presencia la 
fuerza pública los manifestantes 
se disolvieron rápidamente, tras 
Permanecer en la Plaza unos 
"veinticinco minutos. Se tienen 
B-oticias de que se han practicado 
aigunas detenciones. 

LA JORNADA D E A Y E R 
MADRID, 12. - ( C I F R A ) . -
L a jornada universitaria, hoy, 

86 ha caracterizado por la tran
quilidad y el normal desar^ilo 
Qe las consultas generales, aun
que con absentismo. 

Por distritos universitarios, en 
^adrid, y en "la Complutense, la 
Jornada ha transcurrido con nor-

alidad y escasa asistencia de 
JjUnnios; una comisión de em

enta profesores no numerarios 
^entrevistaron con el vicerrec-
IUicctó1Cargado de asuntos econ^" 

E n Valladolid ha habido una 
asamblea, en el aula magna de 
Medicina, sobre amnistía. 

E n Salamanca, el rector ha ce
rrado hoy la Facultad de Dere
cho, donde estos días pasados 
existía un ambiente de protesta 
por la cuestión de ios exámenes 
de febrero; han intentado mani
festarse unas 300 personas, en su 
mayoría estudiantes, que la po
licía ha dispersado y han sido 
efectuadas varias detenciones. 

E n Oviedo, los P. N, N. de F i 
losofía están en bajo rendimiento 
en protesta por la no percepción 
de sueldos. 

E n Granada, en asamblea ce
lebrada en Filosofía y Letras les 
alumnos decidieron no ir a las 
elecciones; en el mismo sentido 
se han pronunciado los alumnos 
de las escuelas de profesorado de 
E . G . B . , optando por elegir re
presentantes al margen del De
creto; por la noche, la policía 
detuvo a tres estudiantes por re
partir propaganda ilegal. 

E n Cádiz se celebró una asam
blea de unos 500 alumnos de F i 
losofía y Letras, Medicina y Es
cuela Universitaria del Profeso
rado de E . G . B . , con el propósito 
de manifestarse ante el Gobier
no Civil . Los reunidos se disper
saron al anunciarse la presencia 
de las fuerzas de orden público. 

También han sido aprobadas 
las normas del yogourt, de la sal 
comestible y de grasas comesti
bles, entre los que se encuentran 
Ies normas reguladoras de 'a 
margarina y de la minarina, pro
ducto similar a ésta, pero con 
menos contenido en grasa y por 
tanto más barato para el consu
midor. Asimismo se aprobó la 
nueva reglamentación de los plás
ticos y las exigencias que debe
rán tener los envases de este ma
terial destinados para el conte
nido de alimentos. 

E n cuanto a otras reglamenta
ciones aprobadas se encuentra el 
nuevo reglamento de mataderos 
y de regulación de carnes y salas 
de despiece, que afectará a mata
deros privados y municipales. 

Antes de fin de año estarán 
terminadas, según han confirma
do a " C I F R A " , la reglamentación 
de los productos de pesca, donde 
se incluyen tanto los pescados 
frescos como los congelados, ahu
mados y salados, las nuevas nor
mas complementarias del Código 
Alimentario de las conservas ve
getales, zumos de frutas. 

MADRID, 12. — ( C I F R A ) . — 
Dos mociones, una por la que se 
pide respuesta a las distintas 
peticiones formuladas con ante
rioridad y otra, sobre " l a s i
tuación política española y las 
medidas que podrían adoptarse 
por el Gobierno de la nación pa
ra resolver los problemas nacio
nales niás urgentes", han sido 
presentadas en la secretaría de 
las Cortes por los procuradores 
que integran el denominado 
Grupo Parlamentarlo. 

E n la primera, recuerdan los 
firmantes que " e l Grupo Parla
mentario" fue constituido con la 
idea de extraer todas las posi 
bilidades democráticas, dentro 
de la legalidad constitucional, 
contenidas en las Leyes Funda
mentales y más concretamente 
en la Ley Constitutiva de las 
Cortes, sin descartar, por otra 
parte la reforma constitucional, 
utilizando los mecanismos lega
les establecidos en la medida que 
lo requiera la adecuación de tal 
normativa a la situación real del 
país" . 

E l escrito recaba contestación 
sobre las peticiones formuladas 
por el grupo con anterioridad, 
que son las siguientes: 

Proposición de Ley sobre Re
forma del Reglamento de las 
Cortes. 

Constitución de una comisión 
especial que practique una in 
vestigación e información sobre 
la situación por l a que atraviesa 
la Universidad Española. 

Petición para la convocatoria 
de un pleno extraordinario sobre 
política exterior. 

Proposición de Ley sobre dere
cho de reunión y manifestación. 

Moción sobre la situación po
lítica española. 

Moción sobre la forma de ac
tuar del Consejo del Reino en la 
formulación de propuestas en 
terna. 

Tras añadir que las medidas 
se pueden adoptar ahora con re
lativa facilidad, pero que será 
difícil dentro de unos meses, 
pues "las próximas elecciones 
son una oportunidad que no debe-
desaprovecharse", señala el es 
crito las siguientes: 

E l ejercicio de las libertades y 
derechos cívicos solemnemente 
proclamados en el Fuero de los 
Españoles deberá ser hecho efec
tivo en todos sus extremos y ga
rantizado con medidas adecua
das". A este respecto se pide la 
derogación de las órdenes por las 
que se regula el régimen de reu
niones y se exige autorización 
gubernativa previa de las confe
rencias, d i s e r t a c i ó n y demás 
formas de expresión oral de pen
samiento". 

Asimismo, se propone la refor
ma del Decreto que regula la ex
pedición de pasaportes en el sen
tido de suprimir la facultad ex
traordinaria de retirarlos, y la 
reforma de las Leyes de Prensa 
e Imprenta y de Asociaciones, 
que, a la espera de dicha refor
ma, deberán ser objeto "de una 
interpretación generosa por par
te de la Administración, acaban
do con prácticas que han susci
tado una explicable reacción pú
blica en contra". 

AMNISTIA 
E l logro de un consenso socia/ 

lo más amplio posible exige, co
mo supuesto previo, una efecti
va reconciliación que tiene que 
afectar a algunas consecuencias 
de la guerra y que, además, ha 

de enfrentarse con algunos pro
blemas derivados de la forma 
como se ha desenvuelto la vida 
política en los últimos años. E l 
indulto general concedido puede 
considerarse como un primer 
paso en dicha dirección, que será 
necesario completar con otras 
medidas de gracia. E s decir, una 
auténtica amnistía, que debe ser 
completada con la regulación de 
los derechos. 

También se pide en cuanto a 
los delitos de terrorismo, una 
disposición legal que clarifique 
los correspondientes preceptos 
del Código Penal y del Decreto 
Ley sobre prevención del te
rrorismo. " E n dicha disposición 
habrán de incluirse en el Códi
go Penal o en su caso, en el Có
digo de Justicia Militar, los t i 
pos delictivos que hayan de sub
sistir". 

Propone el "Grupo Parlamen
tario", que se amplíe la repre
sentación familiar en Cortes, "de 
manera que exista proporciona-
lidad entre los procuradores y 
la población y que los procurado
res sean elegidos por los mayores 
de 18 años que figuren en el 
censo electoral". 

E l Consejo del Reino deberá 
actuar como diputación perma
nente de las Cortes y, en tal 
concepto, se le podrán pedir por 
éstas expheaciones políticas por 
las decisiones adoptadas en el 
ejercicio de funciones que asu
me en su representación". E n 
todo caso, "los miembros del 
Consejo del Reino quedarán obli
gados a comportarse de acuerdo 
con las decisiones adoptadas. por 
las Cortes y dar cuenta a éstas 
de sus decisiones". 

" E l estatuto jurídico del de
recho de asociación política de
berá ser reformado de manera 
que amplíe el marco de partici
pación, teniendo en cuenta la 
experiencia del año de aplicación 
y se establezcan garant ías juris
diccionales para que se convier
ta en un auténtico derecho. 

L a reforma sindical que se h i 
venido realizando en los últimos 
años tendrá que ser llevada a 
sus últ imas consecuencias^' Con
cretamente es de todo punto im
prescindible que se dé el paso 
necesario que dote a las orga
nizaciones y entidades recono
cidas de autonomía institucional 
y funcional, incluidas las impli
caciones financieras. 

Sustitución del Decreto Ley 
que regula los conflictos colecti
vos de trabajo por una ley, vo
tada en Cortes, que admita, en 
ciertas condiciones, las huelgas 
profesionales de rama y supri
ma los preceptos que imponen el 
despido en los casos de incumpli
miento de las normas reglamen
tarias. Se pide además, que el 
pago de las prestaciones de des
empleo se haga por la Seguridad 
Social y que se dote de la nece
saria flexibilidad a los tramites 
previstos para declarar la huel
ga. 

Por último, el "Grupo Parla
mentario" pide la eliminación de 
"aquéllos preceptos de nuestro 
sistema penal que no responden 
a, las convicciones actuales en 

. especial la pena, de muerte y el 
enjuiciamiento por la jurisdicción 
castrense de los delitos de te-

•orismo y otros no estrictamen
te militares". 

Firman esta moción los pro
curadores Carlos Iglesia'- Selgr^s 

E l MIÜN: Crece la tensión entre la población 
saharauí y las fuerzas armadas marroquíes 
m A C A U S A D E L A M U E R T E D E U N S O L D A D O A L A U I T A E N 

E L A T A Q U E D E L P O U S A R I O A L C U A R T E L « L A S A L G A S » 

# Marruecos distribuye corderos y comida, dentro de su plan de "política de captación,, 

(sindical), Pedro Moya Clua 
(sindical), Alberto J a^bo Paya 
(familiar), David Pérez Puga 
(familiar), Jesús Aparicio Ber
na! Sánchez (familiar), Francis
co Martínez Estenaga (sindical), 
Angel Martínez F'uertes (sindi
cal), Rafael Merino García (fa
miliar), Juan Pablo Martínez de 
Salinas (sindical), José Alcaína 
Caballero (sindical), Manuel Sa l 
vador Morales (sindical), José 
Ramón Alonso y Rodríguez de 
Nadales (sindical), Rubén Henrí-
quez Hernández (representante 
de los arquitectos), Antonio Ro
són Pérez (familiar), José Elias 
Gallegos Romero (representan
te de los Actuarios), Josep Me
lla Pericas (familiar), Gabriel 
Cisneros (consejero nacional por 
Soria), Enrique Sánchez de León 

B A R C E L O N A : S o b r e s e í d o s 3 e x p e d i e n t e s 

q u e s e s e g u í a n c o n t r a " N u e v o 

F o t o g r a m a s " y " E l P a p u s " 
. ^ A R C E L O N A , 12.— ( C I F R A . . 
conív eX?e<iientes a-ue se seguían 

Lfa dos publicaciones periódi-
frao^ elonesas Por posibles in-
Lev Í 0 n ^ del artículo 11 de .a 
tas « i ren&a' con supuestas fal-
dos la.moral.- han sido sobreseí-
^ewf^11-11 a 0 9 ^ de notificar 'q 
terio A51011 ^ w i n c i a l del Minis-
a los f o r m a c i ó n y Turismo 
bUo£¿¿!^onsables óe dichas pu-

Los expedientes s o b r e s e í d o s 
afectaban a los n ú m e r o s de 
"Nuevo Fotogramas" publica¡dos 
el 22 de agosto y el 19 de sep
tiembre, y al 25 de octubre de 'a 
revista " E l Papús" , con la que 
dicha publicación reaparecía tras 
la sanción de suspensión impues
ta en su día. 

E L AAIUN, 12.— (Crónica de 
César de la Lama, enviado espe
cial de C I F R A ) . 

Con la muerte del soldado ma
rroquí herido din-ante el ataque 
del Polisario a las instalaciones 
del cuartel " L a s Algas" —en 'e 
madrugada del pasado día 10— 
ha crecido la tensión entre la po
blación saharauí y las fuerzas ar 
ma,das alauitas. 

Las medidas de seguridad adop
tadas pocas horas después de es
te sufeeso por la gendarmería real 
y las F . A. R. , se han acentuado 
ostensiblemente a la vez que se 
practicaban algunas detencionef: 
dentro del radio de acción que es
tá balo control marroquí. Su? 
tanquetas enfilan hacia los ba
rrios musulmanes, con soldados 
que visten uniforme verde oliva 
y utilizan metralleta. 

Los w e n e s «a-harauís han hui
do a l campo, unos para militai 
con el Polisario y otros por salir 
fuera de sus habituales domici
lios. Las barracas y "haimos" de 
Hata-Rambla han desaparecido y 
la única concentración callejera 
se aprecia en tomo a i zoco viejo 

en las tiendas y almacenes situa
dos a la espalda de los edificios 
del Gobierno, donde los marro
quíes instalan sus almacenes de 
víveres y ropa. 

E l contingente de ias tropas 
que ayer penetró en E l Aaiun no 
sobrepasa los 2.000 hombres, aun
que en un principio se pensó qup 
podían llegar hasta 4.000. 

Las autoridades marroquíes ha"" 
distribuido esta mañana corde-
ros y comida —dentro de su plan 
de "política de captación"— pa
ra que la población saharauí ce
lebre la "pascua musulmana" 
("Aid el Guevir". "Fiesta del 
Sacrificio "'>, que comienzo maña
na, hasta el próximo lunes. 

L a administración marroquí ha 
puesto hoy en circulación la pri
mera pmisión de sellos de Correos 
del "Sahara marroquí" , con un 
total de 28 series. También ha 
abierto hoy sus puertas por pri
mera vez el Banco Marroquí de 
Comercio Exterior. Por el mo
mento la población civil españo
la se ha mostrado reacia a uti
lizarlo comercialmente. 

Un antiguo cabo de tropas nó

madas de los que fueron licencia
dos, se quejaba de que había s i 
do desposeído de su automóvil 
por los marroquíes, según se ha 
sabido de fuentes saharauís. 

L a evacuación m i l i t a r está 
prácticamente terminada en SI 
Aaiun. Las tropas que aún per
manecen aquí saldrán hacia Vi l la 
Cisneros a primeros de año, des-
oués de que el cuartel general cie
rre sus puertas definitivamente y 
el gobernador militar, el segundo 
jefe de las fuerzas, general A n 
tonio Pascual Gálmez; el jefe de 
Estado Mayor, coronel José Ma
ría Bourgón, y otros mandos pon
gan fin a este capítulo histórico 
de Ta oresencia española en el 
Sahara. 

MARROQUIES E X P U L S A 
DOS 

R A B A T , 12.— ( E F E ) . — Dos
cientas personas han sido expul
sadas de Argelia, se comenta hoy 
en esferas responsables de Rabat. 

Los expulsados, todos ellos de 
nacionalidad o familiares de ma
rroquíes, se encuentran actual
mente en. Uxda, en la región 
oriental de Marruecos. 

y Pérez (consejero nacional por 
Badajoz), Francisco de la Caba
llería Garia (sindical), Angel 
Más Legal (sindical), Abelardo 
Sánchez Moreno (administración 
local) y Manuel Fernández Cario 
(sindical). 

R E L A C I O N E S L A B O R A 
L E S 

Por primera vez ha sido so
licitado una votación nominal en 
el seno de una comisión de las 
Cortes Españolas al llegarse a 
la votación del artículo 22 del 
Proyecto de Ley de Relaciones 
Laborales del que se ocupa la 
Comisión de Trabajo de las Cor
tes Españolas. 

L a votación nominal fue pedi
da por 13 procuradores, siendo el 
primer firmante el señor Medino 
García. 

Por este sistema, con 39 vo
tos a favor, 4 en contra y una 
abstención, se aprobó el aparta
do primero de este artículo, que 
dice: 

' L a dirección de las empresas, 
de acuerdo previo informe pre
ceptivo del jurado de empresa, o 
en su defecto, de los enlaces sin
dicales, podrá fijar el horario de 
trabajo continuo ó partido, por 
turnos, rígido o flexible acomo
dado al número de horas legal
mente establecido para la acti
vidad por día por cómputo de 
tiempo de mayor duración. E a 
todo caso para su puesta en 
práctica deberá contar con la 
aprobación de la autoridad labo
r a l " . 

E l apartado segundo votado 
por el sistema normal y aproba
do con un voto en contra dice 
que cuando las empresas d3 
acuerdo con las normas especi
ficas por el Ministerio de T r a 
bajo mantenga en funcionamien
to Ininterrumpidamente sus cen
tros de trabajo durante las 24 
horas del día respetarán siempre 
los jornales máximos del traba
jador y las prohibiciones estable
cidas en la normativa laboral". 

COMISION D E P R E S U 
P U E S T O S 

L a Comisión de Presupuestos 
de las Cortes Españolas ha apro
bado este mediodía el artículo 
26 de los presupuestos generales 
del Estado referido a la dotación 
de acción coyunturaL Después 
fueron aprobados los artículos 
27, 28, 29 y 30. 

FÍD€CAVfl 
E L A H O R R O P R E M I A D O 

. . . e n t o d a E s p a ñ a 

Resultado del sorteo FIDECAYA 
celebrado ante el notario del 
Ilustre Colegio de Madrid, don 
Alberto Bailarín Marcial. 

HAN DUPLICADO 
SU CAPITAL 
ios siguientes números 
de todas las serles 
HAN DUPLICADO 
SU CAPITAL 
las fracciones 
decimales cubiertas 
de los siguientes 
números 

Día 30 noviembre de 1975 
3316 
1369 

1. ° 0959 
2. ° 9290 
3. ° 9443 
4. ° 4836 
5. ° 7684 

6.° 2707 
7» 0187 
8. ° 5759 
9. ° 3232 

10.° 6177 

Relación parcial de agraciados en OCTUBRE 
en algunas poblaciones de la zona 

LA CORUÑA 
Inés Roura Galobardes 00118-6 
Luisa Lousa Comas 00007-0 
Francisco Martíne¿ Martínez 00196-4 
Justo Martínez Gómez 00079-0 

BRISES 
Elisa Lorenzo Rodríguez 00024-5 
Domingo Fraga , 00008-7 

LEIRO 
José Lagares Souto 00020-2 
José Moar Erias 00057-3 
M.a José Carro Naveira 00079-2 
Antonio Lagares Ferreiro 00086-0 
Manuel Boado Bascoy 00063-9 

OLEIROS 
José Longueira 00019-8 
Manuel Louzán Pardo 00009-5 

PUENTES DE GARCIA RODRIGUEZ 
América Bouza ,. 00001-0 

VISANTOÑA 
Manuel Cardelle Baña 00003-8 

LALIN 
Felisa Paz Novoa 00115-3 
M.a Adela Goyanes García 00077-0 
Clarita Gil Rogel 00090-2 

CASTRO DE CABRAS 
Amador Carral 00009-0 

BRANTEGA 
Aurea Fernández Sarandeses 00060-4 

MERZA 
Bernardino Barreiro Santiso 00011-4 

LA RUA 
Tomás Prada Fernández 00075-4 

EL BOLLO 
Baldomcro Gómez Fernández , 00028-5 

CASAYO 
Fernando de Benito Leivas 00018-4 

PARADASECA 
Manuel Blanco Gómez 00003-3 

MONFORTE DE LEMOS 
Edmundo Martínez García 00020-8 
Manuel Figueiras Rodríguez 00060-4 

ESTACION DE BOVEDA 
Antonio Rey Mendoza 00021-5 
Odilio Martínez González 00024-0 

SAVIÑAO 
José Ramón Vázquez Iglesias 00032-1 

OURAL 
Humberto Peña Díaz " 00002-8 

ORENSE 
Femando Ferreiro Vázquez 00045-9 
Teresa Alvarez Cebreiros 00026-5 
Carmen Pérez Ferreiro 00044-7 
Mariano García Casia 00005-7 
Paulino Izquierdo Castrillo 00054-0 

C. DE AVIA 
Manuel Fernández Vázquez 00004-8 

CUMIAL 
Lidia Lage Selas 00037-0 
Severino Lage Selas , 00041-2 

PEREIRO DE AGUIAR 
Bernardino Sampil Fernández 00015-7 

V E L L E 
Claudio Rodríguez Tain 
Dolores Hermida Alvarez 

GOENTE 
Antonio Fernández Arnoso 
María Teresa Meizoso Cabarcos 

SANTA COMBA 
Manuel Rojo Carreira 
José Bárbeira Sérramo 
José Pérez Rey 
Domingo Riveiro Riveiro 
José Riveiro Riveiro 

MAZARICOS 
Celestino Caamaño Liñeiro ............ 

PUENTE CESO 
María-Victoria Cousillas Suárez ...... 

LA BAÑA 
Flavia Otero Suárez 
Carmen Recarey García 

SANTIAGO DE COMPOSTELA 
Manuel Pastoriza Fraga 
Gonzalo Abel Fernández López 
Antonio Blanco Casariego 
Antonio Pereira Da Silva 

LAMAS-SE RGU DE 
Jaime Fernández Mareque 
Jesús Fernández Casal 
Mercedes Bóo Veloso 

OSEBETEO 
Antonio Rodríguez del Río 

EL FREIJO 
Ermitas Rodríguez Leis 
José Manuel Caamaño Mayo 

LA SUSANA 
Ramón Suárez Neira , 
Victoria Bermúdez Rico , 
María del Carmen Leiceaga Pérez 
José Devesa García 
Dolores García Trazar 

LOJO-TOURO 
Manuel Suárez Brea 
Ramón García Silva 
María José García Reboredo 
Jesús Montouto Pena 
Ramón Bahamonde 

SAN ROQUE-MELLID 
José Villamor Costa 
Herminio Vázquez Gómez 

EMPALME DE VILAR 
Manuel Rendo Fernández 

SAN FELIX DE SALES 
Avelina Pérez López 

, Josefa Martínez Boquete 
PREVEDIÑOS-TOURO 

Manuela Cañedo Rendo , 
TAPIA DE CASARIEGO 

Inés González Fernández 
SALAVE 

José López Bravo 
CASARIEGO 

Juan López García 
BAMIO 

Manuel Longo Goldar 
VILLAFRANCA DEL BIERZO 

Maruja González González 
Enrique Turón Valtuille 
Jovino López Suárez 

CACASELOS-QUILOS 
Miguel González Brazuelo 

PARADASECA 
Samuel García Gutiérrez 

HORTA 
Elena Martínez García 

VILLALBA 
Manuel Leal Novo 

GUADALUPE 
José Purriños Poupariña 
Silvina Díaz Carballeira 

ROUPAR 
José Paz Otero 
Elena Gato Prieto 

VIVERO 
Domingo Ferreiro Roca , 
Amador Martínez Louzao 
Pedro Casariego Carballos , 
Manue'. Fernández Bermúdez , 

00007- 6 
00003-0 

00006-5 
00019-3 

00174-4 
00104-1 
00113-2 
00015-3 
00018- 8 

00064-8 

00005- 4 

00006- 2 
00008- 5 

00284-3 
00163-2 
00279-0 
00336-7 

00046-5 
00050-7 
0006(M) 

00001-0 

00019- 1 
00017-8 

00045-1 
00148-0 
00088-8 
00214-9 
00230-7 

00045-1 
-00030-6 

00024-0 
00039-2 
00037- 9 

000134 
00014-6 

00013- 6 

00011-4 
00001-1 

00035- 2 

00003-6 

00004- 3 

00006-7 

00014- 3 

00001-9 
00080-9 
00004-0 

00008-3 

00001-8 

00014-7 

00025- 5 

00016-7 
00027-1 

00001-0 
00036- 8 

00001-6 
00038- 3 
00087-3 
00226-2 

O F I C I N A S E N T O D A 
EN ESTA Z O N A 

E S P A Ñ A 

La Coruña 
Laiin 
LUGO 
Monforte de Lemos 

Orense 
Pontevedra 
Puentedeume 
Ribadavia 

Menéndez Pelayo, 4-6 22 52 97 
José Antonio, 12 
Pza. del Ferrol, 17 21 63 94 
Inés de Castro y Dr. 

Teijeiro, 20 40 28 92 
Dr. Marañón, 1 22 43 58 
Gral. Mola, 4 85 39 80 
Betanzos, 3 43 06 67 
López Ramón, 3 

La Rúa 
Santa Comba 
Santiago de Compostela 
Tapia de Casariego 
VHIagarcia de Arosa 
Villafranca del Blerze 
/illalba 

47 01 3? /ivero 

La Silveira, 11 31 02 63 
Mi raflores, 6 234 
Gral. Franco, 39 590190 
San Blas, s/n. 
Héroes det Alcázar, 3 5013 38 
Pza. del Gimo., 25 54 00 83 
Antiguo Campo Feria 

s/n. 661 
Rosalía de Castro, 27 5603 00 

AUTORIZADO POR EL MINISTERIO DE HACIENDA (S, G. S J 
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E l NUEVO GOBIERNO EN LA PRENSA MUNDIAL S E R I N D I E R O N S I N C O N D I C I O N E S 

FRAGA IRIBARNE, EL MINISTRO DEL NUEVO GABINETE QUE CENTRA 

S O B R E S I MAS C O M E N T A R I O S Y M A Y O R E S E S P E R A N Z A S 
P A R I S , 12— ( E F E ) . — E l edi

torial, un amplio artículo de su 
corresponsal en Madrid y las pá
ginas segunda y tercera integra
mente de " L e Monde" están de
dicadas, esta tarde, a l cambio del 
Gobierno en España. 

Se titula el editorial " E l cami
no es largo" y empieza con las 
«iguientes palabras: " U n Gobier
no ampliamente inspirado por el 
Rey, preparado con modestia por 
Arias Navarro, compuesto " a me
dida" para servir el proyecto po
lítico de Praga Iribarne, nuevo 
ministro del Interior: Estas son 
las primeras reflexiones que su
giere el equipo encargado del Go
bierno de España "en nombre del 
Rey", menos de un mes después 
de la muerte de Pranco". 

Refiriéndose a Praga, el edito-
rialista estima que "el puesto 
clave que ocupa le asegura, en 

principio, el control de las fuer
zas del orden y de la administra
ción interna. Lo que se conoce de 
er.to ex-ministro de Información, 
hombre enérgico y decidido, pue
de hacer pensar que utilizará ple
namente las posibilidades de ma
niobra que se le ofrecen". 

F R A G A - " N I R E V O L U C I O N 
N I RITPTURA'* 

Las reformes que se propone 
realiza • el nuevo Gobierno espa
ñol no significarán ni la revolu
ción ni la ruptura, manifestó hoy 
en las antenas de la Radio Na
cional francesa el ministro es
pañol del Interior, Manuel Fraga 
Iribarne. 

Dichas reformas han sido cali
ficadas de "razonables" por el 
ministro español, pero, sin sobre
saltos. E l nuevo Gobierno condu
cirá e l país a grandes transfor
maciones, en particular a "un^ 

En Morón de la Frontera (Sevilla) 

Una estudiante de 15 años, herida 
grave por disparo de la Guardia Civil 

Al disolver una concentración de 30 estudiantes 
en un polígono residencial en construcción 
MORON DE L A FRONTERA (Sevilla), 12. — (CIFRA). — Cuan

do celebraban una concentración un grupo de unos treinta es
tudiantes en un polígono residencial en construcción y al intentar 
disolver dicha concentración la Guardia Civil, resultó herida de 
bala de carácter grave la estudiante Dolores Bascón Baños, de 
tt5 años, que fue asistida en la Casa de Socorro y más tarde tras
ladada a una clínica de Sevilla. 

A l parecer, los estudiantes exponían a un centenar de obreros 
de la construcción la situación social del pueblo, invitándolos a la 
huelga. 

Según ha manifestado el alcalde de la localidad, al ser solicitada 
la presencia de la fuerza pública para restablecer el orden en el 
lugar de los hechos, y ante la agresividad de los manifestantes 
que mcluso atacaron a la Guardia Civil, ésta se vio en la necesidad 
de efectuar algunos disparos, uno de los cuales alcanzó a Dolores 
Bascon. 

En ei pasado noviembre 

E S P A Ñ A I M P O R T O T R E S T O N E L A D A S 

D E O R O E N B A R R A S Y L I N G O T E S 

Por 798 millones de p e s e t a s 
MADRID, 13. — (CIFRA). — Tres 

toneladas de oro en barras y lin
gotes, por valor de 798 millones 
de pesetas, importó España en el 
pasado mes de noviembre. Ambas 
cifras superaron netamente a las 
del mismo mes del año anterior, 
en el que se compró en el exte
rior una tonelada de oro en barras 

a lingotes, por 652 millones de pe
setas. 

E n JOS once primeros meses del 
año, España adquirió en el extran
jero 29 toneladas de lingotes o ba
rras de oro, por valor de 8.472 mi
llones de pesetas. En el mismo pe
ríodo de 1974, las compras sólo 
alcanzaron un volumen de 16 to
neladas, por 4.358 millones. 

"Reforma Social Española" presentó 
las firmas en el Consejo Nacional 
• D E LAS 26.316, MAS DE 900 FUERON 

ABORTADAS POR LUGO 
MADRID, 12 (CIFRA). — A las 

ocho y media de la tarde, Manuel 
Cantarero del Castillo, principal 
promotor de "Reforma Social Es
pañola", presentó en el Consejo 
Nacional las firmas que requiere 
el estatuto del derecho de asocia
ción política para que una asocia
ción pueda ser autorizada definiti
vamente. 

Se efectuó la presentación ante 
«1 secretario primero del consejo, 
Bald omero Palomares Díaz. 

"Reforma Social Española" ha 
presentado en total 26.316 firmas, 
repartidas así por provincias: Ali

cante, 1.201; Almería, 1.869; Cáce-
res, 1.173; Castellón, 823; Coru-
ña, 1.499; Huelva, 895; León, 1.107; 
Murcia, 2.732; Orense, 841; Balea
res, 946; Sevilla, 1.480; Valencia, 
2.073; Cuenca, 442; Lugo, 915, y 
Teruel, 611. 

"'Reforma Social Española" es la 
cuarta asociación que presenta el 
mínimo de firmas exigidas en el 
Consejo Nacional. Las anteriores 
fueron "Unión del Pueblo Espa
ñol" y "ANEPA", que ya han sido 
autorizadas de manera definitiva, 
y la Asociación Proverista, que pre
sentó las firmas en la tarde de 
ayer. 

Los 
d 

letrados civiles no pueden 
er a los militares procesados 

presunto delito de sedición 
MADRID, 12. — (CIFRA). — En 

relación con las noticias circula
das últimámente en diferentes 
medios de información, según las 
cuales algunos de los militares de
tenidos y procesados como pre
suntos responsables de deüto de 
sedición habrían designado aboga
dos defensores a determinados le
trados civiles, en círculos allega
dos a la jurisdicción militar se 
pone de relieve que según las nor
mas que regulan el proceso penal 
.castrense tal designación no es 
conforme a derecho. 

En dichos cíirculos se cita a es
te respecto el artículo 154 del Có
digo de Justicia Militar que dis
tingue entre procesados que no 

sean militares y los que lo sean. 
Respecto a los primeros, se es

tablece la potestad de designar 
defensores a oficiales del Ejército 
o a abogados con ejercicio den
tro de la circunscripción jurisdic
cional. Respecto a los segundos, 
el precepto citado dispone: "Los 
procesados militares gozarán de 
igual derecho, excepto en las cau
sas que se instruyan en las unida
des de campaña o en las plazas o 
fortalezas sitiadas o bloqueadas, o 
cuando se acuse a aquéllos sólo de 
los delitos exclusivamente milita-

Este último es el caso res —se 
resalta— del jefe y los oficiales 
procesados. 

acercamiento europeo". L a pri
mera etapa de las reformas, pre
cisó, podrá ser terminada en dos 
años. 

Concluyó Pragelribame: "Aho
ra, a l trabajo". 

CAMBIOS E N LOS A C U E R 
DOS CON LOS E E . UU. 

WASHINGTON, 12.— CEPE) .— 
"Aunque totalmente adherido a 
la idea de continuar la contro
vertida relación defensiva con E s 
tados Unidos, Areilza cree que 
deberían h a c e r s e importantes 
cambios en el acuerdo". 

Esto es lo que escribe hoy en 
el diario local "The Washington 
Post" su corresponsal en Madrid, 
Miguel Acoca, en un articulo en 
el que trata de la formación de 
un nuevo Gobierno español. 

Acoca añade que el presidente 
del Gobierno español, C a r l o s 
Arias, conferenció ayer con el 
e m b a j a d o r norteamericano en 
Madrid, Wells Stabler, añadien
do que "Estados Unidos ha visto 
la sucesión del Rey Juan Carlos 
como algo que refuerza la posibi
lidad de oue Esoaña ingrese en 
la O. - T / A . Ñ.M. 

COTViENTATlIOS E N I T A 
L I A 

ROMA, 12.— ( E F E ) . - Toda l a 
prensa italiana destaca l a lista 
del nuevo Gobierno esnañol y su
braya el relevo casi total de hom
bres en el nuevo gabinete Arias 
Navarro. 

L a mayoría de los diarios des
tacan las personalidades de Areil
za, Fraga Iribarne. Antonio G a -
rrigues, en especial f" Corriere 
della Sera" Dama al Gobierno 
"de los embaladores"), como más 
conocidos,, a la vez que subravan 
la serié de hombres preparados 
incornorados a los ministerios es
pañoles. 

"Corriere" dice que éste es el 
Gobierno de la esperanza y como 
tal no está exento de elementos 
que inducen a l ontimismo. 

"11 Temno" titula " W Gobier
no de desnués de Pranco". Del 
exterior y de justicia. Estima que 
Pracra "nunca habría recibido es
te Ministério, a,nteriormente" que 
califica de "una victoria de Juan 
Carlos". Añáde que l a novedad 
de este Gobierno, con respecto a 
ios otros anteriores es oue hay 
muchos ministros "oue no reore-
sentan tan solo a ei mismo», sino 
que rfinre^nfan a "arrupos". 

MADPJD. 12.— (De la redac
ción central de "Pfé"). — r;a 

prensa alemana de hoy comenta 
en términos positivos la composi
ción del primer Gobierno del Rey 
destacando unánimemente ia 
presencia en el Gabinete de F r a 
ga Iribarne y de José María J*, 
Areilza. 

"Die Welt" dice que Praga 
Iribarne CGobernación), Areilza 
(Asuntos Exteriores) y. Adolfo 
Suárez (Movimiento) son los tres 
hombres llamados a practicar 
una política de reformas en el 
actual Gabinete. 

"Mucho se espera también 
—añade el rotativo alemán— del 
nuevo ministro de Información y 
Turismo, Mart ín Gamero", si 
bien añade que su labor será de 
las más difíciles. 

L a prensa y radio francesas 
dedican hoy amplios comentarios 
a la formación del segundo Go
bierno de Arias Navarro, prime
ro de la monarquía. 

E n la prensa matutina " L e 
Fígaro" dedica un editorial t i 
tulado "Primer Test", en el que 
afirma que "e l primer Gobierno 
de la nueva monarquía se pre
senta como el del cambio en la 
continuidad", subraya el edito-
rialista de "Le Fígaro". Comen
ta que está controlado de cerca 
por el Rey y está constituido por 
cinco series de personalidades 
cuidadosamente equihbradas: M i 
litares sin definición política 
precisa; tecnócratas escogidos 
por sus conocimientos técnicos 
(ministros de Economía, Indus
tria y Comercio); dos demócra
tas cristianos de derecha, ten
dencia Silva Muñoz y falangistas 
de última hora. 

Y sobre todo "las figuras de 
proa de esta sutil combinación 
son el conde de Motrico, Praga 
Iribarne y Antonio Garrigues. 

" L e Quotidien de Par í s" , co
menta que, desde el punto de 
vista de la apertura, " l a princi
pal personahdad de este Gobier
no es sin duda el nuevo minis
tro de Gobernación, Manuel Pra
ga Iribarne, abogado de profun-, 
das reformas constitucionales 
quien pidió recientemente que el 
parlamento sea elegido median
te sufragio universal directo. 

CONDUCTOR: Circule por la 
derecha. Con ello contribuirá 
usted a que reine en la carrete
ra un clima de cordialidad y 
respeto. 

Declaraciones de monseñor Yanes 

"Deseo que el nuevo ministro de Justicia 
influya en las relaciones Iglesía^Estado" 

M A D R I D , 12.— ( C I F R A ) . — 
"Deseo que el nombramiento del 
señor Garrigues como ministro 
de Justicia influya positivamente, 
en las relaciones entre la Iglesia 
y e l Estado y ayude a resolver 
los problemas pendientes que de
berían haber sido solucionados, 
hace mucho tiempo", ha dicho el 
secretario de la Conferencia Epis
copal, monseñor Elias Yanes, en 
una rueda de Prensa convocada 
con motivo de la iniciación de ¡a 
asamblea plenaria del Episcopa
do, que tendrá lugar el próximo 
lunes, día 15, en Los Negrales 
(Madrid). 

L a preocupación central de es
ta , asamblea plenaria, según de
claró monseñor Yanes, será la re
flexión sobre los problemas ac
tuales. " D e b e m o s reflexionar 
—dijo— sobre las actitudes de los 
cristianos: ayudarles a esclarecer 
su conciencia sobre la situación 
presente. También se ve la nece
sidad de que los obispos se defi
nan ante la situación del pa í s" 
Monseñor Yanes planteó la posi
bilidad de que se publicase un do
cumento a l respecto, si bien, di
jo, eso es competencia exclusiva 
de la asamblea 

Cón respecto a la situación de 
la asociación "Justicia y Paz", el 
secretario dé l a Conferencia Epis
copal aclaró que la Santa Sede 
concedió en su día un permiso 
expreso a la Conferencia para 
aprobar asociaciones seglares de 
ámbito nacional, independiente
mente de las facultades que el 
Concilio concede a las Conferen
cias Episcopales de todo el mun
do. "Por consiguiente —dijo—, 
"Justicia y Paz" tiene una per
sonalidad jurídica., civil y ecle
siástica plena". 

Sobre este mismo tema dijo, a 
continuación, que los problemas 
que la citada asociación pueda 
tener con respecto a la Adminis-
tracinó Civil dependen exclusiva
mente del respeto o no al Con
cordato. " L a Conferencia Episco
pal —agregó— comunicó en su 
momento la aceptación de "Jus 
ticia y Paz". E l silencio de la Ad
ministración sólo puede interpre
tarse como una no aceptación 

plena como sociedad civil. Ésto 
depende exclusivamente del Mi 
nisterio de Justicia". 

Con respecto a la posibilidad 
de que la asamblea plenaria to
case en sus reflexiones el tema 
de la amnistía, solicitada desde 
diversos sectores del mundo pro
fesional español, el secretario de 
la Conferencia dijo que no sería 
extraño que se plantease, si bien, 
para un elevado número de pre
lados, el concepto de amnist ía no 
tiene una significación clara, da
dos sus matices jurídicos. "Hasta 
ahora, —manifestó— todas, las 
fórmulas empleadas por la Igle
sia española han rehuido una no
menclatura jurídica, si bien se ha 
manifestado siempre en favor de 
una línea de gracia". 

L a asamblea plenaria del Epis
copado Español se celebrará en
tre los días 15 al 20 del presente 
mes en la localidad madrileña de 
Los Negrales, a unos 40 kilóme
tros de la capital. 

MADRID 

l a serie de sellos de 
Filipinas > vendida en 

4ASOMO pesetas 
MADRID, 12. — (CIFRA). — En 

cuatro millones ciento cincuenta 
mil pesetas ha sido adjudicada 
una hoja de 40 sellos füipinos, va
lorada por catálogo en nueve mi
llones, a un coleccionista, al pare
cer español y residente en Madrid, 
en el transcurso de una subasta 
de sellos organizada por "Plaza 
Mayor" y dirigida por Francisco 
Peñalba. 

Se subastaron, en total, 718 lo
tes de sellos de diferentes países, 
principalmente de España, cen
trándose el interés de los colec
cionistas en la serie filipina, com
puesta por veintiún lotes, entre 
los que se encontraban la hoja de 
40 sellos, y un bloque de seis se
llos que fue adjudicado en 750.000 
pesetas, aunque figuraba en catá
logo con un valor de 1.100.000 pe
setas. 

Ha finalizado en Londres el secuestro del matrimonio 
Matthews por cuatro terroristas del "IRA" 

• TAMBIEN SE RINDIERON IOS SECUESTRADORES DE BEIFAST Y EN E l TREN DE REHEN FUE LIBERADA I1NA MUCHACHA 

L O N D R E S , 12.— ( E F E ) . — Los 
cuatro terroristas del I R A cercados 
desde el sábado por la noche en un 
piso del centro de Londres se rin
dieron hoy incondicionalmente a la 
policía. 

Dos horas antes del desenlace del 
largo cerco el comando había pues
to en libertad a la señora Matthews, 
que junto con su marido había per
manecido en poder de los extremis
tas desde el inicio del asedio. 

En el interior de la sala de estar 
donde se atrincheró el comando 
fueron halladas cinco pistolas, pe
ro la rendición se desarrolló sin in
cidentes. 

Los terroristas, siguiendo órde
nes de la policía a través de una 
línea telefónica directa, fueron sa
liendo uno a uno al balcón de la 
casa para pasar a una vivienda 
contigua donde la policía les fue 
esposando. 

Desde la calle, agentes armados 
cubrían la operación, que se pro

longó tan sólo durante diez minu
tos. 

E l matrimonio rehén fue trasla
dado a un hospital para ser some
tido a un reconocimiento médico. 
L a policía informó que su estado 
de salud aparentemente es bueno. 

Según xel comisario Gibson, ia 
rendición fue incondicional. E l co
mando exigió, en iu* principio, un 
avión para trasladarse a Irlanda, 
pero al parecer la petición no fue 
renovada desde el domingo. 

A pesar de que se confirmó que 
eran cuatro los extremistas, la po
licía reafirmó que a lo largo de los 
casi seis días de cerco sólo fueron 
tres los que participaron en las 
conversaciones con las autorida
des. 

F I N A L I Z A UN SECUES
T R O E N B E L F A S T 

B E L F A S T (República de Irían-
da), 12.— ( E F E ) . — Los secuestra
dores que se habían parapetado con 
un rehén en las oficinas de una 

empresa constructora de Belfast, se 
rindieron dos horas y media des
pués de haberse hecho fuertes. 

L a rendición se consiguió cuan
do el párroco católico de la dióce
sis donde está enclavada la empre
sa, acudió al lugar del suceso y 
sostuvo una breve, pero convincen
te conversación con los sitiados. 

Estos salieron con las manos en 
alto, haciéndose la policía cargo de 
las armas y el rehén, que no sufrió 
lesión alguna. 

Los secuestradores habían pre
tendido atracar a la empresa cons
tructora, cuando fueron sorpren
didos por la policía. 

OTRO R E H E N L I B E R A -
DO 

BEÍLEN (Holanda), 12 . - (EFE) . - . 
Una joven de 16 años ha sido pues
ta en libertad esta tarde por el co
mando de las Molucas que desde el 
día 2 ocupa un tren en las inme
diaciones de Beilen. 

L a joven fue liberada a las po

cas horas de reanudarse las neen. 
elaciones entre dos mediadores m í 
luquenos y los terroristas a b o r £ 
del tren. uo 

S E R E A N U D A N L A S N F 
GOCIACIONES 

Poco después de mediodía han 
vuelto a entrar en el tren secues. 
trado de Beilen dos mediadores 
moluqueños, informa un portavoz 
del Ministerio de Justicia. 

Los mediadores — R . Kuhuwsel 
y la señora Sumokil— tratarán de 
persuadir a los secuestradores de 
la ineficacia de su acción. 

NADA D E CONCESIONES 
«El Gobierno de los Países B a . 

jos no considera la posibilidad de 
hacer concesiones», ha declarado 
hoy el primer ministro holán-
dés, Joop Den Uyl, haciendo 
referencia a los intentos de media
ción con los secuestradores de 
Beilen y del consulado de Indone-
sia que, ha dicho, «hasta ahora no 
han dado ningún resultado. 

USBOA: Se reduce el papel de las Fuerzas Armadas en la política 
• E l CONSEJO DE LA REVOLUCION ESTARA INTEGRADO POR 20 MIEMBROS 

• SERAN SUPRIMIDOS IOS TRIBBNAIES MILITARES ESPECIALES Y SIMTBIDOS POR IOS TERRITORIAIES 

L I S B O A , 12. — ( E F E ) . — E l 
Consejo de la Revolución de Por
tugal ha adoptado dos medidas 
para reducir el papel de las 
Fuerzas Armadas en la política 
nacional. 

Las medidas consisten en in i 
ciar inmediatamente consultas 
con los principales partidos poli-
ticos para revisar el pacto f i r 
mado en abril pasado, bajo pre
sión müi tar del momento, un el 
que se establece el control de las 
Fuerzas Armadas sobre las deci
siones del Gobierno. Esta facili
tad se mantendr ía entre los tres 
y cinco años próximos. 

E n cuanto a la segunda deci
sión es un Decreto Constitucio
nal en ei que se atribuye a las 
Fuerzas Armadas l a protección 
de la "democracia y del socialis
mo", en lugar de su función co
mo "motor de la Revolución" co
mo se había venido aplicando. 

REUNIONES P A R A L A 
R E E S T R U C T U R A C I O N D E L 
GOMíERNO 

Mario Soares, Alvaro Cunhal y 
Saa Carneiro, secretarios genera
les de los partidos Socialista, Co
munista y Popular Democrático, 
i e s p ectiyamente. Intervinieron 
íioy éñ üñá rlüniólá destinada a 
la reestructuración del V I Go
bierno Provisional. 

Esta reunión, convocada por el 
presidente de la República, que 
estaba acompañado por el pri
mer ministro, Pinheiro de Aze-
vedo, t ra tó sobre el modo de cu
brir los cargos ministeriales des
empeñados hasta ahora por ele
mentos disidentes del Partido 
Popular Democrático. 

R E F O R M A S 
E l Consejo Superioi de la Re

volución Portuguesa decidió en 
su reunión del jueves "iniciar lo 
antes posible conversaciones con 
los partidos políticos firmantes 
de la plataforma, de acuerdo 
constitucional entre los partidos 
y el Movimiento de las Fuerzas 
Armadas", con miras a su revi
sión inmediata. 

También aprobó una Ley 
Constitucional en la que se es
tablecen las bases fundamentales 
de la reorganización de las 
Fuerzas Armadas, bases que ne
cesitarán de una posterior ar
ticulación. 

Reestructuró además el Con
sejo de la Revolución, que sn 
adelante estar' integrado por 
veinte miembros, y encargó al 
Ejército y a la Marina que cu
bran las vacantes dejadas por ia 
salida del general Otelo Sarafva 
cV Carvalho, general Carlos F a -
biao, almirante Rosa Coutinho y 
capitán Almada Contreiras. 

Acordó asimismo suprimir los 
tribunales militares especiales 
(entre ellos, el tribunal militar 
revolucionario creado para juz^ 
gar a los implicados en el golpe 
contrarrevolucionario del 11 de 
marzo de 1975), los cuales serán 
sustituidos por los actuales T r i 
bunales Militares Territoriales. 

MAS P E R I O D I C O S 
Se ha anunciado para enero, ia 

put'^ac5 ' de un nuevo periódi
co no estatal. "O Diario", de 
orientación izquierdista. 

Este periódico será propiedad 
'e una cooperativa constituida 
para tal efecto por un grupo de 
periodistas, y su director será 
Miguel Urbano Rodríguez, hasta 
ahora jefe de redacción de 
"Avante", órgano oficial del 
Partido Comunista Portugués. 

L A O. N . U . R E Q U I E R E A 
INDONESIA P A R A QUE 
S E R E T I R E D E T I M O R 

NACIONES UNIDAS, (Nueva 
York) , 12. — ( E F E ) . — L a Asam
blea General de las Naciones 
Unidas ha requerido a Indonesia, 
hoy, para que se retire del T l -
mor portugués inmediatamente y 
deje a su pueblo decidir su pro
pio futuro político. 

Esta resolución ha sido confir
mada por setenta y dos votos 
contra diez y cuarenta y tres 
abstenciones, y ratifica l a deci
sión adoptada el jueves para el 
Comité de Descolonización. 

L a resolución también dispone 
que deben continuar las gestiones 
tendsntes a lograr una solución 
pacífica del conflicto de Timor, 
por medio de conversaciones, entre 

I - i facciones políticas del territo
rio, bajo la responsabilidad por
tuguesa. Además, recomienda al 
Consejo de Seguridad "que adon-

te las medidas adecuadas urgen
temente para proteger l a inte
gridad territorial del Timor por
tugués". 

D E L CONSEJO DE S E G U R I D A D 

A causa del abordaje de un guardacostas 
islandés por un buque auxiliar británico 

N A C I O N E S UNIDAS, 12 . -
( E P E ) . — Islandia ha pedido hoy 
una urgente reunión del Consejo 
de Seguridad para que oonsids-
re la grave situación originada 

Kovaliev, condenado a siete años 
de prisión y tres de exilio 

MOSCU, 12. — (EFE) . — A siete 
años de prisión y tres años de 
exilio ha sido condenado Sergei 
Kovaliev, biólogo ruso, por "acti
vidades antisoviéticas", informan 
desda Vilna, capital de Lituania. 

Una de las acusaciones más se
veras en el caso Kovaliev es que 
contribuyó a una antología de 
"hechos actuales", capítulo espe
cial en las publicaciones clandesti
nas de los elementos disidentes 
de la URSS. 

DECLARACION DE 15 DI
SIDENTES SOVIETICOS 

E l académico Andrei Sajarov y 

otros catorce disidentes soviéti
cos han afirmado hoy en Vilna 
que el proceso de Serguei Kova
liev miembro del grupo soviético 
de "Amnisty International" "es 
una parodia cínica de justicia con
tra un hombre valeroso y enérgi
co que se ha sacrificado en defen
sa de la justicia y de la legalidad". 

En una declaración por teléfo
no los 15 disidentes denunciaron 
lo que ellos llaman "irregularida
des de procedimiento e inconsis
tencia de fondo del acta de acu
sación contra Kovaliev". 

por el abordaje de un guardacos
tas islandés por un buque auxi-
liar británico. 

E n una carta a l presidente del 
Consejo, que este mes por coin
cidencia es el embajador br i táni
co Ivor Richard, el embajador de 
Islandia, Ingvis. Ingvarsson, dice 
que ayer 11 de diciembre, unida
des auxiliares, operando bajo ins
trucciones de unidades de la Ma
rina británica, acometieron a un 
guardacostas islandés con la i n 
tención manifiesta de causarle 
graves daños, cosa que consiguie
ron. 

E l ataque, según la carta, ocu
rrió a menos de dos millas de 'a 
costa este de Islandiai bien den
tro de las indisputables aguas te-
rritoriales' islandesas. 

E l Gobierno islandés considem 
este ataque como una flagrante 
violación de la soberanía de i s 
landia y un peligro para la paz 
y la seguridad. E n vista de eilo 
pide la urgente reunión del Con
sejo de Seguridad. 

El lema de España tratado en la "0. T. A. E " 
aunque no de una forma oficial 

# Mientras se acusa a Unidos del envió de 

material bélico a Angola, Kissinger asegura que la 

antigua colonia portuguesa no será un nuevo Vietnam 
BRUSELAS, 12. — (EFE). — E l 

tema de España no ha sido aborda
do de manera oficial en la reunión 
del consejo ministerial de la 
OTAN, declaró el secretario de 
Estado norteamericano, Henry 
Kissinger. 

Kissinger manifestó: "No tuvi
mos oportunidad de tratar el pro
blema de las relaciones de España 
de una manera oficial. Sin em
bargo, los Estados Unidos favore 
cen un acercamiento más estrecho 
de España tanto a la Alianza, co
mo a Europa Occidental". 

En medios allegados a la OTAN 
se subraya que podría haberse tra
tado de un siemple intercambio de 
impresiones, en espera de que la 
situación política española se con
crete y se pueda comprobar la 
orientación política definitiva que 
el Rej- Juan Carlos T va a dar a 
España. 

E L TEMA DE ANGOLA 
"Los Estados Unidos no podían 

quedar indiferentes ante la ayuda 
masiva de la Unión Soviética al 
"MPLA" (Movimiento de Libera 
eión de Angola), manifestó Henry 
Kissinger en una conferencia de 
prensa celebrada al final de 

reunión del consejo ministerial de 
la OTAN. 

"No es posible que Angola se 
convierta en un nuevo Vietnam" 
dijo Henry Kissinger, y añadió que 
"la comparación entre las dos 
situaciones es falsa". 

En respuesta a otra pregunta 
sobre la actuación de los Estados 
Unidos en el problema angoleño, 
manifestó: "Yo soy favorable a 
una negociación directa entre los 
tres movimientos de liberación de 
Angola, sin ninguna' intervención 
exterior". 

E E . UU. GASTA 50 MILLO
NES EN ANGOLA 

WASHINGTON, 12. — (EFE), — 
La Agencia Central de Inteligencia 
(CIA) está gastando 50 millones de 
dólares en Angola, se informa hoy. 

Los dos principales diarios nor
teamericanos, citando altas fuentes 
de la administración, afirman que 
la ayuda a los grupos que se opo 
nen al "Movimiento Popular para 
la Liberación de Angola" (que 
cuenta con el apoyo soviético) está 
llegando en forma de armas y di
nero en metálico. 

E l "Washington Post" considera 
que esta ayuda e$ la más amplia 

fuera de la otorgada ai Sudeste 
Asiático, y el "New York Times" 
estima que los 50 millones agota
rán casi por completo los fondos 
de que dispone la CIA será este 
tipo de actividad. 

El diario neoyorquino asegura 
que no hay norteamericanos en 
Angola, ni militantes ni civiles, y 
explica cómo la GIA ha distribuido 
25 de los 50 millones a través de 
Zaire, el país vecino a la ex-colo-
nia portuguesa. 

E r secretario de Estado recono
ció hace tres días que los Estados 
Unidos "estaban intentando ayu
dar a las naciones limítrofes" ex
cluyendo'Africa del Sur, pero ase
guró que estas acciones eran muy 
posteriores a la "masiva interven
ción soviética y cubana en Ango
la. 

Fuentes cercanas a los ex-comba-
tientes de raza negra confirma
ron aver que se está llevando a 
cabo un reclutamiento destinado 
a la formación de una "fuerza po
licíaca" que, en teoría, tendría la 
misión de apoyar los esfuerzo? me
diadores dé la Organización de 
Uniiad Africana (OUA> en el con
flicto an so leño. 

EL JOVEN 

Z A L 0 V E R A 
Falleció cristianamente ayer, día 12, a los 24 años de edad, habiendo recibido los Auxilios Espirituales 

D E P . 

S a c a t e , José Vera Hermida y María Odolina López Piñeiro; hermanos, José, María Laisa y Carlos; abuela, Constantino Hereda G M á n ; tíos, pernos y demás famVa, 
KuttjAN una oración por su e1-
esta villa, por cuyos favores 

Casa mortuoria: Pedro Saco, 28 

r u e g a n una . , ' • " " ' ^ s ^ « " u a , u i m c c u , ^vnsiamma nerm*aa unwan; nos, primos y demás tamnia, 
cédanos de esta villa, ^ Z ^ ^ j j L a^adecldos* ^ COndüCClÓn ^ ^ á v e r y funerales, que por su eterno descanso tendrán lugar hoy, sébado, día 13, a las CUATRO de la tarde, en la iglesia conventual de los PP. Mer-

Sarria, 13 de diciembre de 1975 
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AL LUGO LE PITARON YA CUATRO PENALTYS 

El Lemos viaja mañana a Orense 
con escasas esperanzas 

TENORIO Y FERNANDEZ, CEDIDOS POR E L 
CLUB DE LAS BURGAS, NO PODRAN JUGAR 

VILLAR Y R O J O I 

MARTIN ESPERANZA: ¥ NINGUNO DE EHOS FUE CLARO" 
• Le agrada que el Langreo haya ganado en Torrelavega 
• "ASI MIS JUGADORES NO SE CONFIARAN Y ELLOS VENDRAN UN POCO CONFIADOS" 

Mañana, a las cuatro menos cuarto, él C. D. Lugo habrá de 
ventilar un importante compromiso frente al Langreo, que des
pués de su victoria en Torrelavega acude dispuesto a borrar ese 
negativo que todavía ostenta. 

Esta mañana Martín Esperanza dirigirá el último entrena
miento, aunque en realidad la alineación ya la tiene decidida, 
como hemos venido diciendo. 

—Sí, porque me gusta dar confianza a los jugadores, aunque 
sé que en el banquillo hay hombres que merecen estar jugando, 
lo que me reconforta porque si hay una lesión o cualquier cosa 
siempre está la baja cubierta. 

Ya saben que jugarán los mismos que lo hicieron el pasado 
domingo en Gijón. A l entrenador no se le borra de la imagina
ción este encuentro: 

—Perder en "Los Fresnos" ha sido un mazazo tremendo, por
que hicimos méritos más que suficientes para resolver el partido 
a nuestro favor. 

CUATRO PENALTYS 
En lo que va de Liga al C. D. Lugo le han castigado con cuatro 

penaltys. Todo un record. 
— Y ninguno de ellos —nos dice Martín Esperanza— como con

secuencia de jugadas claras. Ni el de Basconia, ni el de Orense, 
ni este de Gijón. Y del que nos señalaron en Villagarcía ya pre^ 
fiero no acordarme, porque fue el colmo. 

—¿Qué pasa con los árbitros? 
—Mira, lo cierto es que los árbitros en líneas generales no 

están tan mal, pero a la hora de señalarnos los castigos máximos 
sí que se equivocan. E l del domingo hizo un arbitraje bastante 
bueno, y fue una pena que se dejase influenciar por la teatrali
dad de un jugador. E l único desastroso en todos los aspectos fue 
el de Villagarcía. 

—¿No será que a los defensas del Lugo les faltan recursos de
portivos y acuden a otros que no lo son tanto? 

—No. En todos los encuentros hay jugadas conflictivas. E l 
año pasado las había igual, y sin embargo no nos castigaban de 
esta forma, no tenían esta consecuencia. 

Pero él confía que luchando así se logre el premio al esfuerzo 
que se viene realizando: 

— A l terminar el partido de "Los Fresnos" entró el presidente 

a felicitarnos. No importaba que se hubiese perdido, porque se 
ñaman hecho méritos para ganar. 

_ CONFIA PODER GANAR AL LANGREO 
—¿Te preocupa el que el Langreo haya ganado en Torrelavega? 
—Me preocupa el Langreo, como me preocupan todos. Pero 

mas me preocupa que mi equipo luche como lo vino haciendo, 
porque si así lo hace es difícil que no ganemos Que el Langreo 
haya ganado a la Gimnástica puede incluso beneficiarnos, por dos 
motivos. Uno, que mis jugadores no se confiarán, y otro que ellos 
vendrán un poco más confiados. La realidad es esa. 

-—¿Qué sabes del Langreo? 
— E l Langreo, por la gente que tiene, debería de ir mejor, pero 

le ha correspondido, al igual que a nosotros, un calendario muy 
malo. Tiene un delantero centro, Colás, que es quien recibe todo 
el juego de ataque. Atrás tiene gente muy técnica y hombres 
con oficio como por ejemplo Lavandera, que ya jugó en el Celta 
de Vigo y en el Tarrasa 

—Recuerda que el año pasado, bueno, este año, pero en la 
ultima temporada, ganó el equipo de Sama por uno a cero. 

—Sí, pero era al final de Liga. Nos faltaban seis titulares y las 
circunstancias eran bien distintas. 

—Pues nada, que no se repita. 

LO QUE HAY QUE OIR... 
En el diario "Región" de Oviedo escribe el que dice llamarse 

" E l mismo", porque así firma, unos retazos que para él serán muy 
graciosos, pero que no lo son tanto. Por ejemplo dice: 

"Cuidado en Lugo. La afición juegan también lo suyo. Hay que 
salir a competir, pero antes taponen los oídos. Los jugadores de 
la U. P. de Langreo van a orir cosas poco agradables". 

¿Qué cosas, amigo? La afición de Lugo es tan correcta como 
la que más. Es entendida y tiene solera. Lo ha demostrado más 
de una vez. Y escribe también: 

"Quizás viajemos a Lugo. Hay buen ribeiro. Cachelos estupen
dos. Unas mozas que quitan el hipo —en esto tiene razón—, aun-
que la importancia en esta ocasión se centra en los puntos y hay 
que lograrlos. Lo bueno será para nosotros que no jugamos y po
dremos pasarlo divertido". 

M A L O C A 

MONFORTE DE LEMOS. — (De 
nuestra Corresponsalía, por OTER-
VALD). 

La marcha actual del Lemos no 
permite que los aficionados mon-
fortinos se hagan muchas ilusio
nes sobre el resultado final del 
Orense-Lemos en el campo de 
"José Antonio", pero no por eso 
los pupilos de Picho Suárez de
jan de prepararse como debe ser 
por aquello de que en fútbol y en 
cualquier lugar puede darse la 
sorpresa. 

En el dique seco, por lo que se 
refiero a la plantilla lemista, si
gue Miguel habiendo reanudado 
los entrenamientos EUseo y De la 
Torre. E l primero para este parti
do está descartado y en cuanto a 
los segundos podemos decir que 
están en observación. Otras dos 
bajas para este partido son Teno
rio y Fernández que cedidos por 
el Orense no alinearán frente al 
mismo. 

Por lo tanto, Picho Suárez se 
verá obligado a formar un "once" 
con noveles en su línea de van
guardia y aún cuando estos mu
chachos se baten como jabatos en 
todos los partidos, por falta de ex
periencia y oficio, su rendimiento 
deja mucho que desear y no son 
los que el Lemos necesita para sa
lir del gran bache que atraviesa. 

Para el Lemos, su partido en 
Orense es una prueba más de la 
que debe sacar provechosas ense
ñanzas para su próximo partido en 
el "iLuis Bodegas" frente al Arosa. 

Podemos decir que ante la Cul
tural Leonesa excepto "los hom
bres punta y compañía", el resto 
de las lineas lemistas realizaron 
un buen partido, pero éstos es difí
cil ganarlos sin marcar goles. 

En cuanto a la formación que 
Picho Suárez opondrá al C.D. Oren
se mañana, domingo, esperamos 
poder ofrecérsela a nuestros lec
tores el día del partido. 

TORNEO JUVENIL DE 1 / CATEGORIA 

í CAMPEONATO P R O V I N O L U 

Estamos ya en la quinta jorna
da de la segunda vuelta, en laque 
se celebrarán los siguientes parti
dos: 

Sábado, a las 4-— Comercial Es
tudiantes-San Lázaro. 

Domingo, a las 10.— Iris de Ma-
goy Sagrado Corazón. 

Domingo, a las 12.— S.D. Mila
gros a-Deportivo Lugo. 

Bien, tras esta que vamos a co
mentar, faltan solamente dos jor
nadas para poner broche final al 
torneo, y ¿cómo van las cosas? 
Pues salvo el Comercial Estudian
tes que ya inició hace varias jor
nadas el desfile de la victoria, y 
continúa, todos los demás en una 
lucha cerradísima en dos bloques 
distintos: Por una parte, el Sa
grado Corazón, Milagrosa e Iris 
luchando a la desesperada por el 
segundo puesto, que, como decía 
en crónica anterior, puede bailar 

r x x x x x z x z z z z x : 

Partidos en Burela, Riki 
Foz y. Monforte 

ENCUENTRO DE LA JORNADA: INDEPENDIENTE-VIVERO 

BALONMANO 

Suspendido el encuentro T e l e f ó n i c a -
1. Sindical por incomparecencia del arbitro 

Aunque el pasado domingo ya 
se ha iniciado el Campeonato Pro
vincial, con la única confrontación 
protagonizada por el Milagrosa y 
el Chantada, donde vencieron los 
milagrosistas por dos goles a uno, 
podemos decir que la competición 
abre el fuego este domingo con 
cinco partidos que completan la 
jornada. 

B U R E L A - R A B A D E 
Es difícil hacer pronósticos cuan

do todavía no se han visto en jue
go a ios equipos, pero fiándonos un 
Poco por las plantillas con las que 
cuentan los dos y las nuevas incor
poraciones que han hecho en sus 
filas, presagiamos que este enfren-
tamiento tendrá color local, aun
que no descartamos la posibilidad 
de que el Rábade puede suscitarles 
un disgusto a los de «A Marosa». 
Partido este que puede resultar en
tretenido para el respetable y que, 
como es lógico, tiene el aliciente 
de ver en acción por primera vez 
€n la temporada, de forma oficial, 
a estos dos «onces». 

H O S T E L E R I A - R I B A D E O 
Este partido tendría que dispu

s e en el feudo de los hosteleros, 
Pero por encontrarse en reparacio
nes, los de la capital solicitaron del 
«•ibadeo el cambio, y de esta ma
nera el choque se solventará en la 
localidad ribadense. 

Ardua labor la de los muchachos 
tie Coto —el Hostelería— para 
consegU¡r uno de los dos puntos en 
ntigio, si bien tenemos que reco

nocer que es un equipo luchador 
y que incordiará mucho a los pro
pietarios del terreno. Por esta cir
cunstancia hay que pensar que el 
enfrentamiento resultará niveladí-
simo, inclinándose sobre el papel 
un poco la balanza a favor del R i -
badeo. Claro que en la temporada 
pasada este equipo no anduvo muy 
inspirado. A ver qué vientos so
plan esta vez. 

FOZ - MINDONIENSE 
Dos equipos de características si

milares. Dos conjuntos que tienen 
gente joven en sus filas, con cier
tas dosis de veteranía, que les per
mite circular con normalidad por 
esta difícil Segunda Categoría Re
gional. Es probable que sea el Foz 
el que se lleve el «gato al agua», 
aunque en estos primeros partidos 
cualquier resultado es posible, por
que los equipos andan desorienta
dos y sin esquematización én su 
juego. 

T A B O A D A - V I L L A L B E S 
¿Será en esta temporada la 

reivindicación del Taboada? Los 
que han visto su plantilla dicen que 
sí. Naturalmente esas cosas hay 
que demostrarlas siempre sobre el 
terreno de juego, y por tanto nun
ca mejor ocasión que jugar delante 
de sus incondicionales para sacar 
a relucir esa sapiencia futbolística 
de la que hablan los enterados. E l 
Villalbés parece que cuenta con 
un equipo muy similar al de ante
riores temporadas, incorporando 
alguno de sus buenos juveniles. 

Partido comprometido para el Ta
boada, con la obligación de pro
porcionar un buen sabor de boca 
a los aficionados que se ubiquen 
en las gradas. Pero ¡ojo con el V i 
llalbés! 

I N D E P E N D I E N T E - V I V E R O 
E l Independiente en esta tempo

rada quiere luchar con los de la 
zona de cabeza, con esos que tie
nen la preferencia de ocupar luga
res preeminentes. Y si hemos de 
ser sinceros creemos a este equipo 
con potencial suficiente como para 
lanzarse a tal aventura. Pero —y 
conste que es un pero de pruden
cia— el Vivero es ese equipo vete
rano que todos conocemos, y que 
cuenta con «esos» jugadores que 
temporada tras temporada vienen 
defendiendo la camisola del equi
po. Ni que decir tiene que los del 
Landro viajan a Monforte con el 
ánimo y la confianza de conseguir 
los dos puntos, aunque mucho nos 
tememos de que van a encontrarse 
con un oponente duro de superar. 
Además el Independiente juega en 
casa, y eso a la hora de la verdad 
siempre se nota. Partido disputadí-
simo, con un probable empate en 
el marcador. Faltan noventa minu
tos. 

MOV RIÑO C A S T R O 

Rngby 

Hoy, comienza el 

E l pasado martes, a las seis de 
la tarde, y en el Pabellón de Depor
tes, debía de haberse celebrado el 
encuentro I . Sindical - Telefónica, 
correspondiente a la octava jorna
da del Campeonato Provincial Ab
soluto de l . " Categoría, pero la 
realidad fue distinta. Este partido 
no llegó a jugarse debido a que el 
colegiado encargado de dirigir el 
mismo, no se presentó en el recin
to, por lo cual hubo de suspender
se, con el consabido desagrado por 
parte de espectadores y jugadores 
asistentes. 

A C U E R D O S D E L COMI
T E D E COMPETICION 

Reunido el Comité de Competi
ción de la Federación Lucense de 
Balonmano, tomó los siguientes 
acuerdos: 

—Suspurider por dos encuentros 
oficiales, al colegiado señor Moure-
los, por no comparecer a un en
cuentro para el que había sido de
signado. 

—Causa baja, en la plantilla del 
Colegio de Arbitros de esta Fede
ración, el colegiado señor Pérez, 

P A R T I D O S P A R A E S T E 
F I N D E SEMANA 

Por lo que al Campeonato Ab
soluto de 1.a Categoría Provincial 
Masculina respecta, corresponde 
este fin de semana disputarse la no
vena y última jornada de la prime
ra vuelta, del mismo, y que com
prende los siguientes encuentros: 

Hoy, sábado, día 13, en el Pabe
llón de Deportes: 

A las 19,30: Chanca- Residencia. 
A las 20,45: Imperio O J E - In

dependiente. 
Domingo, día 14, en los Escola

pios de Monforte de Lemos: 
A las 11,30: Cabe OJE - Institu

ción Sindical. 
Lunes, día 15: en el Pabellón de 

Deportes: 

A las 19,30: Milagrosa-Alvarez 
Real - San Antonio. 

A las 20,45: Telefónica - Impe
rio OJE. 

Este encuentro, pertenece a la 
tercera jornada del Campeonato, 
y había sido aplazado en su día. 

Por lo que al Campeonato Juve
nil de 1.a Categoría respecta, co
rresponde disputarse su segunda 
jornada, en su fase de Lugo Capi
tal, comprendiendo los siguientes 
partidos: 

Hoy, sábado, a las 12, en la Ins
titución Sindical: 

Olímpico Mixto - Institución Sin
dical. 

Hoy, sábado, a las 16,30, en el 
Pabellón de Deportes: 

San Antonio-Estudiantes - Impe
rio OJE . 

Hoy, sábado finaliza el 
plazo de inscripción 

para el curso de 
monitores infantiles 

y alevines 
Hoy, sábado, día 13, será 

el último día en el que puedan 
inscribirse las personas interesa
das en hacerlo, para el Curso de 
Monitores de Infantiles y Alevines, 
que a continuación se llevará a 
cabo en nuestra ciudad, organiza
do por el Comité de Balonmano 
Escolar e Infantil, y supervisado 
por la Federación Lucense de Ba
lonmano. Las inscripciones podrán 
realizarse, en la Delegación Pro
vincial de la Juventud, sita en San 
Marcos, y la única condición para 
efectuar la misma, es tener cum
plido quince años como mínimo. 

OTE - PER 

LIFTADOS Por J . S . 

Ayer 

Se abre la inscripción el próximo 
lunes para el " I I Trofeo Caja 
Ahorros Corana y Lugo" 
se comentaba entre los aficionados al tenis que en esta oca-

trena5^ esperan sorpresas, pues parece que más de uno ha venido en
de )„ni.0 poco menos que en secreto para alcanzar uno de los puestos 

c ^ final. 
Provin Í"eCh0 de <1Ue pueda tomar Parte cualquier aficionado de la 
dose Cla .ll?ce suponer que la participación será numerosa, esperán-
Viliac partlciPantes de Villalba, Monforte, Sarria. Lorenzana y otras 

Ot Prov.in.ciales-
lúe da* .alicie.nrte más lo supone el dato de que haya Copa Consolación 
tar ntr13 opción a los eliminados en las dos primeras rondas a dispu-

"tra mini-competición. . 
A LA INSCRIPCION SE ABRIRA EL LUNES 

l^e lo di deI próximo lunes ya podrán anotarse todos los aficionados 
. ^ - i O ^ Ó «n11' Será suficiente Q116 llamen por teléfono a los números 
^ Ahorr 1'67- También podrán hacerlo personalmente en la Caja 
eii GaWPS de L a Coruña y L«go o en las oficinas del Club Fluvial 

Al in as. de Sant0 Domingo. 
las ParejanbÍrSe Se darán los nombres de los jugadores que formarán 

jas, en caso de anotarse también para la modalidad de dobles. 
India K C0PA DAV,S: INDIA VENCE A JAPON 3-2 

la copa Da • 3 clasificado Para las semifinales de la zona oriental de 
^okio Ei avi^ de tenis al vencer a Japón por 3 victorias a 2, hoy en 

Resu l té ^ de la Int?ia se enfrentará a filipinas. 
Viiav A 6 los Pandos de individuales: 

fcg. Amntraj (India) 

cursillo de 
monitores 

Hoy, a las diez horas, en los 
gimnasios del Instituto M. Nacional 
de Enseñanza Media, dará co
mienzo el cursillo para la titula
ción de monitores de primer grado 
de rugby, impartido por perso
nal técnico nacional y con la asis
tencia al mismo del presidente 
del Comité Provincial de la De
legación de la Juventud, promo
tor de los mismos, a través de 
Juventudes y que se ha hecho 
cargo de un deporte hasta ahora 
apenas difundido en nuestra ciu
dad. Se espera que sea un elevado 
número el de ^personas que asis
tan a las clases teórico-prácticas 
que se impartirán este fin de se
mana 

Prueba de campo a través en Villalba 
V I L L A L B A . — (De nuestro co

rresponsal, RAMUDO). 
Se celebró la segunda prueba 

de campo a través a nivel comar
cal, oromocionada por la Delega
ción de la Juventud en colabora
ción con la Delegación Provincial 
de Educación Física y Deportes. 
Participaron un total de seiscien
tos treinta atletas de toda la co
marca, que, a pesar de que las 
condiciones climatológicas fueron 
irregulares, los jóvenes demostra
ron un gran entusiasmo. 

Al final de las pruebas y en el 
Pabellón de Deportes se hicieron 
entregas de los trofeos donados 
por la Delegación de Educación 
Física y Deportes y Juventudes. 

Las clasificaciones de acuerdo 

Hoy, a las tres de la tarde 

TIRO D E PICHON EN E L CLUB D E 

CAMPO, D E BONXE (OTERO D E R E Y ) 

^ Kuki (japó 
vence a Toshiro Sakai (Japón), 3-6, 6-0, 6-4, 

n) vence a Sash Menon (India), 4-6, 6-3, 6-1, 6-4. 

Hoy, sábado, a partir de las tres 
dé la tarde, tendrán lugar en el 
Club de Campo y Tire de Lugo, 
Campo de Tiro de Bonxe (Otero 
de Rey), tiradas de prueba y Ti
rada de Invierno, correspondiente 
a la especialidad de Tiro de Pi
chón. 

E n la Tirada de Invierno, en la 

que participarán destacadas esco
petas de nuestra región, habrá 
nueve premios, tres de ellos con 
copas de plata; siendo el primero, 
de la cuantía de 10.000 pesetas y 
el noveno de 3.000. 

Por la importancia de la tirada 
y la calidad del escenario, se es
pera una gran animación en esta 
tirada de Invierno.— "Z". 

con ei orden de entrada fueron las 
siguientes: 
ALEVIN: 

1. José Luis Montes Rodríguez, 
de Pígara. 

2. Francisco Guizán Durán, de 
Villalba. 

3. Antonio González Folgueira, 
de Villalba. 

INFANTILES: 
1. Rosendo Novo Regó, de Vi

llalba. 
2. Tomás Leal Seoane, de Vi

llalba. 
3. Ramón Ferreiro Felpeto, de 

Alba. 
CADETES: 

1. Ramón Román González, de 
Villalba. 

2. Antonio Alvariño Souto, de 
Villalba. 

3. Celso Cortiñas Mouriñi, de 
Goíriz. 

JUVENILES: 
L Francisco Fraga Pernas, de 

Parrocha. 
2. Antonio Lagares Roibás, de 

Baamonde. 
3. Jesús Fraga Castro, de Vi

llalba. 

Club Iris de Magoy 
Agradecemos a los jugadores 

juveniles de este club que se per
sonen mañana, domingo, el E l 
Polvorín, a las nueve y media, 
para celebrar el partido corres
pondiente a l Torneo Juvenil. 

IOS ULTIMOS "LEONES" DE LA SELECCION 

IRIBAR fue baja en Bucarest, por lesión 

El Athleüc de Bilbao sigue siendo un buen 

proveedor de la Selección Nacional 

de mano en mano hasta el final 
de la competición. De los tres, 
quizá tenga mejor calendario en 
teoría el Milagrosa, si nos atene
mos a la clasificación de los futu
ros rivales de unos y otros; posi
blemente quien tenga que vencer 
más dificultades para alcanzar esa 
meta sea el club de Magoy. E n otro 
frente, el San Lázaro, Saamasas y 
Deportivo Lugo, también luchan
do a cara de perro para huir del 
descenso, si bien aquí le vemos 
la cosa dificilísima al Deportivo 
Lugo, como luego veremos. Y va
yamos con los encuentros. En el 
de hoy, sábado, y no obstante la 
circunstancia apuntada de que a 
los del Puente, por lo que pueda 
suceder, les es necesario al menos 
un punto que daría enorme tran
quilidad cara al peligro, la verdad, 
vamos a ser conscientes y darle 
al César...; en consecuencia, el 
Comercial Estudiantes debe sumar 
una victoria más, y creo que así 
hasta el final, porque, amigos 
míos, ha demostrado con holgura 
que es el mejor, y ahí los núme
ros cantan. Puede aducirse que 
en éste o aquél partido las pasó 
canutas, lo que se quiera, pero 
ganó; y no van, por otra parte, a 
producirse goleadas en todos los 
encuentros. Por ello, pronóstico 
claro de victoria a favor del lídei-, 
aunque el San Lázaro tenga la pa
labra. Abre la jornada de mañana 
el partido que, en mi opinión, es 
a todas luces el más importante 
de los tres. Dos equipos que vie
nen alternándose en el segundo 
lugar de la tabla, y de los que no 
se puede decir que este sea supe
rior al otro; dejemos la cosa en 
muy parejos. E l Sagrado Corazón 
va "in crescendo" desde poco des
pués de iniciarse la competición, 
con mal pie por cierto, pero ahí 
está el mérito; es conjunto que 
juega, y además amparado por 
buena constituteión física de sus 
elementos, en lo que supera al ri
val de mañana. En cuanto al Iris, 
no podía pedírsele más a sus ju
gadores; yo diría que ni quizá lo 
que ya hicieron, porque puede de
cirse que solamente tuvieron una 
jornada algo negra: el día del San 
Lázaro. Es equipo acoplado, que 
sin duda alguna juega, y lucha, 
por supuesto. Aquí no vamos a 
hablar de pronóstico porque se
ría absurdo, ya que cualquier re
sultado sería normal, salvo victo
ria de uno por diferencia acusa
da; eso sí que ya resultaría ilógi
co, a la vista de la potencia de 
ambos. Y ya se sabe: el que gane, 
al segundo puesto, ...de momento, 
porque aún puede "llover". Cierra 
la jornada un partido en el que 
ninguno de los dos pueden hacer 
concesión de ninguna clase. E l 
Milagrosa üene sus ojos puestos en 
el subtítulo, pero sabe que para 
ello hay que luchar con garras y 
dientes, porque sus rivales en tal 
empresa no dan cuartel. E n cuan
to al Lugo, francamente, le vemos 
la cosa harto dificultosa para elu
dir el descenso de categoría, por
que sus inmediatos seguidores le 
aventajan en 2 puntos; pero aún 
hay más: tiene en su contra que 
el Saamasas le ha vencido por 5-0 
en la primera vuelta, y aunque 
tienen que enfrentarse de nuevo, 
la verdad, hay que convenir que 
ese score es prácticamente insu
perable caso de empate, y le que
dan solamente dos encuentros: el 
de mañana y el indicado Saama
sas. Con el San Lázaro está en 
tablas porque han empatado los 
dos encuentros, y en caso de em
pate habría el golaverage; pero a 
los del Puente les restan tres en
cuentros y algún punto puede sal
tar. Para este partido es favorito 
el Milagrosa. 

C. D. 

Partidos del Torneo 
de Navidad 

Este fin de semana se celebran 
las finales del Torneo de Navidad 
en las categorías benjamín, alevín 
e infantil, restando por disputarse 
la final de categoría cadete que se 
celebrará el próximo sábado, 
día 20 

Los horarios de los partidos de 
este fin de semana son los siguien
tes: 

SABADO, 13. — A las cuatro, en 
el polideportivo de la OJE, E l 
Puente-Sagrado Corazón (benja
mín). 

A las cinco y media, en el Pa
bellón, E l Puente-Franciscanos (in
fantil). 

DOMINGO 14. — A las diez, en 
el Polideportivo de la OJE, Gán
daras "A"-Maristas (alevín). 

A las once, en el Polideportivo 
del TNEM. I . Mixtc^Maristas (cade
tes, semifinal). 

Villar y Rojo I , los dos últimos 
«leones» que han defendido los 
colores de España en la Selección, 
en partido tan decisivo —y triun
fal— como fue Rumania-España, 
en Bucarest, fueron dos de los 
puntales del equipo. E l primer 
gol fue el resultado de una juga
da llevada a cabo entre los dos 
jugadores del Athletic de Bilbao. 

V I L L A R 
Villar ha jugado cinco parti

dos internacionales, todos con 
buenas calificaciones; ha sido el 
último de los bilbaínos que ha 
llegado a la selección. Cuando 
le preguntan si se encuentra sa
tisfecho de su ejecutoria, respon
de: " Y o nunca estoy satisfecho"". 

Resulta un tanto desconcertan
te este Villar, jugador que lucha, 
que trabaja esforzadamente en el 
centro del campo, y aún es ca
paz de meter goles, como el pri
mero que abrió a España el ca
mino de su clasificación en B u 
carest. 

Angel María Vil lar llegó al 
Athletic de Bilbao procedente 
del Guecho, equipo que ha sido 
cantera permanente del fútbol 
naoional y especialmente del 
Bilbao, Villar , Carlos (ganador 
del Pichchi, como máximo rea
lizador de l a pasada liga) y Amo-
rrortu, que ha sido preseleccio-
nado por Kubala, han sido los 
tres últimos "productos" de la 
cantera «guechotarra». 

B O J O I 
Rojo I ha jugado doce partidos 

con l a selección nacional. E n 
siete temporadas que lleva como 
internacional, siempre fue con
vocado, aunque no jugara en 
varios encuentros. 

CATEGORIA REGIONAL 

Chechu Rojo jugó su primer 
partido contra Rumania. E n el 
Athletic de Bilbao ha llevado 
una campaña destacada, especial
mente en la últ ima temporada, 
en la que fue el mejor jugador 
y que ganó el Trofeo de la Aso
ciación de la Prensa. 

—Yo jugué, como siempre, po
niendo el máximo empeño, dice 
Rojo I , lo que ocurre es que no 
siempre salen bien las cosas. E i 
éxito se debe a todos, ya que en 
un equipo son once los que jue
gan. Yo por mi parte, insisto, 
pongo todo mi interés y mi es
fuerzo. Unas veces salen las co
sas bien, otras mal. 

I R I B A R E I R U K E T A 
Otros dos jugadores del B i l 

bao fueron llamados por Kubala 
para el Rumania-España: Iribar, 
el imprescindible de la selección, 
y ei ex - jugador del Atlético de 
Madrid, Trureta, que fue fichado 
a comienzos de la temporada por 
el Athletic. Iribar no pudo acudir 
por hallarse operado de una ca
dera y no ofrecer las garant ías 
suficientes; Irureta estuvo en el 
banquillo. Cuatro "leones" estu
vieron, pues, en l a última llama
da de Kubala. Un balance fran
camente bueno, que indica que 
el Athletic de Bilbao sigue siendo 
uno de los proveedores princi
pales de la selección. Por otro l a 
do, los jóvenes Zaldua, Goicoe-
chea y Dani, fueron llamados por 
Kubala preseleccionados para el 
equipo olímpico. L a cantera viz
caína sigue dando frutos. 

Juan de Mar quina 
(Fiel-Servicios Especiales 

de E F E ) 

El domingo, la Sardana recibe 
al Atlético de Orense 

S A R R I A . — (De nuestro corres
ponsal, V I L L A R A B I D ) . 

E l ambiente balompédico en tor
no al encuentro, que se juega en 
Las Insuas el próximo domingo es 
grande. Viene el Atlético Orense, 
y con un negativo, como lo hacía 
el Celanova quince días antes. 

Sin ser pesimista, nunca lo he-
sido y casi casi no admito el serlo, 
quiero llamar la atención de quien 
ve ya todo resuelto, de que no es 
así. L a Sarriana este año anda 
fuerte y creemos que sin peligrar 
como el pasado año. No obstante, 
debemos tener en cuenta que fal
tan por visitar Las Insuas el Com-
postela. Fabril, Cambados y Gran 
Peña... No es que se vaya a perder 
con todos estos equipos, nada de 
ello, pero por llevar ahora un po
sitivo. No se debe pensar que la 
competición perdiera aliciente para 
el seguidor de L a Sarriana. Quiéra
se o no, este equipo es y seguirá 
siendo por algún tiempo, equipo 

con cierto peligro y, por ser el úni
co representante lucense en la ca
tegoría, le resulta más costoso y a 
veces con menos simpatías en algún 
sector, que influye más de lo que 
muchos no pensamos en un prin
cipio. 

E l encuentro del domingo, es de 
l o s llamados «importantes». E l 
equipo de turno, es de los que me
jor fútbol hacen en la competición. 
Eso lo sabemos todos, como tam
bién sabemos de que el cuadro de 
Soria sabe sacar muchos puntos 
fuera de su feudo. Será por tanto 
encuentro propio para que ningún 
aficionado deje de presenciarlo, al 
mismo tiempo que se le tribute a 
los chicos de Bolita, el homenaje 
que demostraron merecerlo el pa
sado domingo en Noya. 

Repito, hay que seguir luchando 
y no dejar escapar más puntos de 
Las Insuas, y menos en encuentros 
como ese Sarriana - Atlético Orense 
del domingo. 

En su encuentro con la Sarriana 

IMPORTANTES SANCIONES AL NOYA, 

POR AGRESION AL ARBITRO 
Entre otros, el Comité de Com

petición adoptó en su última reu
nión, los siguientes acuerdos: 

Partido Noya-Sarriana.— Prime
ra amonestación, con multa de 
500 pesetas, al jugador y capitán 
del Noya SJX, Juan E . González, 
por dirigirse al árbitro sin la con
sideración debida. 

Primera amonestación, con mul
ta de 250 pesetas, a los jugadores 
José A. Fernández Carrera, del 
Noya SJ) . , y Roberto Pereira Gon
zález, del Sarriana S.D., por diri
girse al árbitro no siendo capita
nes. 

Primera amonestación, con mul
ta de 250 pesetas, a los jugadores 
del Sarriana S.D., Manuel Váz
quez Castro y José Manuel Quiro-
ga Parga, por practicar juego pe
ligroso y pérdida deliberada de 
tiempo, respectivamente. 

Suspender por seis meses el 
delegado de campo, por incumpli
miento de sus obligaciones, impo
niéndole al Noya S.D. una multa 
de 2.000 pesetas. 

Imponer al Noya S.D. una mul
ta de 20.000 pesetas, por agresión 
de espectadores al árbitro a la 
terminación del partido, sanción 
que se rebaja a su mitad por la 
actuación del presidente del Noya 
S.D. en su labor de protección y 
ayuda al colegiado. 

Advertir al Noya S.D. que de 
volver a producirse en su campo 
incidentes provocados por los es
pectadores, será clausurado su te
rreno de juego por un determina
do número de partidos. 

Partido Cambados-Gran Peña.— 
Imponer al Juventud Cambados 
una multa de 20.000 pesetas, por 
la agresión de espectadores al ár-

1 bitro a la terminación del partido, 
sanción que se rebaja a su mitad 
por la actuación del delegado de 
campo y miembros de la junta di
rectiva del J. Cambados en su la
bor de protección y ayuda al co
legiado. 

Advertir al Juventud Cambados 
que de volver a producirse en su 
campo incidentes provocados por 
los espectadores, será clausurado 
su terreno de juego por un deter
minado número de partidos. 

Partido Andoriña-Turista.— Vis
to el resultado de la información 
practicada, se acuerda: 

Imponer al Anduriña S.D. una 
multa de 1.250 pesetas, por haber 
penetrado en el terreno de juego 
durante el partido, varios espec
tadores que intentaron agredir a 
un juez de línea, provocando la 
interrupción del juego durante 
cinco minutos. 

Delegados federativos.— Desig
nar delegados federativos para los 
partidos Bueu-Alondras y Estra-
dense-Gran Peña, del día 14 del 
actual. 

Informes arbitrales.— Imponer 
multas de 250 pesetas a los clubs 
Sarriana S.D., Deportivo Bueu, 
Alondras C.F., S.D. Compostela y 
Anduriña S.D. por no haber remi
tido el obligado informe sobre la 
actuación arbitral. 

C.D. LUGO 
Se ruega a los jugadores juve

niles de esta Sociedad se per
sonen mañana, domingo, a las 
once de la mañana en el campo 
del Polvorín, para enfrentársela 
la S. D. Milagrosa en partido del 
Campeonato de Juveniles. Se 
advierte a los jugadores que uó 
comparezcan sin causa justifica
da, que les será retirado el car
net de jugador de esta entidad. 

C. D. I N D E P E N D I E N T E 
D E P A R A D A Y 

Por medio de la presente nota, 
la directiva de este Club ruega a 
todos los jugadores pertenecien
tes al mismo se personen hoy, 
sábado, a las cuatro de la tarde, 
en el lugar de entrenamiento. Se 
^nca^ce la máxima asistencia y 
puntualidad. 

El Progreso 
Se vende en ANTAS DE 
ULLA. Comercio de doña 
Saladina Várela España. 
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NOMINAL 

50t 
500 
250 
500 
500 
500 
150 

1.000 
500 
250 
5ou 
500 
500 
500 

1.000 
1.000 
1.000 

500 
500 

í)00 
500 
500 

5.000 
1.000 
1.000 

500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 

500 
500 
500 

1.000 
500 
500 
500 
150 

500 
1.000 
1.000 
1.000 

500 
500 
500 
500 
500 
¿00 

1.000 
500 

500 
500 
500 

500 
1.000 

500 

500 
5^0 
500 
500 

500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 

300 
500 
300 

500 
500 
500 

500 
500 
500 

500 
500 
250 
500 
500 
500 

1.000 

500 
500 
500 

1 X fi 
1 X 12 

C O T I Z A C I O N E S D E B O L S A 
F A C I L I T A D A S P O R E L í R r o F A C - T 
B A N C O D E B I L B A O 

A C C I O NHE-S 

BANCOS: 
Bilbao , 
Central 
Banesto 
Exterior , 
Hispano 
Ibérico 
López Quesada 
Mercantil 
Popular , 
Santander ....... 
Vizcaya 
Zaragozano 
Guipuzcoano ... 
Banimbao 
Urquijo 
L de Cataluña 
Pastor 

SEGUROS: 
Unión Fénix 
Aurora ....... 

ELECTRICAS: 
Viesgo , 
Langreo 
Reunidas 
Fecsa (G) 
Fecsa (P) 
Fenosa 
Hid. Cantábrico . 
Hid. Cataluña .... 
Hidrola 
Iberduero 
Saltos del Nansa 
Sevillana 
U. Eléctrica ...... 

SIDER Y MINERAS: 
Altos Hornos 
Duro Felguera 
Santa Ana 
Echevarría 
Siemens 
G. Eléctrica 
Tubacex 
Ponferrada 

AUTOMOVIL: 
Motor Ibérica 
Seat 
Fása Renault . 
Femsa 

QUIMICAS Y TEXTILES: 
Cros 
E. e I . Aragonesa 
Cepsa „ 
Sniace „.. 
Petrolíber , 
U. E. Río Tinto 
U. Resinera 
Nicas , 

PAPELERAS: 
P. Española ................ 
P. de Leiza 
P Reunidas ^ 

COMERCIO: 
Finanzauto 
Finanzauto y Servicios 
Preciados 

TRANSPORTES: 
Metro 
Aznar 
Transmediterránea 
Trasatlántica 

CONSTRUCCIONES: 
Dragados 
El Encinar ' 
Vallehermoso 
Asland ..; 
Valderrivas , 
Cementos Lemona 
Auxiliar de la C. 

INMOBILIARIAS: 
L Metropolitana .... 
ürbis , 
Urb Metropolitana 
MONOPOLIOS: 
Campsa 
Tabacalera .... 
Telefónica 

ALIMENTACION: 
Ebro 
" E l Aguila" 
Gral Azucarera ., 

INVERSION MOBILIARIA 
Cartimbao 
Cartisa 
Fibansa 
Oral de Inversiones 
Insa , 
Popularinsa , 
Inverpastor 

VARIAS: 
Tabacos Filipinas 
L Agrícolas , 
Corp industrial Bancobao 

FONDOS DE INVERSION: 
Planinver 

OERÉCHOS SUSCRIPCION: 
Banesto 
Fenosa 

NOTA: D. = dinero. P. ss papel. 
Ex. = ex. dvdo. / ex. dcho. 

B O L S A D E 
M A D R I D 

Ultima 
Cotización 

860 
885 
599 
516 
560 
689 
765 

695 
862 
715 

630 

685 

610 

105 
138 
136 
121 
158 
112 
166,50 
244 

154 
141,50 

138 
104 
94 

175 

160 
153 
434,75 
114 

318,50 

218 

365 

393 

121 

133 

731 

224 

277 

245 
225 
570 

317 

218 

670 
160 
144 

185 
335 
330 
358 

535 

105,40 

190 
8 

Cotización 
del día 

880 
895 
599 
524 
560 
695 
770 

701 
872 
736 

630 

685 

154 

105 

140̂ 50 
121 
166 
113 
171 
247,50 

160i50 
144,50 

145 
106 
90 

108 

162 
154 
438,25 
115 
310 
324 

217 

370 

444 
457 
400 

125 

133 

745 

227 

250 
228 
570 

325 
307 
215 

675 
161 

330 
360 

545 
160 

188 

105,76 

198 
7 

B O L S A DE 
B A R C E L O N A 

Ultima 
Cotización 

860 
885 
590 
511 
555 

695 
851 
710 

619 
416 

105 

138,50 

111,50 
166 
243 

15f 
138,50 

138 
106 
92 

216 

160 
155 
435 

318 

289 
365 

447 
454 

739 

257 

318 

216,50 

180 

535 

195 
290 
185 

105,40 

d. 195 
8 

Cotización 
del día 

875 
895 
599 
522 
555 

702 
859 
735 

630 
415 

142 

112,50 
173 
249 

160 
143 

145 

93 

217 

161 
155 

^440 
113 

321 

292 

450 
455 

132 

747 

261 

322 

216 

146 

181 

361 

545 

200 
290 
182 

105,76 

d 200 
6,25 

B O L S A DE 
B I L B A O 

Ultima 
Cotización 

857 
882 
588 

555 

770 

695 
855 
715 

754 

2.350 

149 

103 

121 

165 
241.50 

155 
140 

137 

139 

332 

435 
114 

318-

212 
286 
360 

443 
457 

85 

280 

316 

220 

185 

10540 

193 

Cotización 
del día 

877 
898 
598 

550 

780 

705 
879 
737 

759 

418 

2.400 

153 

106 

171,50 
247. 

158 
144 

143 

142 

230 

155 
435 

325 

213,50 
290 
365 

450 
457 

745 

300 

320 

220 

190 

188 

105,76 

196 

S E R V I C I O T O T A L 

SABADO, 13 de Diciembre de 1975 

DEPORTES 
S t » I » ^ ^ l l i i m i , M H T l I I l I I I T I T T T I I l I I I I T I T T n i l l l i l I I l í T t l l . . T T P I I U ^ 

B A L O N C E S T O 

HOY, A IAS 7,30 DE LA TARDE, ESTUDIANTES IA CASERA BREDGAN, EN E l PABEEON 
DEPORTIVO ANTONIO MAGARIÑOS - l)N DIEICIL PARTIDO ANTE 1 1 ESTUDIANTES EN FORMA 

E l encuentro Estudiantes Monteverde - La Casera Breoeán 
correspondiente a la 13.a jornada de la División de Honor tendrá 
lugar a las sxete y media de esta tarde en el Pabellón Deportivo 
"Antomo Magariños", propiedad del club madrileño. Llegan a 
esta confrontación los dos equipos en un momento de forma muy 
superior, sobre todo por parte lucense, al que exhibieron con 
oportunidad del partido "de ida", celebrado en nuestra capital el 
día 28 de septiembre pasado y que constituyó un duro tropezón 
para La Casera-Breogán, cuyo equipo salió batido por un 79-93 
que le puso ya el torneo muy cuesta arriba y cuya situación sólo' 
podra regularizar mediante un triunfo sobre el Juventud de Bada-
lona el próximo día 21 o con una victoria en cancha ajena por 
la que venimos suspirando semana tras semana. 

No será fácil que la posibilidad de un éxito llegue a tener con-
.creeión en este desplazamiento a Madrid, por cuanto que el Es
tudiantes está muy fuerte. En sus últimos compromisos superó 
con autoridad al Juventud (97-82) y al Manresa (93-79) y con me-
nos potencia al Hospitalet (78-76), todos ellos disputados en su 
cancha y siendo éste contra el Breogán el cuarto consecutivo 
que los estudiantiles disputan ante sus condicionales. Con Randy 
Meister aclimatado y con los Pinedo, Gil, García, Beltrán, Cambro-
ñero, Sonano y los tres hermanos Sagi-Vela —Alfonso, Gonzalo 
y José Luis—, el Estudiantes marcha en pos de la cuarta plaza 
del campeonato que, a nuestro juicio, no debe escapársele. Así 
pues, francamente, no esperamos sorpresas y máxime si analiza
mos las siguientes escalas de rendimiento: 

Estudiantes: cuarto en la clasificación actual, con 7 victorias 
cinco derrotas y dos puntos positivos. En casa jugó seis partidos 
derrotando al Manresa, Pineda, Vasconia, Hospitalet y Juventud 
y perdiendo con el Real Madrid (80-97). Fuera disputó otros seis 
con derrotas ante el Manresa (—4), Náutico (—4), Círculo Católi
co (--1) y Madrid (—9), pero vénciendo al Breogán y al Aguilas 
(88-81), 

En total marcó en casa 522 puntos y recibió 463 (promedio de 
87-77) y en desplazamiento también tiene saldo favorable al 
obtener 499 puntos y recibir 496. 

La cifra total de puntos estudiantiles es de 1.021-959, que sig-

nc. ™ por *ncnentro> mientras que La Casera-Breogán está 
en 950-1.138, que equivalen a 79-95 de promedio, bastante más 
bajo en sus partidos fuera de casa, en que sólo marcó 363 ountns 
encajando 533, con promedio de 72-106. ' 

ALFONSO MARTINEZ, ACTUALIDAD 
La actuación tenida por el veterano Alfonso el pasado dominen 

en nuestra capital, frente al Pineda, ha tenido resonancia nacional 
y asi, el diario deportivo madrileño "As", en su sección "Los pro
tagonistas de la Liga", le dedica un relevante recuadro que fina 
liza así: "Veintiuna "guerras" de la canasta ha conocid¿ el depor 
te, y en las veintiuna (el comentario se refiere, naturalmente a 
las ediciones de lá Liga de Primera División) sólo un nombre per 
manece inalterable: don Alfonso. ¿Y qué creéis que se le ocurrió 
hacer el domingo? Sencillamente, estar glorioso una vez más 
conseguir 20 puntos y Obligar a los cronistas a echar mano de los 
sobresalientes. No; no ha habido ni lo habrá otró como Alfonso 
Martínez. Casi 39 años y 146 veces internacional". 

VICTORIA EN ORENSE 
.bn el encuentro disputado el pasado jueves en el pabellón 

deportivo orensano entre La Casera-Breogán y el Obradoiro.de 
Santiago de Compostela se produjo un triunfo del equipo lucense 
por 71-65, después de un juego brillante por parte de los dos 
cuadros, desde luego de guante blanco, presenciado por un nume
roso publico, que casi llenaba el recinto, lo que celebramos, pues
to qué no se merecía menos el recuerdo de Manuel Bermeio 
(Dacoy). J 

Según nuestras informaciones, destacó la labor de Alfredo 
Pérez, en plena recuperación de su facilidad encestadora, que 
marcó 30 puntos, pero hay que hacer constar que Bob Fullarton 
que volvió a guardar cama esta semana, no se muestra todavía 
recuperado de su afección gripal, lo que, naturalmente, le resta 
fuerzas y será un duro "hándicap" a solventar en Madrid en su 
lucha personal con Randy Meister. 

Lete no se alineó en Orense, para dar lugar a su recuperación 
de una lesión en el pie, pero sí lo hará esta tarde en Madrid. 

J . M. G. 

III Certamen Iberoamericano de P o e s í a a l Deporte 
, La Delegación Provincial ie 
Educación Física y Deportes de 
Sevilla, eu la intención de que 
a las competiciones atléticas y 
deportivas se una el testimonio 
de los poetas, convoca el i n Cer
tamen Iberoamericano de Poesía 
al Deporte, que se regirá por 
las siguientes Bases: 

P R I M E R A 
Con una de las proyecciones 

más importantes de la culturo 
occidental —enraizada en el mun
do helénico y sostenida con re
novada vigencia en nuestros 
días— se realiza a través del con
junto de países iberoamericanos, 
además de que nuestra ciudad se 
distingue por su vocación ameri
canista, con este Certamen se 
liistituyení. ̂ unOBipremios a los que 
podrán concurrir los poetas, no 
sólo de España y Portugal, sino 
de cualquier nacionalidad de Ibe-
roamérica, siempre que los poe-

-feas se expresen en lengua, caste
llana. 

SEGUNDA 
Los premios que entr^ los con

cursantes se otorguen serán: 
a) Uno de 20.000 pesetas, do

tado por la Delegación Provincial 
de Educación Física y Deportes 
de Sevilla, a la composición o 
conjunto de poemas que. segín 
la mayoría del Jurado, se consi-
dere como el mejor trabajo pre
sentado a este Certamen. 

b) Otro de 10 000 pesetas, co
rrespondiente a la Feria de Mues
tras Iberoamericana de Sevilla, 
que., por la similar difusión geo
gráfica de nuestra convocatoria, 
colabora asi en este Certamen 
cultural. 

c) E l Jurado podrá acordar, sí 
lo estimare conveniente, la con
cesión de otros premios o men
ciones honoríficas. 

T E R C E R A 
Las composiciones optantes que 

habrán de ser inéditas, tendrán 
de un mínimo de treinta a un 
máximo de cien versos. 

Los origínales se presentaran 
escritos a máquina y por triplica
do, con la indicación, al pie de 
cada ejemplar, de nombre, apelli
dos, dirección y nacionalidad ie 
los autores. 

Los concursantes pueden elegir 
cualquier forma de expresión poé
tica y. en su caso, la división dé 
trabajo, si bien el conjunto res
ponderá a cierta unidad temática 
y siempre inspirada en aconteci
mientos, motivos o símbolos del 
atletismo y el deporte. 

CUARTA 
E l plazo de admisión de origi

nales queda abierto hasta el día 
27 de diciembre del corriente año 
1975. 

Las colaboraciones deberán ser 
antregadas en la Delegación Pro
vincial de Educación Física y De
portes de Sevilla. Calle Beni-
dorm, número 5. Sevilla (Espa
ña) , dentro de los días y horas 
hábiles de oficina. E n caso de 
remisión por correo, se admitirán 
los envíos en sobres cerrados doü-
de figure, como fecha del mata
sellos, alguna de las comprendi
das en el pla^o de recepción de 
originales. 

No se acusará recibo de ios tra
bajos ni se mantendrá ninguna 
correspondencia con los autores 
Sin embargo, la organización de.1 
Certamen podrá extender un res
guardo de admisión si algún con
cursante lo pide. 

QUINTA 
Para la adjudicación de estos 

premios se constituirá un Jurado 
formado a^í: 

Presidencia; L a ostentará el de
legado provincial de Educación 
Física y Deportes de Sevilla. 

Representación especial: L a de 
la presidencia, p persona en quien 
delegue de la Feria Iberoamerica
na de Muestras de Sevilla. 

Vocales: E l catedrático de Lite
ratura Española de la Universidad 
de Sevilla. 

—Un representante de la Real 

Academia Sevillana de Buenas 
Letras. 

—Un crítico literario, designa
do por la Asociación de la Pren
sa Sevillana. 

—Dos poetas o escritores con 
residencia en Sevilla. 

— L a directora de éstos certá
menes de Poesía. 

Secretaría: L a desempeñará el 
funcionario que designe la Dele
gación Provincial de Educación 
Física y Deportes. 

Tanto la presidencia como ía 
representación especial y los vo
cales tendrán voz y voto en todas 
las deliberaciones 

SEXTA 
L a adjudicación de los premios 

v menciones honorificas habrá de 

acordarse por mayoría de votos. 
Para las deliberaciones y reso

lución final se convocará el Jura
do en fecha próxima, después del 
cierre de admisión de originales. 

Los acuerdos que se adopten se 
publicarán en los medios, infor
mativos. 

Los premios se entregarán en 
un acto que tendrá lugar con 
posterioridad al fallo de este Cer
tamen 

"Dar sangre no es una 
obligación. Si acaso, un de
ber de conciencia. Desde 
luego, un privilegio de las 
personas ricas en humani-

LA BOLSA EN MADRID. 
BARCELONA ¥ BILBAO 

MADRID, 12. — (CIFRA). — 
Cierra la semana en el mercado 
madrileño de valores, con una 
ambientación optimista, que se 
extendió a casi todos los secto
res, en mayoi o menor propor
ción, proporción que en algunos 
de estos corros, revistió bastan
te importancia; esta buena am
bientación se debió, sin duda, a 
la buena impresión que en el 
mercado produje la designación 
del nuevo Gabinete Ministerial. 
Hubo, sin embargo, algunas ex
cepciones, como las del sector de 
monopolios, que no se unió con 
la misma firmeza al unísono al
cista. 

E l índice general reflejó en 
buena cuantía las alzas experi
mentadas en el transcurso de la 
sesión: De un total de 168 cla
ses de valores contratados en 
renta variable^ 91 suben, 14 ba
jan y 63 no varían. 

Indice general de la sesión: 
105,25 contra 104,23. 

— * — 

BARCELONA. 12.— (CIFRA).— 
Parece ser que el mercado de 
valores ha acogido favorablemen
te el nombramiento del nuevo 
Gobierno. En conjunto la sesión 
ofrece un balance positivo al 
prevalecer la posición compra
dora. Sin embargo el dinero no 
ha piresionado con excesiva fuer
za y ademas continúa, como en 
sesiones anteriores, concentrado 

en valores muy concretos. 
Al cierre continuaba la buena 

disposición de la demanda. 
En total se han contratado 133 

clases de acciones de las que 
70 suben. 20 bajan y 43 no expe
rimentan variación. 

E l índice general ponderado 
asciende 1,36 enteros cerrando a 
106,91. 

— • — 

BILBAO, 12. — (CIFRA). — 
La constitución del nuevo Go
bierno ha tenido favorable aco
gida en la Bolsa, comprobándose 
mayor movimiento de negocio en 
valores de todas clases con clara 
inclinación compradora. 

Se han producido alzas de di
versa consideración. Destacan en
tre las diferencias las correspon
dientes al sector bancario, sin 
que desmerezcan en proporción 
las de los grupos eléctrico, side
rúrgico, químico y valor de in
versión. 

L a negociación ha sido supe
rior a la que normalmente de
para un cierre de la semana, 
contagiándose asimismo de la 
disposición que acompaña la 
Bolsa el mercado de cupones, 
que evoluciona positivamente. 

La animación seguía p^edomi 
nando una vez cerrada la contra
tación. 

Indice general 104,38 + 1,99 
Suben 61, bajan 6 y repiten 28. 

MERCADO DE DIVISAS 

BILLETES DE BANCO EXTRANJEROS 
Billetes correspondientes - tas di

visa* convertibles admitidas a coti
zación en el Mercado Español. 

1 Dólar USA Billete grande (1) 
1 Dólat USA billete pequeño (2 
l Dólar canadiense 
I Franco francé. . . , . , . . . ,„..„... . , 
1 Libra esterlina (3) 
1 Franco stuzo 

100 Francos belga' .. 
I Marco alemár ... 

100 Liras italianas ti) 
l Florín bolan^ és 
1 Corona suica 
1 Corona danesa 
l (-orona noruega 
I Marco finlandés 

10O Chelines austríacos 
100 Escudos portugueses „ 
100 Yens iaponeses 

Otros billetes 

1 Dirbam 
100 Francos C.F.A. .. 

1 Cruceir'» ., 
1 Bolívar 

.100 Dracmar griegos 

Comprador 

'esetas 

58,15 
57.56 
57,29 
13,08 

117.96 
22.02 

143,80 
22.24 
7.87 

21.70 
13.14 
9,47 

10.44 
14 96 

31440 
No adm'Hiios 

18,83 

13.56 
26,20 
4,87 

13.33 
No disponible 

Vendedor 

Peseta-

60 33 
60,33 
59.72 
13.57 

122,38 
22,84 

149,19 
23.07 
8,66 

22.52 
13,70 
9,87 

10.88 
15,60 

327,76 
No admitidos 

19,41 

13,98 
27,01 
5,02 

13,74 
No disponibi 

(li Esta cotización es aplicable para los billetes de 10 dólares USA 
y denominaciones superiores 

(2) Esta cotización es aplicable para los billetes de l . 2 y 5 dóla 
res USA 

(3 Esta cotización es también aplicable a los billetes de i/2; 1; fi 
y 10 Lil ras irlandesas emitidos por el Central Bank of Ireland 

<4) Cambios aplicables para billetes de denominaciones de oasis 
10.0QÜ Uras Queda excluida la compra de billetes de 50.00< 
y 100 000 Liras 

BOLSA D E DIVISAS 

Dólar Ü.SJ^. ............ 
Dólar Canadá .......... 
Franco francés . . . . . . 
Libra esterlina 

anco suizo 
Franco belga comercial 
Franco belga financiero 
Marre alemán .., 
Lira italiana 
lorto 

Corona sueca 
Corona noruega 
Corona danesa 
Marco finlandés .......... 
Chelir tustriaro ......... 
Escudos portugueses ... 
Vens .: 

........... 

Comprador 

59.614 
58.654 
13.360 

120.187 
22,565 

150.293 
145.755 
22.644 

8.711 
22,116 
13.490 
9.667 

10.692 
15,376 

320.384 
5in cotización 

19.478 

Vendedoi 

" 59,784 
58.881 
13.413 

120,769 
22,672 

151.103 
146,889 
22,752 
8.748 

22,22(, 
13,559 
9.710 

10,741 
15.460 

323,034 
5ii> cotizaciór 

19.566 

http://Obradoiro.de
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^ \ AUTO GUIA. Apren-

•̂ • ^ E Garantizado en ciudad, en 
dizaJfÍ¿ Muñoz Grandes. /3. carretera. ^ -

ADIOS JARAMA 
rOMPRA - VENTA - CAMBIO 

COCHES USADOS 
Avda. La Coruña, 97 

Teléfono 21-78-47 . LUGO ^ 

lílTOMOVILES V A L L E J O . Pida-
A lo aue necesite, en locomo-

y tractores agrícolas. Telé
fono 330145. Meire. 

.ITTOS GENARO antes de vender 
, coche usado consúltenos. Lo 

pagamos más y al contado. 

ÍTITOS GENARO compra-venta-
cambio, vehículos de ocasión. 
Grandes facilidades. 

i i TOS GENARO. Avenida Coru
ña. 122 - Teléfono 21-83-87. 

T̂TTOS R A L L Y . Compra - venta-
cambio - automóviles u s a d o s . 
General Mola. 19. Tel. 21-84-26. 
LUGO y Concepción Arenal, 34 
MONFORTE. . 

SPORT AUTO, Simcas 1000, revi
sados, varios modelos. Baratos. 

gpORT AUTO, R-5 , varios, semi-
estrsno, un ño 

jjfORT AUTO, 127 matrícula B , 
maravilloso. 

gpOET AUTO, Mini 1.275, prepa
radísimo, extras. 

gpORT AUTO, Seat 600, matrícu
las letras; impecables, todos mo
delos. 

SPORT AUTO, Renault-8, elegir 
precio - color. 

SPORT AUTO, R-10, elegir precio-
color, impecables. 

SPORT AUTO, muchos 850 N y 
Especiales, toda prueba. Varías 
matrículas. 

SPORT AUTO Seat 1430. impeca
bles, varios. 

SPORT AUTO, Renault Caravelle, 
metalizado, garantía total. 

SPORT AUTO, varios R-6, elegir 
precio, matrícula, color. 

SPORT AUTO, Renault-4 L , muy 
baratos, totalmente revisados. 

SPORT AUTO, Fray Plácido, 9. 
Avenida Coruña, 83. LUGO. 

| TALLERES Dekavol: Land Ro-
Iver usados, todos modelos, re-
¡visados en nuestros talleres, 
i Ortiz Muñoz. 22 Teléf. 21-75-09. 

SPORT AUTO vende Renault-12 
Familiar. Varios. 

^ ¡ P E S E ^ FURGONETA marca 
Tempo", buena? condiciones, 

barata. Informes: An+ Fer
nandez Perreiro (Casa Julio), 
telefono 33-40-42. CADAVO. 

^ENDQ R-s, seminuevo. Faoilida-
«es. Hermanos Carro, 20. 

^NDo i27.3 puertas. Lujo. F a 
cilidades. Teléfono 21-30-46. 

AS0S BERNARI>0 automóviles 
r ! ! ^ 0 8 5 garantizados. Muchas 
«ciudades. Teléfono 21-87-61. 

A ^ ? S BERNARDO compra su 
¡£che usado. Paga más. al con-

* ven?8 BERNARDO c o m p r a -
ata.cambl0 Vehiculos n a t í o s 

a' Coruña. 69. Tel. 21-87-61 

Tpi!ifNDE Mercedes-180 Diesel, 
^iefono 22-26-78. 

C t^Ar tAL tiene 61 coche que us-
Moic ^da- Visítenos. General 
^ l a . 38. Telf. 21-67-00 

S m ! , PABLO- Automóviles 
marca? revisados. Todas 
íacilidad¿ ri^odelos- Máximas daes de pago. 

ta - ^ a m ^ A B ' ^ C o ^ P - 1 - ven-
^ v ".10- Automóviles nació
se, 5 ^fanjeros. Calle Santia-

• telefono 22-18-92. 

rectameri;0Upe" 504-Peugeot di-
íoüo 21 oo „ ^ e j o r a b l e . Telé-

^"23-75 ó 22-25-81. 
KAN n r , 
^ c e d S ^ 1 0 ^ Vend0 D- K- W. 
^ Perfeni- 112 U- P-' 5 

57 estado- Recién Pin-
íriol. «-¿ÍT Pesetas. Verla en ,£-, - Pesetas. 

^ Asturiano' 

>». Alquileres 

^ ^ S f ' ^ restaurante, 
f o r m e s - Telf. 22-0-

^esuekf12 baJos comerciales y 
^ t o b u L ? 1 " 0 ^ 0 Estación üe 

Informes: Teléfo-

NUNCIOS POR PALABRAS 
S E A L Q U I L A piso amplio a estre

nar y bajo comercial. Teléfono 
21- 42-70. 

ZONA PARQUE, bajo comercial y 
piso con teléfono. Informes 
22- 20-28. 

S E A L Q U I L A N bajos y entresuelo 
en Pastor Díaz, 42. Informes: 
Teléfono 21-12-66, de 12 a 1. 

N E C E S I T O plaza de garaje, coche 
grande, zona Orense. Teléfono 
21-44-60. 

S E A L Q U I L A piso amplio para 
oficina en Travesía Quiroga Ba 
llesteros. Informes: Quiroga B a 
llesteros, 2 - 1." - Izquierda. 

A L Q U I L A S E o véndese local, bas
tante céntrico Teléfono 22-37-40. 
Sólo mañanas. 

S E A L Q U I L A tercer piso en calle 
Genere1 Mola. 78. Informes-
Primer piso. 

Fincas y Solares J | | 

VENDO bajos comerciales, pisos 
modernos, céntricos.' Facilidades. 
Informes: Río Neira, 21, entre
suelo. Telfs. 22-23-83 y 22-08-78. 

NUÑEZ TORRON, vende casas, so
lares, fincas, pisos Santo Do
mingo l - l A 

VENDO piso, frente Estación Au
tobuses. Informes: G e s t o r í a 
Amador. Reina, 23. 

Bolsa de la Propiedad 
U» esta sección únicamente 
podrán publicar sus anuncios 
tos agentes colegiados de la 
frop;edad Inmobiliaria y tos 

propietarios de fincas 

4l, 
con 

•03-32, 

ueba- Teléfono 21-81-20. 

SE VENDE solar en Avda. Carlos 
Azcárraga (Carretera dé Cas
tro). 270 metros cuadrados. I n 
formes: Teléfono 22-13-45. 

VÉNDESE plaza garaje, para mi 
turismo. E n Pastor Díaz. Teléfo
no 21-35-09. 

V E N D E S E casas calle San Proilán. 
números. 26-28. Teléf 21-81-16. 

PISO estrenar, frente Estación 
Autobuses, ascensor, calefacción. 
Teléfono 22-05-63. 

VENDO pisos todos gustos y zonas, 
solares edificables, fincas rústi
cas e industriales. R O D R I G U E Z 
L O R I D O , Plaza Ramón Monte
negro, (Agencia). Tel . 22-04-92. 

S E VENDEN dos pisos en prime
ra planta, sin dividir, con plaza 
garaje, en Pastor Díaz, 42. I n 
formes: Teléfono 21-12-66 de 12 
a 1. 

L A Y B E , vende magníficos pisos 
llave en mano desde 1.500.000 
pesetas. 

L A Y B E , Vende apartamentos en 
playa Rapadoíra de Poz. Infór
mese: Ruanueva, 13. 

L A Y B E , vendemos piso céntrico 
amueblado. Calefacción, plaza 
garaje y amplia terraza. 

L A Y B E , vende piso en 18 Julio: 
Cinco dormitorios, s a lón -come
dor. Consúltenos. 

L A Y B E , vende extraordinario piso 
con ascensor, calefacción y plaza 
garaje. 117 metros cuadrados, 
acogido. Precio interesante. 

LAYBVE, vendemos bajo 179 me
tros cuadrados en Serrano Sú-
ñer. Precio, 1.300.000 pesetas. 

L A Y B E , vendemos piso en calle 
Hermanos Carro. Superficie 160 
metros cuadrados, con calefac
ción. 

COMPRAMOS FINCA de 50 a 500 
hectáreas en Lugo, Orense o 
Coruña. Ofertas a: L A Y B E , 
Ruanueva, 13 - LUGO. 

V E N D E S E piso 5 habitaciones, ca
lefacción. Queipo de Llano, 17. 

L A Y B E , vendemos pisos próxima 
entrega de 165, 135, 115 y 100 
"etros cuadrados, respectiva

mente. Calefacción, ascensor. 
Entrada mínima. Máximas fa
cilidades. 

VENDO CASA de dos pisos, bien 
situada, libre. Agencia Faro. 
Calvo Sotelo, 24. 

VENDO PISOS totalmente termi
nados y en construcción, distin
tas situaciones y precios. Agen
cia Faro. Calvo Sotelo, 24. 

VENDO PISO a estrenar, cinco 
habitaciones. Informes: Maña
nas, calle Becerrea, 5 - 3.°. 

S E VENDEN pisos, bajos y gara
je un coche, muy céntricos. I n 
forman: Plaza del Campo, nú
mero 9 - 2.°. 

L A Y B E , vende pisos en construc
ción desde 1.230.000 pesetas. Mí
nima entrada. 

LAYECí, vendemos plazas garaje 
en edificio céntrico. Infórmese. 

L A Y B E , vendemos solares buena 
situación. Seis plantas autoriza
das. 15 y 8 metros de fachada. 
Precios interesantes. 

S E V E N D E piso, zona San Roque. 
Informes: Teléfono 22-32-77. 

PAZ GONZALEZ sigue vendiendo 
buenos pisos, habitables al mo
mento, con calefacción, a buen 
precio y sin problema alguno. 
Plaza Ejército Español, 78-2.°-
Izquierda. Teléfono 21-42-70. 

L A Y B E , vende piso terminado to
talmente en esquina. Plaza ga
raje, ascensor, calefacción y 
trastero en sótano. 1.400.000 pe
setas. 

L A Y B E , vende parcelas en San 
Cosme de Barreiros, ideales para 
chalets. Superficie 2.600 metros 
cuadrados/Fachada de 49 metros 
a carretera general. 

L A Y B E , vendemos magníficos pi
sos a estrenar, calefacción y 
parquet en calles. Río Navia, 
Ortiz Muñoz y Prado. 

L A Y B E , vende bajo 270 metros 
cuadrados, en Ortiz Muñoz. Pre
cio ~ 2.000.000 pesetas. 

Traspasos 

SE T R A S P A S A Bar Barreíro, 
cualquier n e g o c i o . Informes: 
Plaza del Campo. 

SE TRASPASA bajo 80 m2. Plaza 
del Campo. Informes: Teléfonos 
21-45-32 y 21-50-90. 

SE TRASPASA acreditada freidu
ría-chocolatería "Apolo X I " . I n 
formes en la misma. 

SE traspasa local comercial. Cén
trico, gran aparcamiento. Infor
mes: Teléfono 21-81-09. 

TRASPASASE almacén de made
ras, céntrico. Poca renta. Telé
fono 21-18-98. 

SE TRASPASA instalaciones mo
dernas aptas para rehabilitación, 
masaje, sauna, gimnasia feme
nina. Interesados: Llamar al 
21-71-67 - 22-29-82. 

T R A S P A S O Café-Bar. Onésimo 
Redondo, 29. Teléfono 21-45-92. 

A NUESTROS 
ANUNCIANTES 
Los anuncios para esta 

Sección sólo se recibuár 
en nuestras oficinas hasr» 
«as nueve de la noche 

TRASPASO Café-Bar. Bien situa
do. Informes: Teléfono 22-07-77. 

T R A S P A S O local. Galerías Santo 
Domingo, 2. Renta mínima, fa
cilidades pago. Inf o r m a c i ó n : 
Mantequerías Dionisio Bohor-
que. 

T R A S P A S O amplísimo almacén, 
con frigorífico, capacidad tres 
toneladas y media, con estante
rías, renta mínima. San Proi
lán, n.0 13. Información, Mante
querías Dionisio Bohorque. Gale
rías Santo Domingo. 2. Facilida
des pago. 

Bar Restaurante 
C E N T R I C O 

M A G N I F I C A C L I E N T E L A 
GRANDES F A C I L I D A D E S 

Informes: 
Teléfono 21 87 61 LUGO 

OVIEDO. Traspaso Autoservicio. 
Calle Alvéniz, 21. OVIEDO. 

T R A S P A S O ultramarinos muy 
céntrico. Informes: Ultramari
nos " Cásasela"-Villalba (Lugo). 

Compras JÉg 

COMPRAMOS motor eléctrico 
50 C . V . Ofertas: Pubiicidari 
R E C L A M , Santo Domingo, 17. 
LUGO. 

COMPRO silo granja, capaci
dad 10 ó 12 toneladas métricas. 
Ofertas: Publicidad R E C L A M , 
Santo Domingo, 17. LUGO. 

Demandas 

S E N E C E S I T A N dos hermanas o 
amigas para casa de médico, f i 
jas. Ramón Montenegro, 8 - 3.°. 

MATRIMONIO para explotación 
agraria a 8 kilómetros de Lugo, 
se necesita sabiendo manejar 
maquinaria. Llamar telf. 223799. 

S E N E C E S I T A chica para guisar 
y limpieza. Calle entrada Rampa 
Claudio López, 25-7.0-Izquierda 

J O V E N E S ambos sexos, necesita 
importante empresa para su 
departamento de promoción, de
ben poseer, además de buena 
presencia, amplia cultura. Act i
tudes comerciales, y un cons
tante dominio de si mis no, para 
resolver con éxito las múltiples 
y diferentes entrevistas que ten
drán que realizar. Condiciones 
económicas muy interesantes, en 
función a la valía de cada uno. 
Interesados: Llamar al teléfo
no 21-16-25. (De 2 a 5 tarde). 

PRECISAMOS empleada de hogar, 
fija. Teléfono 21-63-15. 

N E C E S I T O CHICA fija, informa
da, matrimonio solo. Sierra de 
Aneares, 59 - 1.°. 

S E N E C E S I T A N aprendices. L l a 
mar al teléfono 21-15-96. 

N E C E S I T O CHICA fija. Buen 
sueldo. Teléfono 21-51-61. 

S E N E C E S I T A chica fija. Ramón 
Montenegro, 8 - 3.°. 

SE NECESITA 
PARA CHALET 

EN MADRID 
Matrimonio doméstico o her
manos, sin hijos a su cargo, 
sencillo, con mínimo de ex
periencia, preferible con car
net de conducir. Imprescindi
ble informes. Telf., 2 07 09 56, 
de 3 a 5; o escribir a señores 
de Rábago. C / . Aria Teresa 85. 

Madrid (23) 

Telé-

Ib 
S E N E C E S I T A chica fija, 

fono 21-62-37. 

Enseñanza 

C i. L . - Ingles, francés, alemán 
Ruanueva, i,5. Teléfono 21-89-31. 

V E N D E S E zona Plaza Campo, casa 
libre inquilinos. Informes: Telé
fono 21-15-50. (3 a 4 tarde, 10 
a 11 noche). 

L U I S G. PACIOS, en su nuevo es
tudio-academia, da clases de 
dibujo artístico y pin toa, de 
6 a 930. Calle del Miño, 6-2.°. 
(Frente Bar Porrón) y al lado 
de casa de Arias Amedín. 

P A R A DOS jlñcas empleadas, casa 
céntrica. Llamar: 21-78-30. 

ALQUILO habitaciones dos plazas, 
muy céntricas. Teléf. 21-29-90. 

N E C E S I T A S E chica, con conoci
miento de peluquería de señoras. 
Bolaño Rivadeneira, 9 - 1.° - De
recha. 

S E N E C E S I T A señorita. Em-
presa capital. Necesario conoci
miento mecanografía y conta
bilidad. E s c r i b i r : Publicidad 
Reclam, Santo Domingo. 17-1.° 
Lugo. 

P R E C I S O cocinera Restaurante. 
Teléfono 21-19-00. 

PERSONAS trabajen por las no
ches como serenos u otros ten
gan carnet de conducir quieran 
aumentar sus ingresos llamen 
teléfono 21-81-20. 

S E N E C E S I T A chica para mostra
dor. Confitería Silva. 

S E N E C E S I T A chica fi ja o asis
tenta todo el día. Telf. 22-18-72. 

* L A V I D A E S A S I • 
(Viene de última página) 

ro confían en que el injer
to resulte positivo. 

• C E R V E Z A NO A L C O 
H O L I C A 

L a cervecería de Eslova-
quia Occidental en Bratis-
lava ofrecerá una cerveza no 
alcohólica que se l lamará 
"Pito". Es la segunda nove
dad en este año, ya que ha 
iniciado la producción de 
una cerveza especial para 
diabéticos. 

"P i to" se compone de los 
ingredientes clásicos y es de 
sabor, color y espuma igu_-
les que la cerveza corriente. 
Sin embargo, su contenido 
de alcohol es mínimo, de 
0,59 gramos por 100 gram..s 
de cerveza. Otra ventaja es 
que tiene pocas calorías. 

• CANIBALISMO E N 
E L ZOOLOGICO 

" R e x " , un tigre de seis 
años, despedazó y se comió a 
una tigresa, en su jaula ael 
zoo de Osijek, al norte de 
Yugoslavia, refiere el perió
dico "Pol i t íka" . 

A l mismo tiempo, uñ leo
pardo hembra, en una jaula 
inmediata, embriagada por el 
olor de la sangre, se comió 
a sus dos cachorros. 

E l director del parque, Ro-
dolf Kerna, ha dicho que los 
animales estaban bi@n a l i 
mentados y que el hambre 
no ha sido el motivo de lo 
ocurrido. 

• D E PROFESION* L A 
DRON 

• L a iplicía florentina, se 
encontró con l a sorpresa de 
que en una tarjeta de iden
tidad, en el apartado " pro
fesión" llevaba escrito " l a 
drón" . 

L a sorpresa se continuó 
con que, conducido el inte
resado a la comisaría, re
sultó que era, efectivamen
te, un ratero, detenido su
cesivas veces por hurto. 

E l interesado es un joven 
de 16 años de edad que sub
rayó que "es mejor no en
g a ñ a r " y él mismo había 
escrito la "profesión" de su 
puño y letra. Ahora, además 
de estar fichado como rate
ro, quedó denunciado por 
"falsificación de documen
tos", con lo que la ficha del 
joven delincuente queda en
riquecida. 

Denunciado, fue puesto en 
libertad y deberá responder 
de su acción de falsificación, 
aunque insiste que no falsi
ficó, sino que hace honor a 
la verdad. 

• V E I N T E ASÍOS E N 
E S T A D O COMATO

SO 

Un francés de Lons-le-
Saunier, Paul Balay, se l l a 
lla en coma desde hace vein
te años, en la noche del .'1 
al 12 de diciembre de 1955, 
fue atropellado por un co
che cuando salía de un bai
le, sufriendo, a consecuencia 
del accidente, una grave le
sión cerebral. Tenía en ton-

B.B. SE AISLA A L . . 
(Viene de última página) 

en la gente, pero cuando las co
sas comienzan a torcerse enton
ces es cuando freno bruscamente 
y todo se desmorona. No quisiera 
vivir la vida que vivo, pero ya me 
siento abocada a ella. He sido una 
máquina de hacer dinero y nadie, 
o pocos, se preocuparon de los 
problemas que yo podía tener den
tro de mí. Y por ello siempre hay 
que estar con la sonrisa préndida 
de los labios, aunque estés mal
humorada por dentro». 

Brigitte Bardot está ahora en 
Grenoble en busca de una paz es
piritual que, si siempre le ha sido 
necesaria, en estos momentos mu
chísimo más. Nosotros hacemos 
suyo su ruego: ¡Dios quiera que 
la encuentre! 

(Desde París, Simone BO-
B E T en E X C L U S I V A . 
Todos los derechos reser
vados. Prohibida la repro
ducción total o parcial, aún 
citando la procedencia. Co
pyright by FlEL-EFE-1975) 

ees Paul Balay, 19 años y 
era aprendiz de ebanista 

Hasta 1960, Balay perma
neció en el hospital, sin que 
los tratamientos que se le 
aplicaran consiguiesen ha
cerle salir de coma. A par
tir de fines del citado año, 
el joven fue trasladado a su 
domicilio, donde su madre 
permanece a su lado de ma
nera casi permanente. 

Alimentado con sonda, con 
respiración mantenida me
diante aparatos, el enfermo 
lleva una existencia vegeta
tiva. Pero su madre no pier
de por completo l a esperan
za. Sólo tres veces, en todo 
ese tiempo, se ha separado 
de su hijo, y fue para ir en 
peregrinación a Lourdes. 

Mujer muy creyente, ma-
dame Baiay se indigna 
cuando lee artículos de pren
sa en los que se habla de 
eutanasia, y suele decir: " S i 
Dios quisiera, se habría J e -
vado ya a mi hijo. Cuatido 
no lo ha hecho es porque 
aún no debe morir". 

• T E L E F O N O S : DATOS 
F A L S O S P A R A A U 
M E N T A R L A S T A R I 
F A S 

L a magistratura romana 
tiene en su poder ciertos do
cumentos que demuestran 
como la empresa telefónica 
había suministrado al Go
bierno datos falsos —inven
tando pérdidas y ocultando 
beneficios— para obtener^ el 
aumento de las tarifas deci
dido hace algo más de oeño 
meses. 

Esto es cuanto revela el 
vespertino romano " Paese 
Sera", formulando al mis
mo tiempo duras críticas 
contra el "Comité Intermi

nisterial de Precios" ( C I P ) , 
encargado de examinar y 
dar su parecer sobre las pe
ticiones de "retoques" en 
precios y tarifas. E l " C I P " 
—escribe el periódico— o se 
ha hecho cómplice de este 
tipo de operaciones, o no es 
capaz de- cumplir con la ta
rea que le ha sido confiada. 
E n cualquier caso, es nece
sario que se adopte medidas 
y no sólo a nivel judicial, 
sino también gubernamen
tal. 

• FORD, NO S E E M 
B R I A G O 

Miembros de la comitiva: 
que acompañó en septiembre 
pasado al presidente Alfon
so López Michelsen, de Co
lombia, a una gira por los 
Estados Unidos, así como pe
riodistas, desmintieron que 
el presidente Ford se hubie
se embriagado durante la 
cena que ofreció al manda
tario colombiano. 

Un comentarista norte
americano de televisión, .)e-i 
ffrey St. John, en su pro
grama "Buenos días, Amé
r ica" , dio esa versión, aun
que sin mayores conoci
mientos, pues señaló a Ló
pez Michelsen como manda
tario de Venezuela. 

E n Bogotá, miembros ofi
ciales y varios periodistas di
jeron que la versión era to-

I talmeñte falsa. 
" E s un pobre invento", 

comentó un funcionario del 
Gobierno que acompañó en 
su gira a López Michelsen. 
Añadió; " E n ningún mo
mento el presidente Ford 
mostró señal alguna de es
tar embriagado o siquiera 
medianamente pasado de co
pas". 

* LEA EL PROGRESO * 

• •••• • : : 

MEJOR QUE LA 
REALIDAD 

Distr ibuidor p rov inc ia l : 

TELELUGO 

N O T I C I A R I O L O C A L 

H O S P E D A J E céntrico y económi
co. Precios especiales para hués
pedes fijos San Roque. 46. 

S E A D M I T E N estudiantes en casa 
particular. Llamar: Teléfono 
21-18-08 (mañanas) . 

F A R M A C I A S D E G U A R 
D I A 

Hasta las 10,30 de la noche 
permanecerán abiertas las de: 
don Enrique Seoane Moreno, 
General Sanjurjo, 54; doña Ma
ría del Carmen Ortiz, San Fer
nando, 4, don Luis Enrique P i -
gueroa Dorrego. Conde Pal la
res 6; doña Manuela Prado Pe
nas, Germán Alonso, 3, y doña 
Antonia Praga Cebado, 18 de 
Julio, 110. 

Desde esa hora prestarán ser
vicio las de don Enrique Seoa
ne y Moreno y la de doña Ma
ría del Carmen Ortiz. 

JUZGADO D E G U A R 
DIA 

Desde el 11 a l 17 de diciem
bre permanecerá de guardia el 
Juzgado de Instrucción número 
2, sito en la Avenida de Rodrí
guez Mourelo. 

E L A B O R A C I O N Y V E N 
T A D E PAN E N DOMIN
GOS Y DIAS F E S T I V O S 

E l próximo día 14 de diciem
bre, domingo las corresponde 
elaborar pan a les siguientes 
industrias de la capital: 

Lino Cobas Folgueira, venta 
en su despacho de Puerta de 
Santiago, L . C. 

Esteban Ferreiro Sanjurjo, 
venta en su despacho de Ron
da de los Caídos, número 70; 
en el de Josefa Freiré, en R u a 
nueva, número 14; en el de A l 
fonso Rodríguez Vázquez en 
Romualdo de Toledo, número 

Ofertas 

SE O F R E C E matrimonio, atender 
bienes como colonos, familia 
uunerosa, tres hijos varones, 

18, 17 y 15 años. Informan: Te 
léfono 22-30-13. 

O F R E C E S E COCINERO. Infor
mes: Bar Divey. José Antonio. 

Varios 

J O S E VAZQUEZ A R E S . Especia
lidad en empapciados y sintasol. 
Teléfono 21-40-78. 

30.000 mensuales en casa. Adjún
tenos sobre franqueado con sus 
señas. Marcos. San Pedro Mesta-
Uón, 3. Oviedo. 

P I N T U R A S en general. Alfonso 
Vázquez Ares. Calle Portugal, 31. 
Teléfono 21-55-97. 

ATENCION: Pintado de edificios, 
fachadas, habitaciones, empape
lado. Pinturas C. Conde Agui-
rre. 2 - Teléfono 21-29-23. 

S ^ Í S ^ ^ í " ^ * 4 ^ 
Ventas 

C O M E R C I A L Lamas vende em
barcación pesca-deportiva. Se-
minueva, con remolque Facili
dades. 

A R T E S A N I A D E L M U E B L E 
V - C A R R O - J Dormitorios juve
niles desde 12.311 Dormitorios 
matrimonio inglés 42.500. Come
dores. 

VENDO granja cerdos a 5 Kilóme
tros Lugo. Bóveda - Barsocos. 

l ABRIGAMOS muebles cocina a 
medida. V - C A R R O - J . Fábrica 
Roí Codina iMontirón) Telé
fono 22-09-40. 

P A P E L impreso para envolver co
mercio todos ramos. Solicite ta
rifa y muestrario. Tel. 21-26-79. 

VENDO novillas holandesas - f r i -
sonas cubiertas, con pedigrée. 
Teléfono 21-78-50. 

12; y en M. Montouto, en Coft-
cepción Arenal, número L 

José Soto López, venta en su 
despacho de Alto de Garabo-
los, número 39. 

José Vázquez López, venta en 
su despacho de la calle de F a l -
cón, número 6; en Ronda de 
los Caídos 124; y en Domingo 
Tallo, número 14. 

José Vilariño López, venta en 
su despacho de Barrio del Puen
te número 51; y en el puesto 
número 14 de la Plaza de Abas
tos. 

José Arias Docampo, venta 
en su despacho de la Carre
tera de L a Coruña, s/n y en el 
puesto número 5 de la Plaza 
de Abastos. 

BOMPAN, S L. , venta en su 
despacho de Santo: Grial s/n, 
(Prolongación de L a Milagro
sa). 

Pilar Gayoso Iglesias, venta 
en su despacho de Nádela. 

Además de los relacionados 
anteriormente, venderán pan 
todos los demás despachos auto
rizados de los restantes pana
derías de la capital. 

Asimismo, los establecimien
tos que les corresponda, panifi
car recibirán encargos para la 
elaboración y cocción de empa
nados, asados, y a tenderán otros 
servicios específicos de estas 
industrias. 

T E L E G R A M A D E T E N I 
DO 

De Madrid, para José Novo 
Carballido, Plaza de Lugo, uno. 

HOY, SABADO, DIA 13 DE DICIEMBRE DE 1975 

Luna cuarto creciente, llena el día 18. El Sol sale a las 8.29 y se 
pone a las 17,49 

TELEFONOS 06 URGENCIA 
Ambulatorio "Cedrón del Valle" 
Teléfono ordinario 21 14 40. 
Teléfono de urgencia, de cinco de la tatú. 
• nueve de (a mañana. 31 27 10. 

Consulta especial para pobres, los miércoles, de 7 a 8 
18 de Julio (Dispensario) 

A m k l a n d a s Fernández 
T e l é f o n o s 2 1 2 2 5 6 y 2 1 8 9 6 6 • M i ñ o , 2 3 

Guardia Civil 221436 
G. Civil de Tráfico ... 223586 
Cru» Roja 212299 
Casa de Socorro 220628 
Juzgado n.e 1 221325 
Juzgado n.0 2 223626 
ESTACION DE AUTOBUSES 
tCLEG^AViAS POR T%Lt:FONO 

Rente 
C. de Policía .. 
Bomberos 
Policía Municipal 
Hospital . .. 
R. del SOE 

222141 
213640 
212000 
212540 
220250 
215S40 
223985 
222000 

P A R A D A S D E T A X I S 
Puerta de Santiago. 
P. de La Milagrosa . 
Ponte dos Ranchos . 
Barrio del Puente . 
Pervedoira 
Plaza de El Ferrol . 
P. de Sto. Domingo. 
Explanada Estación . 
Plaza de Aviles .. . 
Casas Sindicales ... . 

221080 P. Comanúanre Manso 221006 
218827 P. de A. Fernández» 214504 
218825 Tolda 222660 
215046 SERVICIO NOCTURNO 
220030 Ayuntamiento (Gda.t 212540 
218880 Ambui. "García" Permanente 
214536 Teléfonos . 211016 w 211415 
214514 AMBULANCIAS FERNANDEZ 
220022 Teléfonos 212256 y 218966 
218828 Ambulancia C. Roía 212299 

T R E N E S 
TRAYECTOS LLEGADAS TRAYECTOS SALIDAS 

— Lugo a Vigo, via Montorte (Om. ferrobús) 6,50 
— Lugc a Coruña (Omnibus km obús) . 

8,46 irún a Coruña (Exp.) 'literas) . . . . 
9,13 Madrid a Coruña y ferroi (Exp.) (C. y lite.) 

10,21 Coruña a Montorte (Omnibus ferrobús) . . 
10,27 Orense a Coruña (Omnibus ferrobús) . 
11,01 Ferrol a Madrid, v Astorga-Zamora (TER) (1) 
13,30 Barcelona a Coruña (Exp.) (Lit.) . . . . 
14.32 Coruña a Montorte (Semidirecto) . . . . 
15,05 Montorte a Coruña (Semid'recto) . . . . 
15,47 Coruña a Barcelona Hendaya (Exp.) (Lit.) . 
18,15 Coruña a Orense (Omnibus ferrobús) . . 
19.12 Montorte a Coruña (Omnibus ferrobús) . . 
19,43 Madrid a Ferroi, v. Zamora-Astorga (TER) (1) 
20,32 Coruña y Ferroi a Madrid lExp.j (C. y lit.) 
22 15 Vigo y Montorte a Lugo ¡Omnibus ferrobús) 
22.36 Coruña a Lugo (Omnibus ferrobús) . . . 

7.45 
8,53 
9.20 

10,28 
10.30 
11 03 
13,37 
14,42 
15.15 
15,54 
18,22 
19.13 
19.44 
20,36 

(1) Enlaza en Montorte con TER a'de Irún y Bilbao. 

V I S T A D E B I L L E T E S D E A V I 0 I Y T t t E I 

" V I A J E S MIRANDA» 
Juan Monte*. 3 

Atsncia de Vteje» (G. B. T. 106) 
•>' Teléfono» ¿119 42 - 2127 08 

SERVICIO AEREO 
SANTIAGO/MADRID Iberia Boeing 727 

Diario a las 7,35, 14,20 y 19,10 horas. 
Sábados a las 19,35 horas. 
Jueves a las 21,35 horas. DC-9 

SANTIAGO/BARCELONA/GINEBRA Iberia Boeing 727 
Martes, jueves y sábados a las 09,05 horas. 

SANTIAGO/OVIEDO/BARCELONA/GINEBRA iberia Boeing 727 
Lunes, miércoles, viernes y domingos a las 08,05 horas 

SANTIAGO/ZURICH Iberia DC-9 
Viernes a las 15,20 horas. 

SANTIAGO/AMSTERDAM Iberia Boeing 727 
Sábados a las 13,35 horas. 

SANTIAGO/BILBAO/LONDRES Iberia Boeing 727 
Martes, jueves, sábados y domingos a las 11 horas 

SANTIAGO/BILBAO/PARIS Iberia Boeing 727 
Lunes y viernes a las 11 horas. 

SANTIAGO/BILBAO/FRANKFURT iberia Boeing 727 
Miércoles a las 10,20 horas. 

LA CORUÑA/MADRID Aviaco Fokker F.27 
Diario a las 12,35 horas. 
Lunes, miércoles y viernes a las 17,30 hora» 

SANTIAGO/SEVILLA/TEÑE RIFE/LAS PALMAS. Iberia DC-9 
Martes y sábados a las 15,35 horas. 

R E 1 I G l O $ A 
SANTORAL DE HOY 

Santos Lucía, vg. y mr.; Sustracío, Auxencio, Eugenio, Mardarlo, 
Orestes, Antíoco, mrs.; Audverto, ob.; Judoco, ob.; Otilia, vg. 



JOSE MARIA DAPENA, 
DEMASIADO SATISFECHO 
D E S I E X P O S I C I O N 

Hoy clausura su exposición 
losé María Dapena, joven ar
tista lúceme que ha colgado 
por primera vez sus obras en 
el Circulo de las Artes, aun
que ya habia participado en 
algunos certámenes, 

—¿Satisfecho'! 
—Si , demasiado satisfecho 

del éxito en todos los aspec
tos. 

—¿Económico incluso? 
—También. 
Como decíamos José María 

Dapena es muy joven, veinte 
años. Estudia Aparejadores, y 
también asiste a clases en la 
Escuela de Maestría y en la 
de Artes y Oficios. 

—¿Y te queda tiempo pa
ra pintar? 

—Hombre, tengo que qui
tarlo de las horas de sueño, pe
ro me va compensando. 

—¿A qué temías más al pre
sentarte por primera vez al 
público, y siendo este público 
de Lugo? 

—A la opinión que tuvieran 
ellos de la obra. Pero como te 
decía la opinón fue mejor de 
lo que esperaba. Ha desfila
do un número de personas in
creíble todos los días. 

—Los plácemes, ¿han sido 
sobre todo de gente joven? 

—De gente joven y de gen
te mayor. Claro que la expo
sición se salía un poco de lo 
corriente y a las personas ma
yores quizá les causase una ma
yor impresión por tratarse de 
algo tan original. 

—¿Qué tiene de original tu 
obra? v 

—Aunque se base en un di
bujo clásico de plumilla, es 
original por la concepción que 
le he dado en cuanto a mate
riales sobre los que trabajo, 
con los que trabajo y la forma 
de realizar los dibujos: contras
tes claros y oscuros, efectos de 
luces y sombras y juego con 
las perspectivas. 

•—¿Sobre madera? 
—Si , sobre aglomerado de 

madera y papel. 
—Me decías antes que ha

bías participado en algunos 
certámenes. ¿Obtuviste algún 
premio? 

— E n los tres que me pre
senté, tres premios. E n uno, 
en el de Valladolid, el primer 
premio. Por cierto que este 
cuadro es el más admirado de 
la exposición. Después ün ac
césit en el Certamen Ciudad 
de León y otro primer premio 
en el X V I Certamen de Pin
tura Juvenil de Lugo. 

—¿Cuál es la temática? 
—Variada. Desde el boceto 

humano, pasando por el retra
to, paisaje, tanto en lo que se 
refiere a arbolados como pai
saje urbano. 

—Desde tus comienzos, ¿has 
evolucionado mucho? 

—Si , porque siempre estoy 
buscando nuevas formas, por
que en realidad esta técnica 
mía la inventé yo. Pintores 
que han visto mucho, como 
Pacios, me dijo que nunca ha
bía visto nada igual. 

—¿Hay una pintura joven y 
otra adulta, por llamarle de 
alguna forma? 

—Efectivamente, se e s t á n 
formando grupos de pintores 
jóvenes, como en Galicia por 
ejemplo, que empiezan a mos
trar su obra en sus comienzos. 
Luego llegarán a ser adulrts 
por la madurez que haya ad
quirido la obra, 

—¿Crees en la pintura ga
llega? 

—Sí, aunque no esté clara
mente definida, 

—Hoy por hoy, ¿quién es 
para ti el pintor gallego jo
ven de más porvenir? 

—Pienso que Xosé Díaz es 
uno de ellos. 

—¿Qué proyectos tienes? 
—Exponer en Santiago ha

cia mayo. Llevaré una obra 
sobre esta misma temática y 
en esta misma línea. 

—Oye y si aliora hubieses 
fracasado económica m e n t e , 
¿seguirías con el mismo afán? 

—Creo que si, aunque esto 
es una ayuda muy grande. Yo 
estoy satisfecho, como decía 
antes, de la opinión de la gen
te. Esto sería suficiente, pero 
si encima he vendido, es prue
ba evidente de que gusta y me 
sube la moral. 

—Arriba, pues. 
L O P E Z C A S T R O 

I 
DIARIO DE GALICIA EDITADO EN LUGO 

ARTICULOS DE REGALO 
PORCELANAS - VAJILLAS 
CRISTALERIAS - PERFUMES 

DROGUERIA CENTRAL 
Reina, 10 

B . B . S E A I S L A A L M O R I R L E S t P A D R E 
"Era la única persona que no traicionaba mis secietos* 
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"NO PIENSO CASARME; TENGO MUY 

POCA CONFIANZA EN IOS HOMBRES" 
—Pocas veces he sentido un do

lor tan intenso como el que acabo 
de recibir en estos momentos con 
la muerte de mi padre. ¡No me 
hago a la idea de que él no está 
ya a mi lado! —manifestó visible
mente afectada la gran . actriz 
francesa Brigitte Bardot, a la sa
lida del cementerio. 

Ahora, la gran «estrella» fran
cesa, trata denodadamente de se
renar su espíritu y para, ello ha 
buscado contacto con la naturale
za trasladándose a la estación in
vernal de Grenoble para pasar allí 
varias semanas en casa de unos 
amigos dedicándose a pasear, es
quiar y a oír música. 

L a muerte de su progenitor, el 
hombre de negocios Loui.s Bardot 
—«Pilou» para todos aquellos que 
le querían y apreciaban— ha sido, 
sin duda, un duro golpe para B . B . 
que estaba muy unida al autor de 
sus días. E l señor Bardot era, 
aparte de sus negocios, uh exce
lente poeta que había publicado 
varios libros pero que ha dejado 
innumerables manuscritos que, 
no dudamos, Brigitte se encarga
rá de darlos a la luz. Brigitte y su 
madrastra se han ayudado mucho 
moralmente en estos instantes tan 
difíciles para ambas. Siempre se 
llevaron bien. Brigitte Bardot so
lía decir de la esposa de su pa
dre que «era un prodigio de hu
manidad y afecto y que estaba 
muy contenta de que su padre, se 
hubiera casado con ella». Ahora 
las dos mujeres se han quedado 
solas y cada una ha tomado un 
lugar diferente en el que calmar 
sus penas. Brigitte Bardot ha roto 
todos sus compromisos artísticos 
—«hasta nuevo aviso»— y se ha 
retirado a la villa que un matri
monio amigo tiene en Grenoble: 

—Sólo deseo descansar y sere

narme —ha manifestado—. Con 
la desaparición de mi padre se 
marcha el más bueno y leal de 
mis amigos. Y , por supuesto, mi 
gran consejero. Pocas veces una 
hija estuvo tan unida a su pro
genitor como yo a mi queridísi
mo «Pilou». Su muerte me ha 
dejado moralmente destrozada» 

* CONSEJOS, APLAUSOS 
Y RIÑAS 

E l señor Bardot siempre supo 
aconsejar sabiamente a su hija 
en sus comienzos cinematográfi
cos. Y de vez en cuando la re
prendió por las cosas que veía 
mal hechas. Cuando Brigitte rom
pía con un hombre, siempre re
curría al consejo y a las palabras 
de su progenitor: «Es el único 
que puede ayudarme. Con él me 
confieso porque sé que jamás va 
a traicionar mis secretos», afir
maba siempre Brigitte. Y en una 
ocasión, cuando intentó suicidarse, 
«Pilou» habló largamente con su 
hija: 

— E l suicidio' no es ninguna sa
lida. Hay que luchar y superarse. 
Sabemos que la vida es, cierta
mente, muy amarga a veces, pero 
también hay cosas importantes y 
hermosas por las que es preciso 
seguir luchando y viviendo». 

Ahora, en estos preciosos mo
mentos, rememorando sucesos de 
su vida, Brigitte Bardot mani
fiesta: 

—Cuando una. mujer tiene en 
sus padres a sus mejores amigos 
y confidentes, puede decir con ab
soluta certeza que tiene un teso
ro. Yo , particularmehte, tuve en 
mi padre a un amigo incondicio
nal — ¡cuando tan pocos amigos 
verdaderos existen!— a un admi
rador, padre y protector. Su muer
te me ha dolido de una manera 
que ni yo misma no podía imagi

nar, quizá porque nadie piensa en 
la muerte mientras no le ve la 
guadaña. Papá era un hombre ex
traordinario, con una sensibilidad 
maravillosa puesta de manifiesto 
en sus excelentes creaciones poéti
cas. A mí me escribió infinidad de 
versos que guardo con el más en
trañable de los cariños. Su muer
te, por inesperada, a pesar de su 
edad—tenía 78 años— me ha he
cho mucho daño», 

Brigitte Bardot ha marginado 
en estos momentos muchas cosas: 
su trabajo, sus viajes, su novio 
Miroslav Brosek... E n la Natura
leza busca, con ahínco, la sereni
dad. ¿La encontrará?... 

—Espero encontrarla, por su
puesto. L a vida sigue, me lo di
jo mi padre en innumerables oca-

Ella, independiente 
afirma; al 

• CONVERSACIONES 
GRABADAS P A R A 
E L P R E S I D E N T E 

Los presidentes Johnson y 
Nixon recibieron regular
mente transcripción de con
versaciones de congresistas 
antibélicos grabadlas por 
agentes del " F B I " que re
gistraron los teléfonos de las 
embajadas extranjeras, se
gún informó el "Washing
ton Post". 

Según el citado diario, el 
" F B I " proporcionó a l presi
dente Johnson desde mayo 
de 1966 a enero de 1969 in 
formes de las conversacio
nes dos veces por semana, 
estas conversaciones eran o 
se referían a senadores y 
congresistas contrarios a la 
guerra de Vietnam. 

• MATRIMONIO E N 
T R E M U J E R D E 71 
ASTOS Y J O V E N D E 
22 

Aunque dos veces viuda y 
seis veces bisabuela, Rozena 
Barrosa Lima, de 71 años, 
contrajo matrimonnio con 
Cosmo Vidal, campesino, de 
22 años. 

Ninguno de los nueve h i 
jos, 47 nietos y seis biznie
tos de la novia asistió a la 
ceremonia, celebrada en es
ta ciudad de Fortaleza lito
ral nordeste del Brasil . 

L a pareja salió inmedia
tamente en viaje de luna de 
miel rumbo a un balneario 
próximo. 

• E L GOBIERNO DE 
L A S F U I NO A U -
TíiRXZA E L COM
B A T E E N T R E UN 
HOMBRE Y UN T I 
BURON 

E l Gobierno de F i j i ha 
negado autorización a una 
compañía cinematográfica 
estadounidense para organi
zar un combate entre el na
dador australiano Ben Cropp 
y un tiburón. E l escualo 
que había de intervenir en 
la lucha tiene cinco metros 
de longitud. 

E n una nota oficial se dice 
que el Gobierno ha informa
do a la comoañía organiza
dora que F i i i no es el lugar 
adecuado, debido a que los 
tiburones tienen una signi
ficación especial en este 
país. 

siones y esa es una enseñanza que 
< ^ í % ^ 1 < 5 » « « « « i Í X 3 » » ^ ^ no quiero deshechar. Deseo voi-

^ ver a casa con la serenidad den-

IA REINA EN E l MERCADO tro de mí para poder dedicarme 
abiertamente a mi trabajo, sin 
problemas interiores. Mi padre 
siempre estará dentro de mí, pe
ro ahora me hace daño su re
cuerdo porque noto más su fal
ta. Cuando mis nervios se calmen, 
cuando la paz interior llegue a mí, 
entonces lo recordaré, hora a ho
ra, minuto a minuto, como algo 
grande, importante, fabuloso 

Vergoz.. 
máximo, 

—No pienso en el matrimonio, 
al menos por ahora. Todavía me ^ 
siento joven y vital para no pen- £ 
sar en encerrarme en una casa ' j , 
para atender a la familia. Por- £ 
que, tras tres divorcios, no tengo ^ 
más ganas de riesgos. E l día que 5 
me vuelva a casar lo haré firme- ^ 
mente convencida de que ese ma- S 
trimonio no va a fracasar, y en- ^ 
tonces mandaré al diablo todo el £ 
cine, vida social...». 

Brigitte Bardot es una perso
na muy enamoradiza. ¿Quizá por
que no cree en el amor en toda 
su dimensión? No, no es eso. 
Ella declara que al paso de los 
años siente la imperiosa necesidad 5 
de sentirse amada, y de amar, pe- ^ 
ro que ha sido muchas veces ^ 
«utilizada» por confiar plena- 5 
mente en el hombre: ^ 

—Para muchos hombres sólo 5 
he sido una promoción, o un gol
pe de vanidad para poder presu
mir de mi acompañamiento. Lue
go, cuando'todo el mundo los co
noce, dicen adiós. ¡O les digo yo 
adiós, cuando veo por donde van! 
E n principio siempre suelo confiar 

(Pasa a la página anterior) 

O s 

í 

La reina Isabel de Inglaterra ha presumido siempre de ser toda 
una ama de casa. Quizá por esta razón, durante su visita a la 
Feria Real de Smithfield, instalada en Saris Court, dedicó una 
atención preferente a la sección de productos cárnicos y la ma
quinaria dedicada a sus diferentes aprovechamientos. La soberana 
británica, siempre tan apegada a su pueblo, comentó precios y 
clasificaciones de los distintos tipos de reses que en la muestra se 

exponían al público. - (FOTOFHEL) 

que estuvo siempre a mi lado en £ " ^ ^ ^ « S M ^ S X X X ^ ^ ^ ^ W ^ ^ ^ 
los momentos de triunfo y en las ^ ^ 
horas de amargura. Cuando digo £ ¡̂T 
que se me marchó mi mejor ami- ^ | | 
go, lo digo con pleno convencí- 5 '¡k 
miento. Nunca, absolutamente 2 8 
nunca, me sentí sola si hablaba 
con él. Si me veía deprimida, ya 
estaba a mi lado, con esa alegría 
innata en él que te emborrachaba 
y te hacía sonreír sobre las lágri
mas. Estuve con él días antes de 
su muerte. Estaba enfermo pero 
nada hacía presagiar que se murie
se tan pronto. Me animaba —nun
ca dejó de hacerlo— y se reía 
cuando yo le confesaba que me 
sentía muy preocupada por su es
tado: «Estoy fuerte como un cha
val, ya verás como dentro de unos 
días me tienes en tu casa a la ho
ra de comer». Pero no, no ocu
rrió así, desgraciadamente. Por
que su vida se quebró en un abrir 
y cerrar de ojos cuando todos 
imaginábamos que se recupera
ría». 

• «iVO PIENSO E N E L MA
TRIMONIO. . . A L M E 
NOS POR AHORA» 

En la vida sentimental de Bri
gitte Bardot han pasado una se
rie de hombres que han dejado 
su huella, más o menos perdura
ble, en el corazón de la actriz. 
Ahora, recién cumplidos los cua
renta y un años, Brigitte sale con 
un muchr^ho yugoslavo, Miroslav 
Brosek, dieciocho años más joven X 
que ella. Atrás quedan sus ex- S 
maridos Roger Vadin, Jacques 5 
Charrier y Gunther Sachs, y su £ 
infinidad de «novios»: Sacha Dis- ^ 
tel, Bob Zaguri, Sammy Frei, ^ 
Paolo Ferrari, Gigi Rizzi, Niño ^ 
Ferrer, Patrick Gilíes, Laurent 5 

Discriminación profesional 
A los profesores de Enseñanza General Básica les está ocu

rriendo lo que hace algunos años les ocurría a ios pilotos y 
maquinistas navales. Trataban de organizarse en Colegio Pro
fesional, y no habia modo. Su situación era realmente triste 
—no sé si lo sigue siendo, pese a que nadie me retiró el título 
de maquinista honorario que me adjudicaron hace bastantes 
años—, pues aunque sus ingresos eran estimables, no lo eran 
en concepto de sueldo, y tanto las viudas como los jubilados 
pasaban a vivir poco menos que en la indigencia por obra y 
gracia del sueldo base. 

El caso de los maestros tal vez no sea tan dramático, pero 
si desean realmente constituirse en Colegio Profesional, ¿por 
qué no han de lograrlo? Los maestros no son profesionales ra
ros, escasísimos, aislados, sino todo lo contrario. Por ejemplo, 
son más que los médicos y que los abogados. Más raro toda
vía: Existe en cambio el Colegio de Doctores y Licenciados. 
¿Cómo hay que entender esta discriminación? Quienes son los 
niños, ¿los alumnos, o los maestros? Porque ss a un catedrá
tico le permiten colegiarse y a un maestro no, se diría que es 
que al maestro se le confunde con el niño que educa. 

Reconozcamos que el caso se entiende muy difícilmente. Es 
como si unos profesionales tuvieran más derechos que otros. 
Como si se tratase de establecer una diferencia de categoría 
personal enfre unos y otros. 

Supongo que los maestros no tardarán en ver alcanzada su 
legítima aspiración, por cuanto no soy capaz de dar con una 
razón que pueda justificar ta negativa. 

BOCELO 

mmm 

C U L T I V O POR COMPUTADORA 

En el centro experimental de Naaldwijk, en Holanda, se ha recurrido al empleo de computadoras 
para establecer la temperatura y condiciones ambientales óptimas para el cultivo y maduración 
de ios tomates. Entre el ordenador y los equipos de medición y regulación de condiciones am
bientales circulan a diario un millón de instrucciones. Claro que, aparte de las garantías que 
aporta, el terreno puede aprovecharse para cultivar flores "Gerbera" como nos muestra la foto. 

(FOTOFIEL) 

H A B L A U N T E S T I G O D E L A « P R I M A V E R A D E P R A G A » 
"Si me matan", de Jiri Pelikaií, se está convirtíendo en un best-seller en Franela 
PARIS.—(Crónica FIEL, Servicios Especiales feFE, en exclusiva 

para nuestro periódico).—La editorial Grasset ha publicado en 
Francia "Si me matan", del checoslovaco Jiri Pelikan, obra que 
está alcanzando un gran éxito en la semana escasa que lleva en 
las librerías. €1 político checo, antiguo miembro del partido co
munista checoslovaco, hoy en el exilio y perseguido por las auto
ridades de Praga, ha explicado en París la razón esencial de su 
libro. "Si me matan los hoy vasallos de Moscú quedará el testi
monio de este libro. Los auténticos socialistas, los socialistas de
mocráticos y el mundo entero sabrá por quien y por qué fui 
asesinado." 

• PAQUETE EXPLOSIVO 
Pelikan, a pesar de su blanca cabellera, no aparenta más de 

45 anos. Fuerte, nervioso, abierto, aunque desconfiado, se siente 
perseguido por sus adversarlos. Ya han Intentado suprimirle fí-
sicamente hace nueve meses en Roma. Pelikan recibió un paque
te que contenia una bomba. El aparato estalló pero Pelikan sólo 
recibió heridas de escasa gravedad. Sus adversarlos no podrán 

• ~ i n ^ 1 1^1 1— - i 1—1 nr- - — ' — — ^ 

impedirle ya que hable... puesto que ya escribió y publicó "Si me 
matan", obra autobiográfica de elevado contenido político acusador. 

Jiri Pelikan, conocido periodista en la Praga de los años 60 al 
68, autor de un programa de apertura informativa en su país, 
narra su vida y sus actividades políticas. Habla de un socialismo 
con rostro humano, "no el de Stalin... ni el de Brezhnef", se inte
rroga acerca del futuro del socialismo y sobre la sed de libertad 
de los países que sufren el yugo dictatorial. 

El autor habla claramente: Un pueblo que quiera ser libre no 
puede estar sometido a la tutela de otra nación. No existe razón 
válida alguna para sufrir una hegemonía política, económica, in
telectual de una nación extranjera, por muy fuerte que sea o por 
muy estrechos que pretendan ser ios vínculos de solidaridad doc
trinal. 

• POSICIONES EQUIVOCAS 
No se puede ser a la vez partidario de la democracia socialista 

en su propio pais (Checoslovaquia por ejemplo, precisa Pelikan) y 
seguir las consignas tutelares de un "grande" (la URSS por ejem

plo, indica el exiliado). Hay que elegir "o la primavera política" 
o las directrices y la "normalización" impuestas por las armas. 

Aprovecha la ocasión Jiri Pelikan para advertir a sus "cama-
radas" comunistas occidentales (sin duda italianos, españoles, fran
ceses o portugueses) que no es posible mantener posiciones un 
tanto equívocas, peligrosas para la democracia en sus respectivos 
países. Hay que empezar admitiendo que junto a los partidos co
munistas pueden y deben coexistir otras corrientes, como las 
"muy fuertes socialistas existentes hoy". En cierto modo, Jiri Pe
likan, dirigente que fue de un partido único, fuerte y acaparador 
en su pais, preconiza hoy, "a la luz de su propia experiencia y de 
otras vividas y compartidas", el necesario pluralismo político, es 
decir la libre expresión, la libre unión de los hombres que com
parten un mismo ideal. El suyo es el socialismo democrático" que 
la invasión soviética y de las demás fuerzas del pacto de Varso-
via en agosto de 1968 destruyó "temporalmente" afirma esperan
zado Pelikan en su libro "Si me matan". 

Ji . rinden culto a ^ ¿ l ^ ' 
ga, el dios de los t i W ^ 
que en su opinión 
a los fijinos de los e S S * 
de los tiburones con k 7Ues 
dicito de que ellos no S f " 
sen daño a los escudos ai1-

• CUATRO MELLONER 
D E AT,EMAVES pp 
GAV A L A MUJEfc 

Nunca hasta ahora ¿ „ 
mujeres de la República í 
deral Alemana habían s L : \ 
tan frecuentemente p e g S > 
por el marido c o m f S !. \ 
Ano Internacional de la 5 

Esta es una de las con. t 
clusiones de un estudio rea t 
lizado en los hogares a l e m / 
nes QO millones) hav por iñ V 
menos una riña una vez el 
mes que en cinco millón^ 
de familias termina en o* 
lea. 

Otra de las conclusiones 
es que en la mayoría de los 
casos es el hombre el qUe 
pega a la nru.ier pero que se 
da casi un millón de exc^n. 
ciones. 

Berlín, y Dusseldorf, las 
ciudades alemanas con más v 
divorcios ostentan el record 
de peleas familiares. 

T R A S P L A N T E 
UN P I E 

• ANA A S I AM Y SUS 
T R A T A M I E N T O S 

E l tratamiento a base de 
"Gerovital" de la geriatra 
rumana Ana Aslam" no es 
para rejuvenecer, sino pera 
retardar el proceso de enve
jecimiento en el ser huma-
no. 

Así lo declaró aqui, la pro
pia Aslam, que vino e Ca
racas para efectuar una cor-
ta visita, presumiblemente, 
a algunos de sus pacientes 
venezolanos no identifica
dos. 

L a destacada geriatra de 
78 años visita por sexta vez 
Venezuela y su presencia 
suscita el interés y la curio
sidad de la gente, que quie
re —en vano— descubrir la 
identidad de sus supuestos 
amigos o pacientes venezola
nos. 

Igual que en las cinco 
oportunidades anteriores que 
estuvo en el país, Ana As
lam se llega hasta la emba
jada de su país en esta ca
pital y se enfrenta a los pe
riodistas para promocionar 
los beneficios de sus ya co
nocidos tratiziento y produc
to gerovital h-13, que retar
dan el envejecimiento. 

• CHOCOLATINAS CON 
GUSANOS 

Un considerable número 
de gusanos han sido descu
biertos en el interior de unas 
chocóla tinas que unas niñas 
habían adquirido en un es
tablecimiento situado en las 
cercanías del cuartel de la 
Guardia Civil de Cádiz. 

Al advertir la existencia 
de los gusanos las niñas vol
vieron al establecimiento v 
los mostraron al dueño iel 
mismo, que recogió les ar
tículos y manifestó que ya 
anteriormente se le ha ía 
informado de un hecho sirni- |¡ 
lar. 

Se ignoran las medidas 
que se hayan adoptado o va
yan a adoptarse en relación 
con estos hechos. 

• CONTROL REMOTO 
D E P E R E G R I N O S 

Expertos suecos van a tra
bajar en la instalación de un 
equipo de control remoto y 
un sistema de vigilancia pa
ra los millones de peregrinos 
que entran en L a Meca, don
de los no musulmanes tienen 
prohibido el acceso. 

L a empresa sueca "Ab Te
leplan" ha sidó contratada 
por el gobierno de Arabia 
Saudí para montar este sis-
tema, a fin de ayudar a la |, 
policía a canalizar la nutri
da circulación por la carre
tera de montaña, de 20 kiló
metros, entre Arafaó y ^ 
Meca. E l equipo quedar., 
instalado en 1978. 

• WILSON, " E L Fií-
MADOR DE PIPA „ 
MAS FAMOSO DEt J 
MUNDO" 

E l primer ministro britá
nico Harold Wilson íue 
nombrado "el fumador de 
pipa más famoso del muri' y 
do" por una revista especia
lizada de Londres, que con
sultó el tema entre sus lec
tores. 

Wilson, que fuma en pi?3; 
en público, pero cigarrillos 
en privado, había sido nom
brado ya varias veces el ÍU' 
mador de pipa del año. *r0' 
feos a los que unir este, pa 
ra el más famoso de la de
cada actual en todo el mun
do. 

DE y a 
Gustaaj Van Granderbeek, Y 

de 30 años, recuperó «n ^ g 
n cuando le fue trasplantado 
H por un equipo médico de 
M Universidad de Lovaina. 

E l pie le" había sido ampu
tado por un tractor en el que 

^ trabajaba hace varios días. 
M Los médicos no saben w 
^ davía si su paciente recu-
M perará el movimiento <lu 
3 tenía antes del accidente,^6' 

{Pasa a la página anterior? 
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